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CUMVLUS
'

STRATWS"- TEMPO MÉQIO! ESTÁVEL.

'p p'residente \ dá Comissão

Estf.dual 'do Dir.etório Regio­
nal do Moyimento Democráti
CQ 'Brasileiro' Deputado Pe-

_
, ,

-

dio, Ivo Campos,'; de acordo
,'). .;,'

�'O'
'

com o que dispõe a Lei .... " . -' "

n9. 5.682, convoca 0S mem- oD e' bros dQ Diretório :Regional. ,

'

Os,_pelEiga�os Mun�c��:la!s �:'Í0S,
.', Ifr'�,�"'I" "'�";f """ )

",

Deputados 'Federais' e Estci-
duais sob a legenda do Par.

tido, para' a convenção
-

que
seM realizada no próx,imo dia.

g6. às 8 horas, I
na Câmara

Municipál de Florianópolis ,
locali�da à Praça XV' de No·

�
I

'

'.
, '

,
'

,

,

REUNIÃO
, ,

A Coordenadoria de At­

recação e Fiscalização do

Inps promoverá reunião às 16,
hor�s do próximo dia 20, no
auditório da ex-Faculdade de
Direito. Na

I
ocasião, serão

transmitidas instruções a cêr
ca da nova sistemática de ar­

recadação do Inps, com" vistas
às novas guias de recolhi-

.'

mento.

A ,Áutarquia prevídencíária
está promovendo ampla canto I

panha de esclarecíment., em

tôrno da Inovação que' vigo­
rará a partir do mês de
abril.

, I

{

O Chefe da 16a Ch1!unsc�i­
çio 'do Se�iço MiÜt�, coro-

" J.. t '_,
net Francisco Janone Neto,
informa que Os jovens da
classe de 1954 deverão alís­
tar-se .no primeiro semestre
deste ano, no órgão do Ser­

viço Militar do município dr-
, , ,

�u� residência.
Na oportunidade, o 'candi­

dato deverá 'estar munido de
certidão de nascimento e duas
" I

•
'

fotografias 3 x. 4. Após a Ins

eríção, o allstadc receberá c

Certificado de Alistamento
válido até 31 de de­
deste ano,

TClDO PhItA cONS'l'truC40
Preços sem concorrência _ Me

lhor. atendimento - I Entrega a do­
micílio - 'Crédito, 'iIn.-e'(;1�âtb � E3

t�cion'am�to preprio �'Nro� íecili;l
, , ,

Florianópolis,

I

ao meio dia. '

Estreito - \C�ntro' _. , Ca�:bOl:iti

vembro.

/'

DECRETO PROMULGADO,

O Presidente da Câmara
de 1 Florianópolis

promulgou, no último dia 9 o
,

��cret,o-Legislatiyo n9 4/72
apresentado 'à/ Edilidade no

dia �3 de � novembro '''pas�ado
� .. .... k'

..
' .. I. I ,

c't')F1cedendó aol 'Ministro Luiz
Gallotti ,da: JUstiça' o título
de (!i(kctão"'honorá;io· de FIo-
rianópolis�

,
"

,

..

,

I' .

do Secretário da. -Educação, S�i'a; Mtll�i'ct
, "

J
de 'Lourdes Câminha, aç' Professor
João Adelson Flôres, que ,teve' apena�
fra(ura de costela, e, ao pilôto Armando

Veiga. Não havendo necessidade' - de'

i ntervenção imediata, os' três, pacic,)tc's
- . ,

peimanecerão em -obsél:vaç,ã�, enquan-
to são analisados' os exames' comple-
/ ."

,'.

mentares,

'JORNALISTAS

I ,

Os associados da Casa di)
Jornalista de Santa Catarine

tea�izarão no próximo dia 17,
às 19 horas� na sede da EnLI·

dade, lO,calizada à ru'a Vid�\�:�,
Ramos, 50, I uma reunião dE
Assembléia Geral Éxtraord'·
nária.

o Secretário da Educação do Esta-
"!... • .,ti .....

do, vitimado no acidente aéreo de on-

"(em em Chapecó está reagindo bem

da intervenção cirúrgica a que se' sub.

meteu no Hospital de Caridade à noite

passada. ,

O Professor Carlos Augusto Cami-
.

nha. segundo os resultados dos exa-

mes radiológicos, teve, fratura de vér
o tebrá. O' seu '�ta90 geral foi 'claSSi­
ficado de bom pelos médicos que o

I

assistem.' ,A intérvenção te�e início tão

logo foram conhecidos os- exames de
.,. ,

'raio-X, realizados n0 Hospital de c«,
, �

ridade. Os trabalhos cirúrgicos foram

, '
. /

EMPRESA EDITORA
O ESTADO LTDA.

Administração, Redação e OH
cinas� Rua Conselheiro'Mafra
160 - Caixa Postal 1'39-
Fones 3022 e 4139 .:..:. �Floria­
nópolis - Santa Catarina I
DIRETOR� José Matusalém Co­
meIli SUPERINTENDEN
TE: Marcílio Medeiros Filho J
EDITOR: Lu�, Henrique Tan·
credo I GERENTE: Osmal
Ap,tônio Schlindwein - SUB­
GERENTE:

I Divino' :Ma.riot I
REDATORES: Sérgio da Cos­
ta Ramos Antônio Kowalski
SObrinho,' 'Sérgio Lopes Moa·
'.

,

cU' PerelI'a e Pedro Paulo
Machado / REPORTERES:
Wilson Libório da Medeiros e

Aldo Grànjeiro I SUCURSAL
DE BLUMENAU: Rua XV de
Novembro, 504 1 drueIDMA:
Rua Anita Garibaldi. 181 Ed.
Cavaler. REPRESEl\1TfANTES:
A� Lara Ltda. - A�nid::t
Beira Mar 454 - 119 andar
'. � "

- Rio '-,' 'A.S. Lara Ltda. '
......

Rua Vitória 657 - 3Q andar
� 'São pauio .;- Propal Pro,'
pagand�"t Representacões Ltd,::

Rua Coronel Vicente . 456
..:_ � andar - ,Pôrto Àlegm
e Representação Piíranaense {lf'
yeículos Publicitários Ltda
REPA\iE - Rua Voluntáriug,
da P�tria 475 - 129 landar

CurHiba.

As aulas foram' suspensas hoje em

tod�s �s 'est�heleéimentos' de ensino

oficiais da Capital" por decisãq do .oe­

vêrno 'do Estado, segundo anunciou
v � 1 I ...

ontem, fonte autorizada da' Secretaria

dirigidos pelo médico Levlnio' Godoy, da Educação, "'in )llemoriam" do, Pro-
especialista em 'Neuro-cirurgia. fessor Simão osé Hess, :tidQ como um

.....

I'
..�.,"

" <

A arei ação teve início aproximada- dos mais eficientes assessores do Pro-
,

l[l\�nte às 23 hOI as, com duração" de •
fessor Cai _los Çamhlmá, , :

I ;.'�' "

.. ,.

3' hOI:�', de acôrdo com a, pre�'i5ã� dos '.'O' se,Pultamentô do P'rofes�sol� Simão

ci'n'll'gi6es,
,

Hess foi' ariunciado ��ltem', à:n:oitel pu-
� 'Após o tratamento cirúrgtco do PFO-' ,,� 'às 10 hor';s .d,e h�je',

-

A <t7;@!:dehaçãb
-fessor Carlos Ca�lnha;' f',"equiÍ'é' do� da' ,A<1esg em" Floriân6polis 'dis�'ribuiu
Hospital de' Caridade deu .iuício r.a üÍ!. '�',' convite aos a.d�sgLLi'afic)s �para -'aca'mpa-
tei venção no co-piloto O�.ni �I ieg�r,' ,:' r;!::::�?�aren't 'o'; sepultamentõ {io' cólêga ta.:.,

CUJO estado de saúde i' apresentado ",.- -leeido tragicamente, "Também ás' .àuto-
corno o mais grave, Além de '1'1 aturá ' : ridades' " da' Secretar ia dá 'Edl,caçã6�
de vértebra há' indício' de esmagamen- transminrarrr idêntico convi'té <io's .pro

/ '

to da medula.
-

"fessores e alunos, O,Governo €lo ;Es,-

A Operação-Transporte dos acidentados até o Hospitaí vd e

saúde de àl'guns, A efíciência e o empenho do' corpo p:lé,dico foi

Enquanto isso, no Hospital dos Ser,­
viciares, uma equipe composta, de 13 I

'

r

'médicos prestava assistência.' à

tado cancelou- toda a" 'programação "de

19/, aniversário, estabeleeida 'para ',hoje.
(I':Jt,lima página). "

". _,

de

I

I

/

-
,

Avi'ãn acidenta'do' ficou
,'. f oi.

, /
• < �

,

em estado imprestável
� " ,l. (

ram prestado..;
pessoas que se encontravflm no

aeroporto pura apresentar suas, dt'E-
I.. t ,

pedidas à cc;mitiva do. Secretátid
da Educação (Últfn1a Página):,

, I

7 •

'.

,

O Cerimonial do' Govt;tno do Estatlo comu111.ca e �onvid� as' autu-
) , "

rid,adf-s civis, militares, eclesjástic;�,� � � p<?vo �m g�ra�, .pai�"a 'missa
;-

em ação Je grãças pela passagem, dQ l° 'AniversMio ,clÇ> 'Govêrn9. ÇÓlO�11-
bo S?lles oficiada por sua Excelincja ,Rfveren'd'íssima Dom Afonso�N]�
ehues A�'cebispo AiétropoEtano, à�, UI.horas 'dse h�je�' dkt 'ú):,

"
'

" ,

,
'

, f

• f

AS$eRlbléia "LeOiSI·aIíVB
, , ,

,

",

,,"

de Santa' Catatina
' ,

, I,

/

Uma equipe do Setor de Opera­
ções e Inv2stigações d� :qops pren
deu à�, 6h30m de ontft.m, em fh

grante, o motorista Valmi'r Espín
do,la acusado de traficar macomha.

Baseada em informações colhida$

junto a terceiros, a eql,li�e desen
I "

'

terrou do porão da casa um saco

plástico contendo certa quan,tidacle
da ervft. O traficapte, q4e reside n0

Núcleo Habitacional da Cohab, fl)�

encaminhado à delegacia competen.,
te para a lbvratura do flagrant�.

Govern'ador, ,

, "

I

se �'avistou "

'

" � ,

"COI filinto ' ,

Debatendo' o quadro' político ca,

t�rinense e a composição ,qa Cu·

missão Executiva Regional' da Are
I ,

!1a, o Governador Colombo Sallp.s

manteve eneontro de 90 minqt0;)
com o Senador Filinto Müller ,fu·

, .

tUfO presidente elo Partido, �u�an
te �lla recente viagem a _Brasí!ia
Hoje à noite o Governa,do�' faí a

-qm pronunci3.mento através da tele

visão sobre o transcurso do primeI
ro. ano de sua administração. O fape
foi :!,ravado ontem à tarde.

. ,
I

No dia em que o eminente Engenheiro Colombo 'M�­
chado Salles comemora o· primeird ano de administraç90 à
frente do Govêrno do Estado, em nome da Assembléia Le-

�

gisJoti�a,( renovamos as nossas ma4s calorosos expressões
de confianca e de fé na execucõo da Acõo Catarinense de
Desenvolv;n;ento, como �edido

�

fundame1tal e básica para
a &eflagr�ção de um processo de 'afirmação da n�ss,a gente,
'na busco de seus elevado's destinos. Não vemos porque
duvidar ,do,s elevados propósitos que qnimom o preclaro
Chefe do Poder, E�ecutivo, no perseguição desse objetivo.
Mantemos a posição de antes, de complet� e irrestrita soli­
dariedade, porque temos o firmada convicção de que" o

,zminente Governado,r do Estado hoveró de estar à altura
dei grave missão que fhe fo'i imposta e saberó escrever para

- "

I) julgome'nto futuro, uma brilhante pógina ,da história de
nO,550 -Estado, proporcionando-lhe n-ovos rumos, 'mais cc,ndi ...

,<
,zentes com suo superior dest'inoçõo e com o prestígio que
detem, por direito. de �onqui,sta,' n,o concerto do Nação.

" P91ócio Legislativo, em Florianópolis, aos 15 de março
de- 1912.

'

flíd'_:

Concorrência
da PQnle tem
5 empresas
Em 20 dUs serão abertas as prG

'pOSt3S das ,oinco firmas que se ha
bilitaram on�em à concorrênciá pa
ra construçi.o da nova ponte Con

tinente-Ilha, A comi�sã(i). receptO{<l
das propostas; presidid.a pelo CeI

Gilberto Meireles de Miranda, " iní

cia hoje o exame da documentação ,

a fim de decidir sobre a qualifica·
ção das firmas e a- indicação das

concorrentes. À primeÍl�a vista, bo·

das apreselltaram doeumentação
certa. (Última Página).

.

,Motoristà era
traficante'
de maconha

DEPUTADO NELSON PEDRINI presidente

;'

,

,

; ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

erba paro

azer nlre a a Ista r d vias

Mafrtt lem sua

Malern.idade
.

'.t;? �"I. ......
j ... ·'t �. r,.

na;; sexl!�feira
"

r,·

�

O . Governadór; Colombo
Sanes inaugurará na pro­
xima sexta-feira a Matcr

nídade "Catarina Kuss" ele
.. "

,

Mafra e o Posto de Saú-
., ,

de, de São Bento do SLlI.
Por outro lado, as inaugt.- O Reitor da Universidade Federal de

rações da área da Saúde, Santa Catarina, Professor Ernani Bayer retor-

programadas para, hoje, na hoje a esta Capital, procedente de Brasí­

foram transferidas para �J lia, depois de haver entregue ao Ministro Jar-

dia" 2a .às 11 horas, e con- bas Passarinho as duns listas sêxtuplas que

tará com a presença do serão submetidas ao Presidente da República
Vice ..Presídenté ' da' Repu- para nomeação dos JlOVos Reitor e Vice da

blica, Almitante Augusto 'UI�iversidade. A chegada está prevista para

Radcmacker que estará às 16p�Om.
,. ,

visitando o Estado.

Em companhia do Gü-
vernador Colombo Salles
'. ,

o Vice-Presidente da Re-

púbHca procederá a inau­

guração da sede da Funda

ção Hospitalar Instituto
de, Cardiologia Centro

,

H�;moterápico, Ampliação
da' 'Maternidade "Carrne­
Ia-Dutra" e Unidade de
Emergência do Hospital

eit
•

sé Hess, deverá prosseguir amanhã. às'

20h30m, corn apresentação da Orquestra de

Câmara.
'

A exibição contará com a presença do

Professor Amadeu Cury, Reitor da Univer­
sidade de Brnsilia, que chega amanhã a FJo­

riuuépolls, par» uma permanência de 3 dias.

SEMINARIO

Às 10 horas de hoje o Relror, em exer­

cício, Professor João Makowiecky fará visita
O Sem in,:1 rio de Jnterpretação do Plano

'de Desenvolvimento da Arca Metropolitana
de Florianópolis, promovido peja Prefeitura

Municipal, será encerrado hoje no Palúclo

da Reitoria. Durante lodo o dia serão feitas

novas exposições pelos técnicos do Espfun.
Ternhs relacionados com o' equipamento

urbano ela micro-região são os mais de ba ti­
dos ao longo do conclave. Paralelamente ao
Seminário, a Prefeitura .mantém em exposi­
ção no "hnll" de e'ntrada do Palácio dn Rei­

toria. Todos, os dados técnicos são encontra­

dos nos m::lp::lS e desenhos exibidos.

às novas instalações do Centro ele Educação,
acompanhado de auturidade: universitárias,

professores e e, tudantes, dando por entregue
o nôvo prédio daquela unidade.

SEMANA DA UFSC

A Semanal dn Universidade, comemora-

tiva do seu 109 aniversário ele' instalação,

"Celso Ramos".
�

�lIsf1ensn n:l programação ele ontem, em vir­

tude do falecimento do Pro[p,,_s"r Sit'1ão Jo-'

4migus da Lagoa se· congratulam
, DIa a dia, a Sociedade dos Amigos da LaO'oa en..-, prementes problemas: o da utilização da energia' elé-

contr::t motivos de júbilo no interêsse ,que OS Poderes t.rica fator incontestável de progresso.

PÚb_liCOS, do Estado e do Município atendem as aspi- Aliás, não somente quanto �o caso especial da

rac.oe� �os moradores daquele lindo re'canto ilhéu. �� Barra da I{agoa, mas também em tôdas as detnais

�ue esta. Sociedade vive exatamente para que, não só áreas demográficas da Ilha, a' CELE8C está pondo em

op governantes, mas, télimbém os empresários locais e ação as suas equipes., no spntido de dotarl essas regióps
ge c;mtrÇ)S pontos do Estado, compreendam através das dos benefí'c-ios da luz e energia elétrica. Isso revela

�as reivindicações e das suas campanh�s a éonve- essencialmente, uma louvável intenção de favorecer n�
,

. - .
,

menCIa de se aproveitarem, tanto quanto possivel as âmbito territorial do munir.ípio de Flnriahópolis o

r}cas dác!ivas que a Natureza ofertou àquelas Pla�as, surto da expansão social e econômica quer nas ;onas
1,\-ssim, é co� imenso contentamento que os Amigos da urbanas, quer nas suburbanas, E em 'tal empenho, a

Lagoa saudam, no dia de hOje, a população loca.} ctJt1,- CELESC expressando dirêtrizes sábias de seus nobres

gratulando_se com OS seus associados e com a 'admi- Diretores, se faz alvo das simpatias populares, levan-

Uistração pública do Estado e do Município pela lnaugu da a todos OS quadrantes da Ilha a mensagem do

ração de, dois grandes melhoramentos: um destes é a progresso, através de suas linhas. O setor Florianópo-

,---energia.elétrica na.Barra da Lagoa, a,spiração de ta�- lis, particularIl_1ente, fica devendo' ao seU biretor re-

las habItantes locaIS e, sem dúvida, elemento positivo levantes providências, quê resuUam na extraordinária
:ho desenvolvimento das atividades industriais e co- amplirtcão das linhas condutor:as de energia da CELESC

'll1erciais da pesca, naquele ponto da 'nossa Ilha: o ao intE'ri_or ilhéu.
,outro consiste na inauguração dos postos de assistência Ao mesmo tempo, as no�sa.s atenções FIe dirigem
''médica e dentária, na sede do Distrjto. 'agradecidas ao hbnrado Prefeito Ary Olive�ra, que

r

O que isso representa para a população da Lagoa leva até o Distrito da Lagoa a eficiente atuação da

:e imediações é' fácil de perceber. E melhorameptos ,Rel'!retaria de Assistência da' Muuicipalidttde, por meio

tais vem ao encontro doS objetivos da Sociedade Ami- aa, instalação de Postos de Serviço de Saúde e de assis-

: gos da Lagoa, que portanto está em 1?ituação de asso- tênda (ldoutológica naquela l("jcl:tlidàd�.

'.ciar-s� ao' regozijo geral. Sem intehçõe� demagógicas mas tão sàmente
,

,

Por isso, é com justo prazer que, em nome dà ol)jptivandn a tranquilidade e o bem estar sOGial, o
'" ,

..Sociedade - cujas reinvindicaçóes se identificam bem, Prefeito contribui para um: largo passo no desenvolvt�
:,
com qualquer realização visando ao bem estar dos ha- menta daquele encantador recanto da Ilha - e implL

"bita�"tes e 'vi,sitantes da Lagoa - o seu Presklente de- cHamente inscrevE' o sell nome, COMO o faz também o

seja. d� :públiico assUnalar OS a�ontecimen'tos dêslte Governador Colombo SailE>sj na, 'paJlta do reconhecL
dia, que ficará memorável nos anais da Sociedade. ment0 e gratidão da Sociedade 'dos Amigos da L::tg03,

As nossas congratulações se dirigem antf's de Quero portanto na qualidade de Presidente dessá
, "

mais nada, ao eminente Governador Colombo Macha entidade popular, congratular-me com OS habitantes

do Salles, em cuja visão, administrativa, Santa Cata- dll Lagoa da Conce'çãô por êSlses event.()s� bem cúmà

rina põe a sua confiança e em cuja deçlicac,ão à causa reafirmar ao ilustre Chef1ê do Executivo do Estado e ao
..

.

aue, defendemos se vem apoiando as nossas esperanGas , dinâmico Prefeit.o Ml.lnic1pal de Florianópolis a certe ..

de sempre maior expansão para a localidade da Lagoa.' za de que os Amigos da, Lag-o'l. os contam entre as seus

{\través da comproyada compet�ncia técnica e da renem@ritos exerutor'es do� anseIos que fundamentam

esclarecida orientação dos diretores da CELESC. o q, existência e a açãÇ) Qa Soo\eda4e, que t�nho a honra

Govêrn? do Estado acaba de ,beneficiar a g�nte da de presidir.
Barra da Lagoa com a solução de um dos seus mais Dario Tavares, Presidr.nte da HAT.J.

, I

II

Olsasumenau
\

'

Gervásio Luz'l ção, do I!I Salão Nacional, de Arte Fotográfica, por
sua Excia. 'Colombo Machadá Salles Governador

, ,

"
, ;

,

do Estado de Santa Catarina, dia" 17 d� março de

1972, as 20,00 horas, nà SOCiedade Recreàtiva

Indaial",

EU Qt1�RO VER, EU QU1ERO VER
'

"'�asquin" último diz: "Numa reunião de edi­
tores norte-americanos, um 'professor ,canadense

da Universidade de Ottawa, disse que as mulheres

, estão prestes a conquistar um dos mais tradicionais
redutos ínasqulinbs: a rédaç'ão dos jornaiS. Pro

,conterrâneo de Mc Lunan o 'domínio das mulheres'
" "

.

nos jornais é'" fátal)" POis sua"quql�da:4e redacional é

a mesma se :pão fôr melhor (sic)". Taí, eu quero

ver. AP'Ontnem-rne, na imprensa de Santa Catatina"
11m exemplo dessa superioridàds,
LINHAS CORRIDAS

Slndtcàto dC1S Bàfi(!ários vai �construir um pré­
c'!lo

I'
de 12 ahdares� SUper lUXUOSO, na esquina ?à,

Flo,hano com a 15, dnde, no momento, funcidna

1Iro 'parqup de estacionamento. Com garagem suU­

terr�neà, o edifício servil á _de, morada aos hOhlens

dns ,esta;belêcimentos dê trédito qu� irão pagando'
a lfJílgO prazo Tambem na rua 7; surgirá um con­

juntá l'esid�ncial porém mais moClestol.. ::: "Con..

. ,", "

5 feitaria Mauá" tro(J�ntlo de' nome uParaná", a par-

�ir de ll(jje i ",
* PIit1i}G Beccon escrevendo e dizen ..

do de suas atividatles na imprensa gaúcha ...
, lANTIOA

Devia ter saído (a, not.a) há muito Mmpo. 6ai

hoje. Um jornal, di� 22 d0 févereiro pubJica:
"Nenhum de nós pretf!t1dê dominar o outro, Um de

nós pretendt) se pre!H,Ú,-at para a luta 'e dominar o

mundo' (entrevista de NixonL Hipóteses possíveiS:
foi uma indireta aos cnifieses. .. bem que o Gusta­

vo Oorção dizia; os '�States" pr�tendem engulir o

mundo: Sempre foi a. pregação do Geraldo Luz.

simples mancada do Nixon; nós porém, admitimos'
ser um laps� do próprio jornal. '(José Valdir Flo-

riani+., 'I�\

, '-.

"

"

.. '

ENTERRO DE TERC,EI;RA
... "

A notinha fi.b,aixo surgiu quando da encena-

ção, no teatro Carlos Gomes, de ''''Odorico, o Bem

Amado'" com' Ero�ópid Ferreira em junho de 70:
, '" " ,

tiA cri�ção ',d,a expressão malamado deve-se ao

cronista Antônio Miría. O, íinico' (� grande) mala­

mado do Brasil foi 'o, ça:rlos Lacerda. Digo foi,
porque CL não existe, maJs .. Bem amados são tan­

tas Entre êles, o Odorico.' NOlne do, espetáculo tea­

tr8,Z que a cidade viu � detêstou. O 'dó não f�coU
no não gostar da peça. At,ingiu Procópio. A falar

sozinho sem texto sem nada. Ora ,a um grande
, , ,

ator 'uma pomposa despedida. Quando se flaoú
,

que "O Avarento" era o caíltd derradeiro do pai de

Bib!. houve choros, às escondidas. Ficasse êle no

menos discreto. Quis Procópio prestigiar o autor
I

naci,onal e entrou na dele. Direis: Dias Gomes é um

portento! Concordo. No "Pagador de Promessas".
E só. Surgiu prêmio de todo lado. Na ribalta e na

tela DepoiS, ,"O Ber.ço do Herai", que a censura

podotl. iIoje; !)ias Gomes concede tanto que assina

até telenovela ("'Verão Vermelho"). Ê o fim ...

"Odoricó� o Bem ,Amado'" é peça Ptitn,átia. OU,
como bem disse Mano jango à saída dó CarloS

J ' , .
I

don1es: - "Chanchada pura chartchada". A tê-
,

"

ptise da nota tem, razão: Procópio' voltatá. Em

abril, além das chuvá.s mil,· a presença aqUi do
veterano com "O Vendedor de Gargalhadas". Os

(

que apreciam bom teátro tão rezando: paosentado-
ria nele!

AS PICADAS MORTAIS

Mário Vendramel, você mesmo admite que o

seu nome rima com mel (uma lúcida descoberta,'
por sinal). Logo, como mel atrai abelhas, que tal

umas africanazinhas?

INDAIAL IYIE CONVIDA
"A Prefeitura Municipal de Ind�ial" Clesunin

e Foto Grupo de Indaial tem a grata satis�ação de

,e6nvidar '�;I sá" � E?,q-\à. Fa1iili� lJara � iFtállgura-
.

, •

I • "' j,' �'., • ,�A ; s!% !
I

;

I

,

purtaçã ,
I

escl idos el
A Secretaria da Receita Federal em Flo­

rianópolis infcr ma, em Parecer Normativo

sobre os estímulos à exportação de produtos
manufaturados, que na redução do lucro tri­
b�ltúvel con�c---'ido às empresas alcançadas
pelo favor I ixcal, o abnrirnento a considerar

é) o da
-

parcela de lucro correspondente. à ex­

porUiç[ílJ e I�ão o valai' íotnl desta. A referida

parcela é percentual da receita da expouação
sobre a receita total ela ernprêsa.

,

Esclarece ainda a Delegacia da Receita

Federal, que as, importâncias dos créditos tri,

burários da ICM' e ela IPI relativos ao valor

O Diretor do Depata­
mento de Estradas de, Ro­
dagem, engenheiro Ernani
Santa Rita, informou que
o órgão 'aplicará um inves-
tímento mensal de .

Cr$ 2.500 mil através da
SUas 21 residências na

,

conservação de 5.688 qui­
lômetros de rodovias no

Estado.
,

Do total, 5.291 quilôme-
tros G1e rodovias tem re-

vestimenta sílico-argiloso
das exportações elevem ser computados como

necessitando, pois, de com;. receit� para efeitos de. apuração de result_:-:
tanto ,conservaç�,o.! :.:!'Ç?�l\" ,(!�fl: .llnv�, vez que tuncionant com devolução

essa finalidade' !o',\Dcpar':'" 'de custos.
""

tamento: 'de EsÚ�'das.< 'd'er ,
I, E�,: ?lltro parecer �ofITiativo, soh:'e ICM

ROdagem ,mantem., ,,;U1�?' a, ,re,sp,d, ó de estoques,' decidiu a Se.cretària
equipe de 3.397 o erários de 'ReceJ!a Federal, que o valor" do imposto

além de uma frot::'d: 301' Ii1Cidente' sobre mercádorias adqiii ricl�lS, deve

basculantes' 82 "motoniv(�-
,�er cctnsidel'::ldo pelas empresas como 'custos,

ladol'as, "17' tratOl�éS ',d� ..

'

c, portanto, computados 1'10 inventári? do

teira, 61 cartegadeiras, c� ',: exercfci�: .social. ,

21 rolos' compressores:' " ,

1", Pojo outro lado, o mOl1tante do referido

Hibuto que, como encatgo de etnprêsa venha

.
a _incidir sobre, o valor agregado das vendas,

por ser computado como despesa operacional,
qlle!: tenh� havido recolhimento, quer tenh8

,sido �implesmentc utilizado crédito d8 conta

entrega e recepção ele todos os documentos
, ,

rll
ie.erentcs ao Impôsto de Renda, como noti-

, ,
f icação, cheque ele restituição, cheque de ,pou-

1 f I'
. .

I' i
'I,j

pança.T S", ormu anos, manuars exp icat vos

'e outros. A vÍl1Cl1!ÜÇ[í.o diz respelro somente'
.,'

quanto à parte documental, ficando o contrl­
buinre inteiramente à vontade no qtre concer-

ne no recaI himento do ítnpôsto. Poderá fa-
r

rê-lo em qualquer agência integrante da

rêde arrecadcra assim como ficará também a

seu critério a: escolha da entidade autorizada"
para efetuar as aplicações referentes ao in­

centivo fiscal do Decreto-Lei n. 157-67.

A vinculação é renovável a cada exerci, 'f,
"I

cio, quando da entrega da Declaração de

Rendimentos, dependendo da vontade do' I,

'\;�{corl(ribüir1te. Poderá "permarleeef' :v,ii1C�IJàdo' à 'I, ,

.

mesma ,'ngência' bancária 011, escolher, outra
.

.diferente dn que já tinha 'o vincule. Todavia,
'quanto à rrutdançn para outra' agên�ia:·bán." ,

,céÍria, derltro de um mesmo ex�rcícío �omén.te J

será permitida ao declarante que transferi'r '

seu domi�ílio fiscal para Obltro' tl1unicípió. Por I
I

outro lado, o contribui nte não será oneradO' 1 '.,
,

'
,

pela prestação desses servi:ços pelas organiza.:.'
ções participantes do sistema, nem lhe será

exigielo o cumprimento de qualquer formaliJ

elade não previsl::l ém lei, regubmento ou 'at9
expresso de autoridade.

A VlhCllhção bancária não desobriga' o '

contribuinle de informar, no prazo de 30"

diãs. ao órgão, da Secretària da Receita Fede ..

ral ele seu domicílio, qualquer mudança de, (.

seLl er.deteço, através da Ficha de Atualização'.
O Sr. Jairo Lisboa citOLl os casos e circuns- "

tftncias que não vinclllam \ a pessoa fi':1)ica, j I

contribninte do impôsto de renda, à 8gênaia,
Bancária: os declarantes residentes em loca" ('

lidades anele não exista agência integrante dá ,

rêde recepton1; os que apresentarem' Decla"

ração de Rendimentos fora do ptaza; as ,pes"
,

soas que apresentarem declaração 'em municí­

pio 'diferente do seu domicílio fiscai, emQo­
ra na mesma Região Fiscal; e' por fim, os

declarantes em trânsito, consídúidos corno

tais os contribuinteS que efetivatem a entrega
da ,documentação fOl'a da Região PiSca! a

que estiverem jurisdícionados.

dia 26.

No decorrer da reunião o futuro Pre·
, , I

,sÍcJe"te do partido governjsta reiteroy ao Sr.
C)lombo Salles a determinação do partido
(ID atribuir o comando e a coordenação po­
lítica aos atuais governadores.

SINALIZAÇÃO
O Diretor, do Departa­

mento de Estradas de Ro­

dagem, engenlieiro Ernani
Santa Rita autorizou o iní­

,cio da sinalização vertical PESSOA FíSICA
� horizontal da rodovja A pessoa-física-contribuinte do Impôsto
SC-23, no trecho Apiúna de Renda estabelecerá sua vinculação bancá­

Acesso, de Ibirama, cuja ria a partir do momento de entregar sua de­

pavimentação foi comple- clal'8ção de rendimentos referente ao exer-
,

,

ta�a. xício de L 72, ano-base 1971, a um dos agen-

, cori'enl'e fiscal.

tes receptores-estabelecimentos bancários oti

Gove'rnO' d'a' ,

'

sociedades de créelito" investimento e finan­

ciamento.
A informação foi prestada pelo Delegado

da Receita FedeT�1 erh Florianópolis, Sr. Jai-

r IaçaO
1'0 Lisboa, explicando �que a vinculação ban­
cÚI'ia significq que a agência escolhida pela

, 'contribuinte, a partit deste exercício, servirá

de n,bras
de canal- de comunicação entre ele e a Se-

u-
ret,ana da Receita' Federal, para efeito de

A Secretaria de Tran3-

portes e Obras :divulgoU:
relação de obras, atua!-

, \

mente 'concluídas ou.; etp
fase de conclUsão no in-

,

terior do Estado. As rea-

lizações dêstes trfl,balhos
previstos no Projeto Cata­
rinense de Desenvolvimen

to, beneficiam os seguir.­
tes '1t'tUíi-j'cípios: Palhoca,

-
,

com a construção do' Fo-
rum, concluída em' 1971 :

,

com' 1.204;30 m2;. H,ali,à, 0'1"

de foram aplicad,os Çr$ l:)ü O Gover,nador Colombo Salles manteve

mil na reforma geral do, enCCntro de 90 minutos com o Senador Filin-

Grupo Éscolar Victo;; Mei ..
\ '

to Muller, durante sua petm;nência em_

relIes em 1971: Rio dos Brasílift, analisando o quadro político cata-
, ,

Cedros, ampliação dQ Cl\l- rin�nse, com vistas à fonnação da Comissilo

po Escolar Padre' Aleixo Executiva da Arena, a ser eleita no próximo
com 1�204;30 m2; Itaiftí, on·
de 60 alunos também COD-

, ,
,

cluídos em 1971; Rio d(l

Sul, construção do li? blo.

Co do Centro Educacional
de Rio do Sul, cuja con­

clusão está prevista pará
êste mês. 'rerá capacidade
para abrigar 1.440 alunos
em 3 turnos. Sã'o Bento do

Sul, 'obras de construção
do Pôsto de Saúde, cuja
conclusão se dará tam-

,

bém,. nêste mês
"

e fÍ1?'al-,
mente Mafr'<fl{ onde s,erã en­

Icerrado, ainda este' mes
,

'equipamentos e àhras com-

pletnentares da Maternida-'

de Jocal.

c m

Inaugurações da Saude fo,ram transferidas

gência (Pronto Socorro), do Hospital dosO Governador Colombo Salles decidiu
transferir p.ara Q dia 23 as solenidades inau-

,
'

'

gurais ela área da SalÍde marcadas para hoje,
tendo em vista a visita que fará a Sta. Catarina,
o Vice- :presidente da República, Almirante

Augu8to Rademaker.,

I

,Naquela ocasião serão entregues a sede

da Fundação hospitalar de Santa C�tarina, que
abl'igará o Instituto de Cardiológia e o Cen­

tl'O Hemoterápico Catarinense; as obras de

ampliação da Maternidade CutJrtela Dutra"
com um nôvo berçário; e a Unjdade de Emer-

'r' !

"
.

Servidores.

O Secretário Prisco Paraíso, 'da SaÓde,
revelou, onJem, que a Maternidade Catari­

na Kuss, de Mafra será inaugurada pelO' Go­
vernadoj' cio Estado no dia 17 de março. Na

mesma data e, também, com a presença do

SI'. Calombo Salles dar-se-á a entrega do

:Pôs to de Saúde de São Bento do Sul.

SegL1ndo �e informa, o Vice-Presidente
da República fará' visita de vários di-as ao "\

Estado de Santa Catarina, iniciando uIíl ro­
teiro pelo sul catat'Ínense.

, \

Há ,precisamen�e 30 amos que- estamos 'ajudando,
Florianópolis no sei processo de desenvolvim,enlo acelera­

do. Nossa contribuição é mais diretai pois f,orn.ecemos' os
materiais que o, Ilorianopolitano" nece sUa e o'ajudam.,!
lambém a con,slruir. Alam de, lo,das as q'taUdades, de mal,,·'
riais de ,"�Dnslrução nós assu,mintos Iodas �lS preocupações
do cliente, J,ornecendo D' ssa equipe construir ua ca a.

"',,2-Oi� d'e des,conlo em 'Iodas as vendas durante o mês

de aniv,�r��rio.
'FiU_1 �'Felipe ,Schmidl, �7

,� Mat;f'i2:'-� Fulvio Aducct 763

Müller & Filhos 30,
anos de aniversario
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Será iniciado hoje em Santa 'Catarina 6 recadnstra­

mente dos imóveis rurais. ·abran.genc1o todos os '197 lÚU­

nicípios da Estado. O trcbalho é lima iniciativa c�o Insri­

. t\II'O'Naciem'2;l de np!'ormft A�:rá�'ia - 'Incra, -, e .se e��

tenderá até o dia 15 de abril.

Em Plcrianópolís o Coorc1emldDr" Regional' 0.0' Incra,
S'o: Arnoldo S't;hmidt· Júnior. Âlf(n�'ou urna eO'll('1Dma<;�o a

todos eis homens do meto rural catarinense 'no sentuo

de qUG compareçam 80S nostos it-stalados em seus muni-.

cín10s ::> ·m,) clt" r�ülh8rp.m· o cadastrn.
l'

A' conclamação' drclnt a

seu um dever civ'co

todos a re?llzadío do

das�ro e SUH intcf!ra é, q'­

segi,�l'nte: kN'o, moment').
, "

em, qtle se implanta o Pro:

jet,o' de Her'adastramenlt)
, ,

a CGordenanol:i}t Hegional
do Incra em S:mta 'Cai',a ri­

na cO}1f'l?ma todos os pro-
l

.

pri!;'tários' de·. imóveis ru·'
,

'

ralis ctêsbe ÉI�(tado a cm.,,-

p3ry('er�m ao,? postos' ln�.·­

talados em seus municF

Pio' a fim dê cumpri-re:n
�� .

sens dever para rum o 00-
J I'

,

vêrno" prest9ndo as il1for-
I ,

ma�ões neces8,�tias à 'for-"

mação do Cad�.stro. Somen··
te .',.0 comn31'<wimento

t'o d, o S p08.\\ihilitará 1,1 :-TI

,O Incra j'á entregou al:S
. .

I,.

munic�pios todQ,
- b matp•

rial 'necessário' ào recadas­

"tram'e�to -' formuÜn·i�s ::;

ma�uái de preen�11ilnE'uio
, ,

.• _. já' ten�J i.guaimel1':e

d('('l::;r�cões',
. \ disi'rihlll::o o pes')oal en-

, : r--:�n�àmbs n��tp ir,,".�':.{-'"
. c2lT�'gado de 'supervi�,iOn(lr

um' apelo veeJ'YIenl';'), a'Os ci_ ,,' os tr'abalhos' e prestar :15'
....,._ /

...
.

· '(là-di-ío� caL!! :ncn,;es .110
' il1fcrrrtáções esclarecedorc:s

· $f'rrÜdo de que o Estrlr!.Ó,
· at.{>uda ao ChamClmF.'nto f:�O. ,­

:paí.s" .como tem ,.·sido nOr'

gresso soclal e econômico
'. der homem da terra.

dé

,

.

O Govêrno' está. investi I�­

(1(') "grandes "SOmrlR n(l.�tn

pro<',eS'Ro,. É preciso ql.l� o

hOl11�m
.

l�urar' bra.si1eir,):
roi+esno�(Ja fi ,('onfi8.m a. ,

· 'do· ·"Governo.-' P-ara tanto'

'b�sti:i' ir' aos' loe�i,�, ,indici­
di:\s para renHiar o 5('11

.
éi-'

.dasÚõ:
.,

de �10qO . que Sf�,.
.

. ): ,'. {." '\
..

obteúha, em 'in fórm..arões .a '.
" ,I!-

rec�tnr,)p,nsa; ao' (€sfôrço. dE'-'

..senvol'vido,
.

Ê 'tihl de'ver' dvko cle ,tn
.

· {los' .cbonerar· 'C'0111 o G(I-
.'

.

\
"

I 'o"
•

vêrno .p:a,r'a o' Sl,l.ceSSD 'des,:".
· ,se. 'empreendhnento prinCi-

. ,

pahnente aql.HHés que por'

'lei"se. 'e'ncontram. na ob�·.i­
g:icão ,

de' apre.sentar suas

, ma·irr conhrç.im�nto !in

'reaV,d�de a!!.rfJ'r�a (�,agrícc­
la ,do nosso 'Est?cto e do

País. visando, a csrfl1f'mnti'-'

.zac.50 e a i1:Y'nl�'11'�r>;:;()
.

de

.P:t:'0,ipt0.'j dI" qpc;cnvolvimen­
to .do meio rural e o pro-

:.'

•

I a
;.

1 (/,

ma' invariável' dé :stia,' ('(;n-·
'duta em todos 'os 'setores,

A 'partir tio diá 15 de mar­
co não deixnm : rle 'presbt'
�s

.

n�Eormaçõe's ihc1i.';pen:D­
veis à realizaçãc de cridas-

troo de' suas

rurais, O, pr::lzQ é dê npe -

nas '30 dias,' encerrando-se
\ •

!.
•

a 15' de, abrtl, '

Catarinense! C o 1 a b.o r e

com o Govêrllo Federal elll

mai<:; es·le rnagí1Ífiecl c,�rc,'_,

ço 'errl f.n.vor -.da .ir�t0!.;6;:ac(í()
l. e do desenvolvimento' do

I

" (

.

nosso ;país, No .f'jl�.(l.l 0

maidr henefi('i�do SC,I'd. '\0-

cê mésmo, Fazend.o' 'o, süu
"

.

cadc'1stro, 'Q' hnmem' de.

campo.· es,�ará. ,ajt1q�mclo c

Govêrdo 8. ujudar todos uS
I >,' 1\ I

•

b1;'a$ileiros".

.
.

.', MOBILIZAÇ�O .

" ao homem do campo. ,

. 'O: 're:cadastra�l!:mto dos

imó�ieis rUl;ais 'clq 'p�ís ,será
. , .

,�. -:

,
.

"

razo
,

,�

.tornãrão" 'a ·percorrer 0,8 seus �'conjuntos' h�lbi�
" ,J,

••

. tacionais situ<.\dos pelo -Estado, com" a'. fina-

.lidüde de orienfarem �;:preench,imento dos
-

, '. �
"

'fol'mllIMi�)s, Do roleil'o, constam as ci(,Jueles

, de J{)invi,lie, elias 'T7 e' .18; Itnjaí; 20 e 21:
• ( • .... j

• •

. Bi'usê{lle,' 21;. Criciíll:na, .22_; Tubarão,' '23 e
"..

'. �I
• V.

.
• :,Sãó JoaquiJ.il di�s .27 e

...�8._ ... "','" ; ,:

.

,
-

,.. '- 'OS":. mutu'á'(ios "'," $e'tn� exceçãb� .,.deverãó

procurar. os eséi:itórios' ela .

Cohab/SC' nesses

dias, 'â fi.rn,· 'de optarem pclâs novas condiçi'íe.s,
.-'mi se ··Ibesmo 'declararem renliocia, Já nos

.
-,' .

"

A Companh.ia de Habitação de" Santa

Cata rina - Cob�b - infol'n)a ..
que'dil a1.oú ,o

pn:140 concedido· aos adqLlir�[ites' de'. casa

própria, � ortfar�n1 pélas novas d.n'ldiçõe� de

financi01:nenlos fixadas pelo Banco Nacional
::- f!' ,>.( "'I : �

�..

ela Ha��tnfão . .,,9', rne�n)p qenefício ,est�nele-,

se a td'(::I�� :rc{ú.ê1.i;ls'" qúe"r deS'êjarem ;utiliz,lr-se
de seu saído hô':F'1Il1c1õ d�"-1"uaTai�tla por Tem2

po de Serviço, para amortização' extraordiná­

ria ou pagamento' das pl'cstaçôes e� �traso,
O prazo fixado pela Cornl_)anhiu- qlle deveria

tenni11ar nm.anhffi.,· vai dilataí'-se até';'� 'pró­

ximo ditl 30,

ORIENTACÃO, "

. cOl.ljuiltQs ,h:tbi,taci�')na:is; de mlrreiros, e. Pa·

lhl)ç,a, o:,' fll.cndimento será feüQ 'tamb�m até

o dia )0: p;'olongZllld(;-s� sel} J101'ádo· até às

22 . horrls', .

' ,

.

. ,

Nos próximos dias, equipes da ,enlprêsa

" '

, (,
.

. ,I·f
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preenchidos', TOdO,s Gs p.I:Ó-",' ,Co, Os
,� formulários serào" :"',...,,:r'jl:tI._.lIIIIhlwm..

· '_'_-.,.·,,_............._... IIiiiiii_IiIIiIoiIllolili.__..,.,;_

prietários C 'possuidores ,"c1� ,I J -di&t14huiClus/ :grat\lÍtamcnte I I
'

Imóveis rurais. parceiros ü;:" peta, Ihcl:a', Os- proprietá-

atrcndatários terão ,; .·LHIl ,,: nios, -parceiros ou, arrenda" ce''F·'·· ," "'.'/ .. '..... ,,'

•

.. ..
I' ......

prazo, de 30 dias par'a >

9',
" tários' rurais; em. '_c,aso ele .'

"

I

: •.
'

": :, ,.-" '
.. r

preenchimento dos Iormrr- I ··/dúvid,a., qu':n'lt,o' à' 10:::alizOl-')
, ,"', -',',. "'" 'i":' '�' d I

lários"é em caso de ·dh\,i·.":',:, ção .'dOs·:'�Ósto� de D'istj'j� Caixà ..jconÔrn. ca re- era,
da " poderão � reco�·t:ei:,' i � :.'. bÜi.çãt .·é: RedolÚitnellÜY da3

. ,.: $l)'�'�AINTENOét'NÇ.A OE �OTERI,A�

qnalquer . pessoa qné .cOn� . I, �.,c�laraGÕes,; :deverã'O -se tlj_. L..A.''. ':','a,;','�,' .... _,:" :, .E,:·.,"5':',P'·.'.'.&,0-.-, ....·�.:dtl\,',I·�.
,

siderem habilitada .,
i :,.:,' .,:" :,.l�igir·: :àS"i,s<rclés·. das . Pref«l- . iVt�i.r11 -, I" V�

. .

I'
. \ :' turas 'M'll'lüdj:la,is bnde (;'3 �

''OS FORIVIULÁRI03 .,; ,,:: ",tão 'scdi�clas; �s Unic].ade:-:
,,':, "".' ,i' "',::, -'"

, '.... ., /, :'.:; -: �víÚ�l'ci�j'�Ús
�

.de Cadastrir "

"

Tr�->É' }t� ':0:.,.
Sfío �rQ's 'ós tipos' �c fel;.'- ._'" menJq :. aptps': 'a,' tÔcla 'p. ; .

':
'. .iiIA.,..... ' .,,' . ,

'

.'

I ;:���r�s�';d-;S\roUrP'd����I:: '1��1�t;�r��iit����:��:�: ;: .Fu.IA.t' nÊ ,sj�TÀ; CA1'A�I�A'
'

v�is RUl'a'is, contenc1'o' :(iLir<� .' ver5c)' :,
.

sei tomhd�l.s co'n6,
.

1 I

. ,. .

.

• � ! "
' I

,. A�.'
,

\ j

iro, 'p�lg�nas e u�n} a11I)X01• ", pO,n1o·.df 'referê.llc.ta d(J�:' � He,stiltild·�. ,1," iJr�\Íl;{}l:,io "'(l(>� póncm:so-teste i1-0 ';U

par?, ,mformações 1 sôbj.'e, :intel'essàdfls; .·Os fonmt'l'á-'"
' ' ".,',

- ,
,

.

' . ,"
. . "

"
. , :" )'J'Lll·ucJ.o' em' ,13/D3/1,2,

"

".

'

': " ,

utiJ!z.8ção,·:d'e combUstiv81s' ,'. 'rios dév'.érão. ser nreenchi·
.'

.
�

com 834 auxiliares tod,;::;:
"

,. .,' ..' .
"'. 't'ÓL:Ü !.llídJ�iJ' a r;fl�eJ1·.:> ,", ,Cr$ 7.,710,6'83,411

,

d 't
e energi;:t: ',elétric'a:; \ . ·Qt.l ; :dos nos,'p:bzos Índi)aà,Qs,i!\ ,

.

',.0' :,pOioi'/",i::l',·."'. ·e:.l�·'n'11·,d·Ol·,·1·S·, ", �'.·')m"
J "

. '\ ,

trema os p a r a pres (11'.
,',.., , ,,' .

". .

", , .'. ,
.' , - .:> ,��.

u

,

azuL pa,ra:,,;C�dastro .de,. Pât.- .: a'Lls�dcia ,'d1'J, :declarnção ![11-:-,,, ]')onto's ",'"·.I'�end"o a' ,c":;:'(l�a' 'lLl'i"IL�',""" ',': 'Cl,ç:", �.1·O.lR'lf'I)'2

cj.üalquer informação . aos
.,

. '.
' , " '.

.'.'
"''' -

a." 'iI"1 ",E..

, ceiios 'e Arr�,ndatt\r;i:os' Ru- ;', pllca';' ,entre outras coi.'l'<1:S· �
" : 1, .

'

"': .
'

j.!:. :\.
'

']' ;

intel'essaclo�. no- ,caso. aquc,':,' "

.. , .'.:," ."';.. .., '.. .',
D�sdI,lml[Jaçao ,de .apOBúaS· ,�:tn lut Ol'�(S j)ül' 1�."'l,aUJ'

". ralE·' dom quatro pá.g'inas; ·'e,·
' 'ria '.iinj:iQ,ssihibd'ac1e, .de yen- BltÁ.sÍL'rÂ/

"

".- ,','.: :.� ,:� '. 4, "

les. que ,terão de apresei'I,,:'
.

"

ri'·, "'1�;] t'"
.

;d" .'" l'
"

't" t l' d'
.,", ,l. ".,,'.: ,! ','

'

,
um marr,-:,In,

.

para Cqll3S It:l' ,,' .a �)?iela.;, ou 'o a 8 pro.-,·' Ek', "11'\:'1'1,0' . SA.N.filO··: :.?
" '. "

,1"

tal' suas d,e�'laÍ'a�ões. E';� . 'i'
. ",....". j,

" ,'o . G�, . '+ .,

de .Proprie�árjos .. Rl,l,l'sí',!, ,:;phQrl.�)�e'·J':(L,�üi 'EélitOl:bl" EStA.'DO D..0,lü'O: ::h I", _'" ,lO"
tes terão de apanhar seus c:oh1 :a,PenÇ1s': éÍuás lpâginéts,. , na ;:Página"·.·',4\': , ';: I

f,ormulários nos' postos cli� . "
..., .' ," .' , , , G,OlÁS' , , ,

",; ';
,-.

3

,E:����:e�e:ã�:!�:�:�t�;', ·E,·· s':.,.·,··.·t:':.'a�'.·�.�'o·.·, I,.,·.tt..

··

.'0'.'", ;,': :'b.:.;" I".:.·..·o·.e'.-(:',I�t I-,a:' . :,'",",,-,' 1,1:' ;�i�E7:::� ,:: ,'::'.�: L
'.

U J . .., �101:"GRAND:E ,DO' SlJ):.'·' . 4'

CO'O) fundó' P'crlúàr;io" ::: �i�-::�}�;�Hl�À". :;r '

;,
'

:'"
., I I De acOl CiO com o artigo 1.7 d"l Notma Geràl c1�,-" I,

,.
' "

.; . . Con,ur�üs de I)fognósticos' ESlj':Jrli�''(i8, h:!verá lI!ll

O ano de 1971, �enoll1iilado 'pelo Ministério dos Tri1ns-'
.

'.'

'

prazo rTe recurso de 10. dias,' ,a, �Ol"l.Llr 'do dia 14/()3/,:...

portes como o Ano Portuário �acional. devido as,' realizações As reclamo.cões (�evem sór, feitas TlOS Estado:;

nu selor de Portos, devendo ocorrer o' mesmo no decorrer
"

. . j

deste an'O, uma vez que existem. aillda, diversas obras a serem
onde a':i apostos foram e[elu, das,' até o dia �3/0.J/ I.:..

it1auguradas,

"

i. síti�,;./GOLS: Av. 'vV 3 q 612' '_ ,�ojas �/B e ;;s!�>, .

Espírito Santo: Rua Jerônimo' 'Monteir'o 142;
.

.
.

. .'

I E::it'éJ.ClO 00 Lio: Av, El'n..ani (.C AlUiral .Pe.xJLo 335
.

,

Mi,pas' Ge,rais: H.ua Aragu .. ri, 489;
Paraná: Hua 15 de l\}ovemblJ): '2868 -' Cris�'o Rei:

_..'

Pcrné,;,mbuco: Rua Marques <k Amorin, 549;

Rio Gr;,mcle ele Sul: ltua Ço'mendttc1or Manc....t:l '

" '

... "

.,

" ,

iniciado hoje nos estados

.que tntegram �J.1� ReglütJ:,
Ri6 Grande do ''Bnl, Par.i-

ná, Santa Catm'ln,\ G\H�.'- ,

nab.ira e Distrito Fec1Ef'Jl.

Nêstes Estados' foram L15'
, ,

talados 717 Unídades l\rlu-

nicinais de Cad-stramcnto.,

correspondcndo . ir -totallrla­

de do 'municípios existcn­

tes; 1.379 Postos de Dis­

tribu'cão c T{eoolhimrn(o

de Iomiulartos.« 188 .po­

los b�lses fiSrls C'p'ntrallzn-
, . .

'.' dor:ls r1ns atividades do

nc'cad�sl',I'�m('nto, As l1r,i­

rbd0s Municipais de Cnda.'i�

tl'amento, aléln do S'f'll'

. I :..

I,

'"

pés::;onl lH'ópl'ló
,

. i
contaruo', ,

Entidade
6ortcola
paga' ICM' Essas declara'ções são do Comandante Zaven Boglossan,

diretor. ,geral do Departame,nto Nacional' de Portos, e· Vias

Navegáveis - Dnpvn - ,que anunciou ·n.iJida. ,ter o Ministro

Mário' Andreazza, dos Transportes, honlo'logado ,resollição,
elwiado Delo Conselho do DIIJlvn.

. A' resolução dispõe sobre o programa -de' aplicação ít.! re­

cursos do' Fundo Portuário Nacional, no montante de .. ,.

,.

.

"

Cr$ 203.483.000.00. que serão ·utilizadas ell) obras do setor

portuário Nacional e mel'horamento d.e· hidrov�as interiores.

E:1tre os portos· beneficiados 'pela Resolução do Ministro

drs Trar.sportes estão os de São Françíscp do Sul com

Cr� 400 mil e o de Itajaí com Cr$ ..900 mil. .

1.
• '.',

•

,. .',

Cêrca de Cr$ 187.368 C)O
,

d� lmpôsto sobre Circula,

ção . de Mer,cadorias foram
.

.

.

'arrecadados pela Coopp-ra·
t'ivn' Agrícola : 'do Munid­

pio de Sauélaqes, 10callzà- '

clâ n'o extremo: '. ' oeste

Estado ..

Pereira 35'
.. ' '

I ,Güanabíll'à: li.Ua Ri: chuelo,'
.

208;
..

Santa O:tariha': Rua Fúlvio Ac\ucci '1221 - Estreito:
. ,

São Paulo: Av'. Rangel�Pestalla 2020.'- Brás,
, .' 'I

'
,

OBSERVAçÃO: O núme.:'lo- do bilhete vcnceelG':'
-

,

do tesLP- nO 78 no Êstado c:c 'Santâ .
Catarina é c.

I
_.

\
"

!lO

A i'hfoI'rriação' fOI presvu
\ da- pela' Secretaria da

Agricultura, 3o.:.manifcstar
qúe essa importância' -tel�1

gr'àp.tie significado para o
"\

'i

cooverativismo· ',' catarinen·

'se, uma vez que' o grupo

de Sand<:des at�nr.e peque­

nas proporções,.; :
atualmoi1'

te.

segúintl:
I GuD, l�EV. GANHADOR

1-'....---".,--�-,,-.-.. �Iiiii'ii.�.��............�_
..
�.'fIIIIiiiP. 11.

.

I

I Você vai descobrir que .é 'muito melhor eompl'a,r
,

1 ,MAT�RIAIS DE CONSTRUÇÃO 'na H IDREL 'I'I,: H I DREL: R' Jerônimo CoeltlO, 325, .Fone 2.001,
,

1..
\ I

3682
"
(, ;Emma Fernand,�ú'

Oi.SERVAÇÃO: '.Para .'recebimento dos prêr!lip:;
os ganh�ldor(;s devel'ão' agUardal: a' Hli.'.i,jcaçào ou re-·

Lúicaçao deSLe resultado n�st8, rn�sri1Q' jornal

20�00004

I :,
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A ..
monumental lin.h,a" de ·produtos de Carlos, 'H6epc:kel

..', e'stá agora em planc{·de ,o·fe'rtas,.

Veja Você mesmo

ferragens' e
os 'p:r�eços' daIS máquinas e motores,
ferramentas· e .d,a completa linha ·de ..

utilidades d,omésti'cas�
/

)

,

, \,

E preciso' ve.r parà 'crer! Esta é a oport'u'n-idade
úniCa de :Você, comprar tudo àbaix,o cla. 'tÇl,belael

Vãmos� .. Estamos à sua esp.erâ ..

.',

, ,

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Têm início, hoje em Santa Catarina os tru­

halhos desenvolvidos pelo Ministério da Agri.
cultura, através do INCRA, objetivando efetuar

o ",�ecadas1rament1) lIl.1ral.· O empenho do Go-'

vêrno Federal visa levantar em dados precisos

"o cadastro de todos os que vivem da exploração­
')

da terra, sejam eles proprietárl..s, meeiros, arren-

datários, usuf'rutuárzos ou parceiros. O desenvol-

,
vímcnto que vem sendo imprimido ao País nos

últimos anos, com medidas concretas e eíicazes

vsando à expansão de toda a economia nado­

nal, requer efetivamente o levantamento crzte;

rinsn 'das propriedades rurais brasileiras para, a

partir (.IêlÍ. assegurar a manutenção da assistên­

cia oficial :h atividades agropastoris com as pre-
-,

visões das medidas a serem adotadas nos anos

futuros.

A crescente industriallzaçâo da economia

nacional não s;gnifica que o setor primário seja

rclegud» :l
.

I1la;1O inferior. ,A importância que

o G-vôrno dá :1 expansão da a�rk�flt'lra adqvire
fo..' f-'se esoccial com a campanha do recadastra­

mc-vto, Vai 1)()SSih�I;t:'tr. em termos m1�itfl. miis

(,b ictivos, a prcsh,�:ão lc ullla assistência t{>cnica

c r.n'cPf'cia capa7J de l-I1c'�dcr as peclJlial'idades
, ,

n�:,:j(tH:,iiS scm as ülevitá.,.cis (h,tnr�'õ(�s (I'!C a

)

É (linda muito cedo p�ra mais amplo ex:;;·

me das aüvidade.s· do Governo Colombo ]\fé(-
,

!

clwdo S ,.l1cs. Um ano, o primeiro, teria �a-

m�.,te sic o sllricícnte para o reaparelhamento
lldlflinislrahvo. tanto mais indispens:1'icl

.. qu;,mtó há em" perspectiva, além de imperiu-
... ! , ". � �

. .

'

,

SDS i'evjRões setoriais nos servicos 'do Estad,)
. , � ,

,

a 'exccuç(�o dum Projc'to Catarinensl' de D!�- ,

SCllv.::Jvimento, integl'l:mdo os problem,:s ;5Ó­

dO-8coi1ômicos de Santa Catarina para as so­

luçócs. (Jefinitivas, Um ano. representa pouco,
pGra � ne: c.5.sidacte .dt:) redistribuição dos se"

teres e impl�mtação racional de novo esquf;·

ma de adm".nislracão Mas ainda assim nua
, _. ) -. ,

será pouco o que a observação atenta e'obj�
tiva terá colhido além daquilo, no p:mora-

,

lll::l dé:ls atividades governamentais de marc(;

de 1971 até hoje.
, Nem sempi'e é p9ssível relacionar ôbril.s

públiç8s çliscrim'nando-Ihes o início, a con.,

tinuic.,aéle e & concbsão. N'2m seri.a lógico,
e111 tempos como os que se in::mguram n:l

hi.stória. político-administrativa do ,país, a

dewagógica preocupação de enumerar série:.')

de l'calizaçõcs governêlmcntnis; como se. no

evolvcr e su� essão .do ,processo democráLc:o

falta de uma' visão mais ampla, do 'cadastro rural

) oderiu acarretar,

Serão inúmeros QS benefícios que advirão

do recadastramento, a começar pela complemcn,

tação dos dados exzstentes celerados pela campa­

Ilha iniciada em 1165. Governo e homem do

campo SC} ão dil�et.an))ente bcnefzciados. com a

medida, proporcíonando-se mutuamente condi-

I ções de trabalho. adequadas às necessidades �a'
.

clonais do abastecimento c ao aumento '{}�t p;o­
dutividade no campo, através da introdução gra.

dativa de 110"OS métodos .e . da aplicação, da tec­

nologja rural.
I

De grande relevância também devem

ser cnnsidcradrs os rel'lexus sociais de recades­

rramcr.to, devido ao recenseamento que será

efetuado dos arreudatárlos meeiros, e parceiros
t .

das propridades rurais. Cr-m isto, à vista do seu

»úmero c das S1H1S condições de trabalho, pode,
dh essC'S trabalhadores do campo' ser incluidos

c IU� be�lefic;ári(ls da Previdência Social Rural,

COIll vantagens indiscutíveis.

A p{)Jí(ica agrtcola do Govêrno Fl'rler:t�

, contar:i. apôs o l;cca!lC'"tramento nlral, com prc­

c; (' sos P.}Cl11l'r�t(Js de avaliação e aqllilataçãn dos

•

(

I

da renovação d.os mandatos de gDverllo sr

houvesse de contar, <.'l_ crédito de queín even Itm.lmente os exercesse, apenas o que Ih·:

-I.,/11\1.c':>58 ao prestigio e à vaiqade de adm�·'

nistla(�,or em obras Clt' iniciativa pr0pria.
,

"
.

° Gov-cl'no Colombo Mach.ad9 Salles, qll',�

teve começo auspfcioso,' 'sOb 'á "'(:(>nfiitnça
'

do

Frcsiüente . ·G[l.1T�stazll ,Me'dici,'l ,,:i�;" se dgtev�
.

,
��

ante tudo qu"nto' .dele esperava e cspera J

gente ca�arüiense. Ao, contrário, crescepdJ
em rítimo, en) energia e e1;l1 amparo públi­
co, a administração estadual iniciada há UPl

ano pode agorq confirmar as mais otimis­

tas" previsões daquelE!s que lhe saudaram a

alvorada, a 15' de març� de 1971. É: qpe to­

dos sentimos irreprimivelmente, os impu!-
,

sos prJgressü;tas� no rumo das metas duma

política que não se aventou ao acaso, muito
menos ao. sabor de conchavos regionais ou.

de grupos, rUáS' se regf' e p:?Uta por um docu­

mento normativo, de integraç�o estadual

como o Projeto Catarinense de' Desenvolvi-
! .

menlo,
.

jú agora convertido Gm' Ação.
Quem se dê ao trabalho duma olhada

::1'05 .setores da IEducação, da A'gricul�ura, da

Saúde, da Administração, do Plançjamento r.
,

v ..
,

problemas do campo, podendo, a partir da aná­

lise de dados concretos, definir as suas priori­
dades, dentro de um esquema técnico objetivo c

deflagrar ao mesmo tempo medidas destinadas a

incrementar, de acordo com superiores intt'resses

do País, o desenvolvimento da agricultura' em
níveis 'compatíveis com o crescimento econômico

'.

ver.I ícado n6S demais setores dà produção.

Para que a campu?ha atinja os fins desc-'

jáveis é necessárla a colaboração Irrestrita de

todos quantos possam 'efetivamente contribuir

para o seu êxito. De .grande importância nesse

tll.n, t.cular é o (l!lllCI a 'ser desempenhado pelas
Pl'efeitllras Municipais, pelos clubes de serviço,

lIdas or/.!anizaçóes de classe e pelas próprias co­

numidades, pcis os resultados positives flue advi­

rito do recadastramento produzirão benefícios de

que t(:ada um, em particular, c o próprio País se

aproveitarão, direta ou iudiretamente, Esperamos

que o recadastramento deste ano corrija as im-

. perfeições constatadas no passado pois a rele­

líwc;a da tarefa assim o exige. Temos certeza,

<':vl!trrdo, de qne o êxito s.erá ohtido, em face

eh sericdnde com (I"e o lNCll.A se Prcl)IU�tJ
para o ellll>recndimcjJto.

, .

todos os demais huvérá de verificru· que. o

silêncio, a dist!reção 110 trabalho; a :r:eserv()

atenta às obrig,;ções para com o grarid,.e., bb,
jetivo comum a todos nunca significou ne�
., . ,

te anJ de20rrido, negligência ou di�PliSé:en­
te trato dos n(tlsóci0,j pÚblicós', _. lllas; ,i�)

,

contrário expressou. sempre uma consciêll-

da, vigilal):te_,_. f�Cê ao��deveres _assumidus·, pá·
"

ra com' o futuro de Santa Catarina ...
' .

. '.

E que dü:er do equilíbrio das, finanças.
.

,
J

da regularidade no· c,tlmpriménto das obriga-
ções do Tesouro, do incremento elas alTeca0a,·
ções e do rigor na execuç�o do orçamenq
estadual? M'.is ainda: que dizer do evid'em;�
crescimento dos índices da economia 'est:i

/

dual, colocando o nosso Estado entl'e os que
mais se acelerám na sua ofensiva' para o

.

eLe
senvolvimento?

f>
É isso obra de um ano' apenas de govei'_';'

no, r- o b:.stante para consoliqar, na cons­

ciência populca" e empresarial .de Santa· Cata·

rin,a· a confiança com que, há doze meses1
saudou' o início de novO p�ríodo.

.

Vale, ppis, que se reforçem. cada, vez

mais os laços da uniào catarinense para o

de.se.nvolvimento. ' I

Gus·Javo Neves·

CHINA FAZ LISTA PARA l.MPORTAÇÕES
DO' BRA�,lL

,,\ RepLlblica POPlllar da Chi�a estú ehtbo.

rando lima lisla de prc:dlltos CJue poderá vir a

importar do Brasil a partiF dos contatos a se­

rem mántidos pela dclegaç;lo I.:omercial br,r·,ileir,\

que �isi!açú Pequim na LIltima Scmana de .setem­

bro dcsle alio.

A lista foi solicitada pela Associação de Rx­

pUr1ao res Br,lsileirc-s, enlidClde convidada ofi·

cialmente pelo Govêrno chinês, at ravés da SlIll

Embaixada no Chile, a enviar uma <.lelegaç'.ão
rara rc�,:!ocíar em P�qnim e pc>slel'iormente vi­

vilar a Feira dc Cantão.
I

() prcs!denl'C da !\ll:,s',\cia(;iio de E\!1llrlado,
!('s Br:lsileiri 'S, Sr. Clillli';'e Cuptillho,' revelou qlle

dur;l'.te a. tr::msmiss<1.o do convite a entidade

o rcprese;l1(anfe chines i,:dicoll vários 'pJ'Odllto�
bmSileiros clt i:lterêsse para iI China. entre ·os'

q!':lis al!lodfto de i'ibra ct1rla� -

arroz, SOj;l, açu·

Clr c até l1:lvj',s de porte módio para eXp(lll�:íc
<.l a I rota illé.lfí t: 111�1 eh i nesa.

•

Na oC<1sifio. o presidente da Associação cle

Fxport:IJci'rcs lhasileircs solicitou lima li�;ta n;,l'IiS
c mplc1a c!c's pn d!.lfos Jc i'll'erêsse para o Go­

"ê-rno chi:,ês e a programação de contatos diretos

1.:' m (IS organizações imponad�)ras, cem a fina­

lidade de tornar maiS objetiva a visita_

•

I-'T!IZ.'\ lNDUSTRI;\L

Sc!'ú 'rcali;aJa cm Assunç;io (P�IJ'(lgll�lÍ), na

primeir" qlli!1Zet�a de outubro, Lima Jl1C/slr(\ in­

dt:slrinl ht/aslleira segil,'(.!J i'll'r'1'n1')U o Embaixa­

dor brasileiro, Lauro Escorei de Morílis.
"Pretendemos realizar - disse ó diplol�lata

- lima exposição de quaJiJade no Paraguai, na

qual podcrfto ser vistas maquinarias agrícolas c

oul ras manut'at.uras e produtos I:!rasileiros".
"Mostraremos' o mel.hor que o Brasil pOSSUI

no campo da indústria", djsse ES�orel, adiantan­
do que lodos os anos o Bri.l�il montará LIma ex·

Ih siçflo i"dus! rial. no Paragllai.
CONCORRÊNCIA NO URUGUAI

O MirJistério da Agricultura do Uruguai está

abríncb conl.:orrência para fornecimento' e illS­

talaçüo' de 11m 'elevador ele carga e acessórios"
O\ttra, 00111 financiamento do Danco I Mundi'al,
para fOl"necimcnto de duas usinas de pl:oduçã.o
de nitwgcnio litjllcrcito, materiais e rCrraJ11cnt;ls.

A. aUlllinist.raç5.o-geral das Usinas Elétricélrs
,

c TCIt;:(l; cs dD Estado (UTE). também C!JIll fi
J1rl ciumento do BLRD. está abdnJo, concQrrên�

,

cia pi.l.r(l fornecimento de máquinas e ferramen-

USo ,,10m de 6 milhões de cabos te�efônicos e

,lccssórios, Os dados forilm fornecielos pelo Se,

l,'r de Prellloção Comercial de nossa Embaixada
no U i'uguai.

)

SIDLRr·IH.iIA PAULISTA

A produção siderúrgica paLllist�i no aDO

paSsado. <lprescntou acréscimo em relação à do
I

;}:1O anterior, deslacando-se a produção cle ação
em lingotes. é' a ele lamÍnach'Js IJI ..mos, que aumen-

I :1!';'llll, ;'éspeclivamerlle, em' 15 e 21.9%. segllt1LIQ
. uni estudo' urresent�lIldo pda 'Secretaria de Eco­

nom;,l e PlanejamentO do Estado de São Paulo

A pr(".d2,ção no Estado de São Paulo acom· '/
p:\:-lv�lI <I brHsiJeirü que, entretanto, 'apresentou
litn decréscimo em laminados não planoS da 01'

(km de 18.4%.

RECURSOS PARA PESQUISAS
- Será assinaç1o, na próxima sexta-feira, 110

Palácio dos Bandeirantes, Ul11 convênio destinan.

do Cr$ 80 milhões para um programa dé produ­
ção e obsorção de pesquisas tecnológicas, elàbo
rado pela Secretaria Je Economia e Planejamen­
to d0 Estado de Süo Paulo,' atravéS do Conselho
Estad.ual de Tecnologia.

Com () objetivo de incrementar a utiliza.
,

ção' ele conhecimentos científicos pelo empresa-

riado (indústri,i
.

c agropecuária), através das

urdversidaJes e entidades ele pesquisa em geral
c\istcnlcs em Sao I'alllo. o programa terá t'ne,

tade dos seus, rec(lrsos tipanciada pelo Oovêrno

federal, fornecida pela Finep S. A. - Financia:
dOI�l Nadonal de Projetos, do Ministério uo Pla�

ncjulllento, conforme autorização assinada pdo
Presidente Médici. no despacho da semal1a pas-

I

sacio càm o Ministro ReiS Veloso.
.

A o�ltra metade do lotai dê Cr$ 80 l11ilhôes
serú. ,fornecida pelo Govêrno do Estado de São

Paulo, sendu qlle as bases para a utilização des·

ses recursos serão anunciadaS pelo Governado!
La'ldo Natel na assinatura do convênio.

COTA MAIOR PARA' CARNE
As Federações de Agricultura ele Minas Ge­

rais. Sf1ü Paulo, Estado' do Rio, Goiás, Mato

Grpsso'e ESpírito Santo vão encaminhar a(l) 00-
v2rno federal um memorial solicitando aumento

de. Sllas cotas de ex por1 ações de carne <.lé boi,
O documento vai mostrar, segundo infor­

mou a Federação da Agrkultura de Minas, que:
é necessário que h;lja igualdade de tratamento do

Govêrno aos Estados do Sul c aos do .Brasil
Cent ral.

..

JARDINS BOTÂNICOS REAIS:
UMA 'MARAVILI,IA PARA OS OLlfOS

W. H. Owen::;
I - As ,pessoas qtle visitam, Londres
costumam '

.

fazer a curta viagem, aos

Jardins de Kew, em ISUa.B' ímedíações
ocidentais, para contemplar as singula,
res coleções de plantas recolhidas. no '

mundo inteir,o e cultivadas I em estufas

ao a,r livre, dispostas num conjunto de

grande beleza natural próximo do rio

'I'ãmiaa.' "

do mundo.

O cultivo de palmeiras também des,

fruta ali de' considerável importância,
havendo, _entre OS espécimes, exempla.
res repre;:'ntativos da América Latina.

Tanto os cacaueiros quanto OS mamoeí.,
\

1'OS produzem frutos com regularidade
em Palm House� onde há também re,

prcsentantes das cícadá-eas mexicanas.
DIRETAMENTE DA SEMENTE

Outros centros de Kew apresentam
espécimes de 'cactos latino-americanos,
havendo uma bela coleção das brome­

liáceas regionais (ela família dos ana,

nases) . Num tanque especial de estufa

faz-se desabrochar da semente. a cada

ano. o gigantesco, golfâo cíentífíca,
mente conhecido como "Victoria Ama­

zcníca". A borracha I constituí outro

exemplar nativo, de valor econômico.
cultivado em Kew e proveniente da

América Latina. As primeiras sementes
4t

.

de borracn naatural já obtidas das tlo,.

,

Com suas venídaas sombreadas de

bosques,. suas veredas juncadas de flo­

res
. silvestres, seus vales de compactos

arbustos florescentes, lagos e estufas

tropicais repletas de plantas de infinita
I ,

é estranha variedade, os Jardins Botâ.

niços. A-cham-se envolvidos em certa

aura de e cantarnento que faz aS deu.

leias de c7.alquer Um. Isto partícular.
mente na primavera," quado a floraçtw
rebenta numa extravagante orgia de

/

Cufes e perfumes. ,

MILH.ARES DE EXPEDIÇÕES'
restas amazónicas toram cultrvadas com

êxito nos Jardins. Deve-se sauentar

I

Os Jardins de Kew desenvolveram-se

de um modesto jardim botânico, run,

dado em 17tlD na propr.eddae real de
I'

Kvw, pela Princesa Augusta, mãe do tau a planta de quinino "Olnchnna'
Re'i George lU. Os 3,6 hectares iniciais para: a India, com o fim de ajudar a

aumentar» �n, com o passar dos anos, at-é combatEr, naquele p,:tís.. o su�to de

atjnglrem -::'s atuais 120. febre amarela.

Em 1772 a primeira expedição íncum. Arvores vigorosas e arbustos' das re,

cl'tla de recolher variedades de plantas gíões temperadas podem ser encontra-

dirigiu-se ':e Kew para o Cabal Sul Atr! dos, entre aquelas coleções.
cano com a missão de obter novas espé. () MAIOR :N'"UMl:<'.';RO

cies e sementes. Desde então milhare5 Mas o maior nú'_nero de
'" espécl�s

de expedições pc-rcorteram o mundo variadas provenientes da América La,

inteiro "'lm o objetivo de . recolher tina. cultivadas ao ar livre na -Grã..

exemplárt."':' exóticos .

para compor as Bretanha acha-se na subdivisão cam-
, ,

coleções ciery,í' i'cas dos Jardins. pêstre de Kéw, o VVakebul'St Pla'ce, em

O hcrbário de Kew, com aproximachl- bLt�sex a cerca de 58 Km ao sul de
,

mente 7.000.000 espécimes de plantas Londres. No ano de 1365 as autoridades.

secas é o maior do mundo. I'pgionais tomaram conta dessa bela
,

FINALIDADE PRECIPUA propriedade de 200 hectares .

.

A finalidade precípua pos Jardins é, Os
.

Jardins de \Vakehurst Place con-

naturalm�nte: a de' uiria ." instituição
",

tém n1ais de --70 espéCies de árvores �

científica. Na identificação ctüdadosa de pl81üas dê-� América Latina, tôdas as

plantas e nos trabalhos realizados sôbre quais florescem desprotegidas no ar

moléstias das plan ta.s, dco('; proulemas livre sob condições de solo e clíl,lla exce·

relativ·(}s· ao r-ultivo de espécimes vege- lentes .. Fazem parte, importante. da no-

t,ai�· '. para a alimentação mundial e tável coleção princip�Hnente do Remis.

outra 'ativIdades correlatas, os expertos féria Sul - recolhidas pelo antigo pr�.

de Kew :stam inestimáv !�s serviços prietár1io. rJorde \Nakehunlt, que ali

a. v,anos .·':$�s. Esta instituição consti: viveu de 1903 à 1938.

.tl;li,.,p.inda" um· centro ,para a distribui- Várias plantas foram importadas de

�ão de material vegetal, e uma estação regiões tenlperadas dos Andas, do Chile

destinada à observação de espéci.mes da e da Argentjna e cultivac.�s diretanlen-

ji1bra. mundiaL te das sementes, pelo coletol� Ú1glêsl de
Um do�·, famo::5os marcos drssa org!1- . pl<;l.ntas� H. F. Comber..

nização ;ci-enUfiic:a é constituído por'. Há também nos Jardins de \tVakehuts

i?àI'ii{' . Rô'üs;' é'ôrn rm'àts �. éfe' 1YO'� Frletfõs'''-�
"

'gTaiidê,r'riulllérô�er1rf.vóres anosas e co.

de''Cómprimento e um teto central de 20 níferas origil)árias da América Latina.

'lnetl'os de altura. Sua construção re-
. Éntre elas acham-se os excelentes

monta a, década de 1840 (logo depois espécimes da '"Araucária Araucan,a",
que os Jardins foram abertos pela pri- com -cêrca de 18 .metros de altura e

meira vez à visitação pública) e durante revestida� de ramos que chegam quase

'muitós 'anos' constituiu a maior estufa ao nívell do solo.

I

uue roi através de Kew que se transpor-

J

NOV,A TERAPÊUTICA PARA
I DOENÇAS HEIEDITÁRIAS

/

Várias das chHmadas '''doenças congê·
nitas" . são causacas P01� uma deficiêl1'cL:

gcn.éti'::a e oonsiitu€m di.�"LúJ:bios> her,�:-
J t· • ,

d.ítári.os que -podem resjJltar tanto eli',
,

\

doenças incurável>; qúanto; na morte Im

ill'fânC.ia ..
,

. .t;m uma deJas, conhecida como

Doeilç;l de Pompe, há uma acumulação de

glicogênio 110 organismo devido à 2usên·
, ., .

cia de uma das en'zimas que possibilitam a

divisão das moléculas de glicogênio. Mas

já foi descoberto um possível processo ce

substituir essa em)ma ausente.

As . enzimas são os catalizadores q1... '.:!
\

controlam as modificações químieas por

que passam todas as partes Iconstituinte�

do organismo, subdividindo n�oléculas ue

grand.e tamanho (.ro.'moléculas menores.

Alguns desses processos realIzados me­

diante o trabalho das enzimas têm lug'l1.'
em certos compartil�entos definitivos d.a

célula animal' conhecidos como lisosorrÍos'
, ,

e constituem, amiúde, o I1'1e.io pelo qual
o organismo se liberta de substâncias in-

..

desejàveis. Além do mais certa classe d�
, ,

moléculàs costumul11 �er atacadas apenas

por uma emana IcaracterÍstica.

Ora, as própriàs enzimas sã"o elaborada'3

de atOla0 com o diagrama estabelecido

pelo aparelho genético da célula, quando
algo está errado 'com o diagrama de ,de­
terminada enzima ele deixa de Ser pro­
duúdo. Em consequência, quaisquer mo­

léculas normalniente atacadas por essa

enzima sobreviverào e ,se acumularão d3

modo a interferir, muitas vezes de ma·

neira fatal, na função dos teéidos.
A ENZIMA A}JSENTE
O suprimenlo da enzima ausente com;

titui uma esperança de cura. Os pacien­
tes com doenças icongênitas são injetadJ8
com as enzimas que falta no seu sisterrw

celular, na esperança de que ela possa
atingir .os tecidos afetados penetrar o

,

lisosomo e atacar o complexo' congênito,
, /

-

Este método., pelo' qual as enzimas e11-

tranl diretamente' 'na· circulasão sanguí­
nea, apresenta várlOs problemas, inclus::­

ve o desencadeamento de reações alérg.i
cas, a in,compatibUidade com o sang.ue é,
o que é ainda mais grave, a incapacidade

c:le dig�l'ir as enzirnas para Icevtn,s teCido;;

ou células orgânicas. Acreditamos que aI

guns destes problemas podem ser resol­
vIdos injetando-s,_; enzimas já enceradus

'8111 esfél'ulas artificiais feitas de lipíd.i03.
Essas rnini-esférulas (conhecidas com:)

liposomo:s) . podem ser 50 vezes menor.es

que um glóbulo vermelho.

BENEFICIOS DOS LIPOSOMOS I
I

Embora os lipo�omos tenham sido co­

nhecidos durante certo tempo parece que, ,

somos os primeiros a explorar a possibi-
lidade de seu emprego com uma Emzima
A aplicdção de hIjões intravenosas ett/
animais já produziu resultados promiJ'
sares. Os liposomos são absorvidos pel')
fígado, em menor proporção pelo baça e

pelOS dóis tipos p�'il1cipl;lis de células he- t
pátk.a.s. Temos, aí,' um importante pro­

cesso, _porque em doenças congênitas am-

bos os tipos de 'células hepáticas podem
ser abrangidas no processo. O exame de ..

talhado do fígado revela que os liposom03,
,­

juntamente com sua preciosa carga a eu·
"

zinia, acham-se fj,nalmente dentro dos li·
sosom05.

Uma vez ali, os liposomos fE;itos de lipi·
dios que sâo constituintes regulares do

organismo, sã,o at�tcadO$ por enzimas es

pedais de liSOSO!llOS que costu,mam des·

truir os lipídios constituintes dos liposo­
mos. A,o ocorrer esta destruição dos lipo
somo, se aprcscnkUl1 promissores 'CU.mo

veículos para o transporte de enzimas

para o fígado e p.ol'a o baço justificandO
assim, as esperanças quanto ao trata

menta de várias doenças congênitas que
envolvem ó fígado e o baço. ,Os liPOSOl11dS
podem conduzir as enzimas com seguran ..

ç d para O.S tecid03 visados e introdüzí-los \

(

diretament.e nos liposomos carregadosI J

com �ubstâncias a espera de digestão. A

digestão começará presumivelmente' lu
), ,

go depois da libei. iação da, enzima conse·�

cLltiva à destruição dos liposomos.
EXPERIENCI,AS COM COBAIAS,

N- b
. \ r

,,'tO se sa e se a enZlma atacara real·

mente o comj)lex;) congên�to 'Com a me�,­

ma facilidade com que o faz no tubo de
\

ensaio, mas est8,mos realizando ce�tós
experimentos peloE quais tentarnos pro,

dllzir clocn('�ls onrl:nit::ls ('11 cohai:1S.
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Paulo f,ernando L�go

Inevitavelmente, as atenções no mundo universitárío
catarinense estão voltadas par�: a questão sucessória da

UFSC.
O longo período de etinrregno entre a primeira

administraç�,o e a que lhe vai suceder suscitou preocupa­

ções diversas exaltadas por um ingrediente de dramatiza­

ção contido no fato da devolução 'da lista sextupla pelo
·MEC.

A lista nova, com os velhos nomes, poderá ser inter­

pretada como "resístêncía'' da UFSC à suposta imposição
do MEC quanto à colocação de nomes também novos.

Entretanto, o parecer do MF,C, de autoria do Prof.

Newton Sucupira, ainda que eivado de certa ardência,
pão impugnou nomes.

A impugnação se referiu à forma de apresentação da

lista, 'face à transposição de dispositivos legais.
Se a Universidade tivesse se integrado mais total­

mente nos dispositivos regimentais, o que a levaria à
realização de eleições nos colegiados (departamentos) -:!

0.0$ Centros que compõem sua estrutura técnica, seria
bem provável que alterações fossem verificadas nas listas

I

'/

ESTUDOS. " '" (Opus XllJ-b

A.SEIXAS NETTO

(Da Academia de Ciéncias de' Roma; da

Academia Teatina de Letras, Italia)
6 - Iniciando, houve, no lugar geográfico da Amé­

rica' do Sul hoje denominado ("Nordeste Brasileirov), .

na Humanidade de Venus uma altíssima Civilização
. ,

Mas que Civilização fôsse ninguém sabe ainda, porque
as pesquisas, muito (especializadas) aos padrões atuais,
subdivide a Cultura em (picadinho), não. tem amplitude
para ver o (todo); depois, a metologia que S8 usa �m
vária parte do Mundo para êste tipo de trabalho segue

um absurdo unitarismo no .picadinho das .(especializa··
çõcs). Dêste modo, não pode ver uma causa distinta e

altamente lógica _ qse, em verdade, é o,' (trabalho das

inscrições rupestres). As (inscrições rupestres), e isto é

certo no meu entender (que não sou especialista); sou
, , ,

é de ver o todo); não são obra' de -alta cultura; são obra

de (curiosos); 'são símúlacros do que 'existiu. Não há mor

bobagem que nomeá-las ("obra de arte"); seria o mes- )

mo .que tomar o tradicional. ,(registro dos namorados)
por distintivo da cultura duma raça, dum povo; e ri (re­
gistro dos namorados) é, nada mais nada menos, cora­
çõezínhos, setas cupídicas e nomes .gravados a' (canivetes
de picar fumo), cortadores de unha, pregos, o diabo -a

sete; em caseas de arvores, às noites românticas de

�ua; depOis, conheço até uma dai:> (obras cultun;.is) gra­

vada em pedra de praia por amo�oso desocupado; gra­
vado a pOEta de talhadeira de (tirar ostra). Mas fica

pra lá. Toda (inscrição rupestre) é (o,pra de simulcro) .•
realizada por pessoas menos' instruidas, que se dão ó

êsse esportt:\ çomo uma derivbação da Mente. Então.
há qúe definir: Arte laudatória dos MonUmentos - tão'

. ,

çultivada-, por exemplo, na Babilonia, no Egito -; ins··

.crições ordenadas" como nas tijcletas de registro aI)

1Jlodo Xumério; por fim, (inscrições de simulcros, pelas
pedras ciesparramadas. Estas últimas não dizem, efetiva­

mente. nada; simplesmente. anotam curiosidade imitati··

va. Querer interpretá-las, querer lê-las, dentro d',uma,

rç_>tina logística não passa de bobagem ou (empulhamen­
to). Essas (inscrições rupestres) têm que ser estudadas
como simúlacros; e os simúlacros ,são imitações muite

PlijÓ'}frnas 'da realidade, toWavia Sem 'm:lllúcilas :ir�tellec'"
tllalizadas. 'Por iSt0, são páginas menos falsas do Livro
de Pedras da História da Terra. Como a tendéncia do Ho·· ,

Arnaldo S. Thiago

NO TORVELINHO DAS IDÉIAS ...

Somos, como muitos outros,. um homem que se

interessa pela verdade, que procura sempre a verdade.
Por isso mesmo admiram.os o 'esfôrço de todos aquêles
que buscam a verdade convido, entretanto, que nos

. , ,

seja dado divergir do seu modo de ver, estribasos nas
princípios filosóficos de que somos adeptos e não em

observações 011;. _indagações cerebrin.E).s pois aceitamos
como necessária aquela maneira antiquíssima de pen­
sar: "Sabemos muito pOl�que sabemos que nada sa­

bemos". Nestas condições tomamos por base da nossa

aprendizagem o .ensinamento dos que acreditamos
� 'sa,berem o suficiente parGl: ensinar-nos e se a,charem
em condições de, muito melhor do que outros, pode­
rem daI� testemunho pessoa� do que .observam e do, q1,le
estudam.

Ora, como espíritas que somos, sabendo que os

nossos semelhantes desencarnados .tem OS infinitos
espaços por mensagem, podendo, todos . aqueles que

buscam a verdade e se habilitam, pelo cultivo da ;'J.te­
ligência c dos bons sentimentos, percorrê.los com . a

(para Reitor e Vice-Reitor), bem como, obviamente, nHS

chefias departamentais e nas direções das Universídades­
-Centros.,

Entretanto, seriam improváveis mudanças, pelo
menos nas "cabeças" das listas' do mesmo modo como
- , ,

em muitos departamentos e alguns Centros; os nomes
-

atuais dos que os chefiam seriam preservados pela reaJi-,
zação de eleições.

Há pois importantes evidências na questão: Muitos
, ,\

.

professôres que foram nomeados sob a sustentação de

dispositivos aplicáveis à etapa transitória de Implantação
da Reforma Universitária teriam plenas condições para

,

exercerem as funções sob o amparo de especificas elei­

ções. Detentores de tradicional força de liderança, che­

gariam .
aos postos para os quais foram nomeados com a

tranquilidade compatível com aquela força.
Outra evidência importante: Os nomes propostos,

pelo menos os que ocupam posições superiores na hierar­

quia das listas, também teriam imensas possibilidades
de manterem tais posições na hipótese de. um processo
vertical de democratização universitária.

Se é que a forma empregada para nova apresentação

•••

mem é imitar O que existe, quando não pode o� não sa­

be fazê-lo essas inscrições rupestnes encerram grandes
, ' ,

verdades que merecem análise, E,' para isto, o pesquisa-
dor tem que (encarnar e (estado mental) do gravador,
para entende-lo. Mas vamos ao assunto: Houve uma Ci ...

vilização, na Humanidade de Venus, que viveu no NOl'"

d�ste do Brasil e, ali, seus homens menos cultos gra­
varam nas pedras e nas grutas, 'curiosamente, ós ímúla­

eros do que existiu. Todo O sistema' altamente culto e,

por isto mesmo, frágil perante as catástrofes, foi des­

truido. E tanto isto é verdade :que todo o acervo nota';'

bilíssimo das mais próximas Civilizações sumiram ,sem
deixar rastro. Até do Império nom'ano, que foi- ontem,
na História dos, Tempos, pouco deixou, e isto mesmo

por constante repetição e' notícia;
-,
pouco existe de ori­

ginal; e não faz dois mil anos que o Império Mundial

peu com os (burros nágua), e não foi por catástrofe, foi.
por (burrice, desleixo, estupídês dos seus viventes. Vai

daí, hã mais segurança de, informação no simúlacro dos

(gravadores curiosos).
J

",7 - Mas, retornando ao assunto inicial: Houve no

polígono do Norteste 'Brasileiro uma Civilização notabi­

líssima durante a existencia da Humanidade de Venus,
, ' '

e são dessa Civilização as gravuras
-

rupestres) da pri-
meira série dos petróglitos de Catimbáu .. Os petróglifos
f9ram, evidentemente, obra não de um mas de muitos

,

inscrítos, "- curiosos da descrição gráfica -, pois q'uc
é bem úsível a� analista 'Ü gosto ou a tendencia de ca­

da um dêles;, hã a menor característica ou vestígio àe

inscrição de assunto ordenado., porque estúpido é, em

Arqueologia, quem pretende ver obra sequente nas ins­

crições rupestres. Cada (gravador) possue �ua tenden­
cia como cada homem possue seu herói seu santo sua

, . ,

idéia. Conforme' os originais em m·eu poder distinguí. "

perfeibumente, eincoenta dêsses (taJhadores) de. figuI'as�
alguns da mesma época outras nÚlÍS ·adiantados. POIS
, ' ,

muito bem. Um dêsses (gravadores) (curioso) da Aéro-'
, ,

náutica da Época, gravou todo' um sistema- de opera.ção
técnica preparativa do vôo de uma nave. A nave a que',

(curioSO) dedicou horas a cortar na pedra seu simqlacro,
era um bal2.ó ,esférico principal (�om cinco baloIl�tes de
base formando a um tempo, tlem de p0USO cápsula;. , " ,

de viagem, e depósito de gé!.Z ou combustível. E, o dis···'
positivo grnvurado é tão perfeito (iue se vê todo o con'

junto, dêsde o depósito inicia'l de' preparo do- gaz, tan-

\

ra:pidez do pensamento,. é nat.ural que prefiramos, à
dos homens ainda escravos da matéria, a opinião dos

desencarnados, em tudo que concerne a' assuntos di.
zendo r�speit,o ao iconhecimento dos planos inaçessÍ.
veis aos nossos precál'ios cinco sentidos ou às nossas

,

.precárias induções filosóficas.

Logü, acei1armós, nós, os espíritas, o que nos

informam os desenca.rna'dos sôbrc a habitabilidade

dos mun.dos. é copclu$ão lólJjca, contra a qual. p.enhum
home111 de boa.. fé se rebelará.

Dito isto, vejamos o que, no$ domínios da Astro.

nomia, nos vieram informar OS Espíritos. PLURALI.

DADE DOS MUNDOS. - São h�bitados todos os glo­
bos .que se .movem no espaço? - "Sim e o nomem
terreno está longe de ser, co�o sup,õe, p primeiro em,

inteligência, em bondade � 'em perefição. Entretant0,
ha homens que $.e tem por espíritos muito f'ortes e que
imaginam perteucer a êste pequeÍlino globo o privilé-

. -

gio de conter s�res racionais. Orgulho e vaidade!! Jul-

gám que só para êles criou Deus o Universo".

_,Em seguida a essa· peremptória resposta dos EspÍ.
rito.\ eRtas pond,('U'ações do Codificador:

das listas não atendeu a aspirações quanto à imediata

integração da Universidade nos dispositivos de seu pró­
prio Regimento - fato que virá cêdo .ou tarde, em função
do próprio impulso de ser como se propôs a ser, em

têrmos ,de dispositivos legais - é inquestionável uma

conclusão - segundo me parece -, que o novo Reitor

será exatamente o que apresenta maior conteúdo de

força histórica.

Assim, tendo em vista apenas esta presença - força
histórica -, como fator lógico e decisivo', o Prof.

Roberto Lacerda será.o novo, Reitor da Universidade I

Federal de Santa Catarina.
Não será isto um mero palpite. Se fizetmos uma

. enquete, com alguma metodologia de pesquisa socioló­

gica entre os componentes da Universidade em que se

pud��se dimensiopar o teor de "messianismo;',' creio que
'a figura do Prof. Roberto Lacerda seria. revelada como

o "Reitor o mais esperado",,

É evidente que o têrmo "messianismo" não deve SAl'

tomado em seu significado de conotações religiosas ou

de fervorosidade política. É um têrmo que empregamos,
na falla de ou.o, e apenas para dar um toque um pouco
mais ilastrative .

•

•)

Uma circunstância interessante pude, em particular.
observa'!', quando dialogava com professôres titulares

sôbre a minha "plataforma", caso fosse eleito como repre­

sentante dos mesmos no Conselho Departamental do
Centro de Estudos Básicos: A grande maioria se inclinava

a encarar as eleições como medida altamente salutar. :c

via para a questão sucessória 'entre outros eminentes
, ,

professôres, a figura do professor Lacerda como a mais

"natural" .

Achamos esta experiência muito sugestiva, pois foI,
à formação da nova listainclusive vivida anteriormente

,

E que nos leva a depreender que: Se ainda presístem
aspirações para mais completa .íntegração da UFSC no"

dispositivos regimentais sejam aprovados ou não, a con-
,

centração de preferências do Conselho Uníversitár.io
sôbre a figura do ProL R. Lacerda não foi expressão.

. ,

de vontade apenas do Conselho Universitário, mas sim,
, ,

e, me arrisco ao palpite, da grande parte da totalidade

dos componentes da Universidade.

E, já que me arrisquei no palpite, faço um dupla:
Será o novo Reitor da UFSC.

Somente não aposto porque já tenho sidof'Íequente­
mente derrotado pelas "zebras" da Loteria Esportiva.

/

apreciável que deduções. Mas, apesar de tudo, de den­

tro do cáos da (ordenação) arqueológica, é possível h-:
tal' umas antigas revelações do primitivo' Egito e na Ia'

. ,

ce final 'de Vénus do Império da Abissinia,' um dos
, .

mais velhos, porque o mais isolado, 'e resistente do

Mundo; tão velho que por seus príncipes chegou a par-, ,

ticipar da composição de Homero, heleno, nas ordena­

ções mitológicas das Ilíada é Odisséia. Menos explícito
que o registro brasileiro - as inscrições de Catimbáu

-, mantém todavia, fontes fartas de anotações com reg­

peito ao Vôo dos Sêres Humanos. As figur lS aladas,
que assumiram larga proporção no Império Egípcio de

Typhon revelam as condições dos, aparêlhos voadores
egípcios; aparêlhos

.

certamente �)essoais e alados. Asas
moveis e foguetes motores podem ser anotadas em va_..
rias figuras inclusive nos animais-alados como o TOH-

, ,

1'0 e atê mesmo aparêlhos de ar quente, como revela o

lrenascer anual das Fenix no altar do Sol em Heliópolis,
Depois. estruturas mais velhas, cerno, a ESfinge e as pi ..

rámides dão urna leve, porém segura indicação d'um
domínic do' espaço aéreo em determinada época.

_ ,E, depois, os sistemas de capacetes e barbicha artl­
ficial dos nobres e oficiais revelam um culto desconho­
oido às instrumentações de vôo de Era mais antiza cc-

�,
.

mo capacetes e aparêlhos de espiração artificial. E
,

ainda, c,ertos tipos de máscaras sãô imitações de pro-
.'

tetores de vôo. Mas não me venham dizer que são
oruindos d(� (homens doutros mundos. É o tipo dabo­
gem muito em vop no século vinte. E nenhuma século

I esteve mais sujeito ao (eterno retorno) como o século
vinte, o que lhe mostra a decadéncia cultural e .0 declí.
nio parCJ a úea suplentar da Ciéncia denominada Tecno.
logia. Mas um estudo muito demo.rado sôbrc� o Egil;o
pouco demonstrará, porque as gravuras eruditas são
sintéticas" como exige o alto conhecimento. Ê pena

-

que
não se tenham en2ontrado gravuras petToglifadas de

,simulacros. Elas diriam mais e melhor que a gravura
'artística que traz muito do estad'} de espírito e das inc;­
'vações dos artistas. Mas a falta de pedras fixadas ,no
Egito pode ser compensado pelas pedras abexins ain­
da não de todo buscadas e apreciadas, E no alto Egito

. além da 6<:l Catarata, ha-de enco�ltrar-se cousas. Havel'ã
rr"'istl'os curiosos de (homens voadores). É de pergún­
tar-se p<;>rque' os povos do antigo sistéma de n11cões dJ
Qriente Próximo e orl'a' mediterránea indicavan; divirl­
úades éOladas. Mas há cousas.

•

penha Uln papel que descori'heceis' e bem mais imp,or_
tante do qüe oque lhe cabe desempenhar na Terra

,

Demais,\ não dissemos q-ue todos os seres são feitos de
igual matéria' que vós outros/ e com órgãos de confor_

mação idênt.ica à dos vossos". (LIVRO DOS ESPIRI.

TOS, Hens 55 à 58: PLURALIDADE DOS MUNDOS).

Depois. dessas declarações formais dos .obsel'vado�
res capazes de, pessoalmente, percorrer livremente os

, incomensuráveis espaç'Üs, tôda e qualquer restrição' à
teoria .da pluralidade dos mundos habitados, torna.
se inócua e mesmo pern1.ciosa à má:rclla ca ciência
pois' que esta desde a Revelação.Espírita, não pode mais
progredir, nos amplos contornos do Universo, sem' o

indefectível concurso do� pesquizadore$ desencarna�

dos, viste;> corii.o êstes, a cujo' número também amal)hã
pertenceremo�, não tem a visão Hmitada dos próximos
objetos, mas podem devassar, de acôrdó com ó que

aperfeiçoamento intelectual e moral, as infinitas re­

giões onde gravitam os jnGmeros corpos celestes cria-
,

.

dos por Deus para um altissimo fim providencial. que
• I

de modo al�"l1m pode ser compreendido com a aliena.
ção dos seres datados de razão e de inteligência.

..

\

.que retificador ou de mistura, e, por fim, o encana­

mente levando o material ao balão, tudo isto sob o

controle d'urn homem e dúm robot, - (robot, sim,'mui­
to semelhante a um ser humano). Depois, o mesmo gra-.
vador registrou algumas dessas (naves) voando. Nisto

, -

se vê que as ditas (naves) tomavam formas mecanícas
outras em vôo e, até' num dos' (riscos) está o própno" ,

gravador não tem pala aos olhos observando a ascen-
\ , '. J

ção. Depois há uma' apreciável (máquina aérea) à ma-
" ,

neira dos balões do tipo cilíndrico -ogivado-cónico -

. ,

(como os de Santos Dumont ou cio Conde Zeppelín) '-;
todavia, diferentemente, as cabinas eram colocadas sob

o (corpo da nave) e não na parte superior COmo os mo­

dernos. E - mais adiante já em outro instante uma (na-
" , .

ve aérea a jato), tipo avião em asa. delta- entrexada,
com' o seu tripulante. (E dando um paréntesis: Um dos

(curiosos gravadores) anotou um eclipse .lunar e outro

(riscou) a tangencial dum asteróide entre a Terra e a

Lua, Mas isto é o�hQ assunto). 'Já as gravuras da Hu­

manidade de Typhon não têm o (apuro) da primeira,
São cousas brutas e incultas como aves, homens e cou-

-,

sas . mal compreendidas no (tracado). Daí .que houve
uma Civilização notável no nordeste do Brasil na Era

de Vénus com vôo terráqueo e talvez mesmo extra-ter­

ráqueo. Mas isto não credita ninguém a dizer a imbe­

cilidade de que aquilo eram (naves extra·planetárias) de

(outros mundos). Eram, j,sto sim, .(naves locais), devido­
ao pro[;resso cultural do homem. Data? Uns 20 mil anos

para as primeiras e uns a mil para as segundas. Esses

são exemplos diretos em meu poder.
a - Mas agora para não alongar muito convém

, ,. ,

dizer que os ArqueÓlogos, não dedicados. às pesquisas
Cosmológicas e Astronómicas, profupdamentes ligad:ls
às ações humanas, mas simplesmente trabalhando na ri-

.

gidez dos seus achados, fizeram uma, enleada desgraçada·
de tudo, o que impede u,ma anáJise mais regular, mais

lógica, mais apree�ável. Misturaram (inscrição rupestre)
com g{ravura artí§ti'ca, (tiraç'ados) com (imagens), ,sem

levar em conta o fato de que (inscrição rupestre era C(l,

mo que amadorismo ou curiosidade, e não obra defini­
da.

Assim é que todo 6 material dito Babilónico, Xumé··

rico, Egípcio, do final ,da Era d'e Vénus e Início. da Era

ele Typhon, ficou embaralhado de -tal mago que somente

um mágico poderá, em milénios, concluir algo ,mais

"

\ '.

Deus povoou de seres vivos oS mundos, concor-
rendo todos êsses seres para o objetivo final da Pro­

vidência. AC�'editar que só � naja no plàneta que
habitamos fôra. duvidar da sab�doria de Deus, que não
l'ez coisa Gtlgmi1a inútil. Certo .a êsses mundos' há-de

,

êle ter dado uma destinação mais séria/ do que a de

nos recrearem a vista. Aliás, nada bá, nem na posição!
11em no volume, nem na constitlüção física da Terra,
Que possa induzir à suposição de que el.a goze do prL
vilégio de ser habitada . .como exclusão de tantos milha-

, l.:es de milhões de mundos semelhantes. - É a mesma:
a constituição física. dos diferentes globos? - "Não,
d� modo algum SP. asse111elharn". - Não sendo uma só

p��r2. todos a constit�iÇãa física dos mundos, seguir­
se-á tenham organizações diferentes os seres que OS

.habitam? - "'Sem dúvida; 0.0 mesmo modo que no

vosso os peixes são' feitos para, viver na água e os

pássamos no ar". - Os mup.dos mâis afastadós do

SOL estarão privados d�' luz 'e calor, por motivo de

êSSE; astro se lhes mostrar apenas com a aparênCia de

uma estrela? - "Pensais então que não há outras ton.

tes de luz � .calor além ·do Sol e em n�nhuma conta

tendes a eletricid,ade que, em certos mundos. desem-
,

,
'
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o seu
,

programa
I .

C I N [MA
__________________--L____

SÃO JOSÉ
.... � i

-15 - 119 45 - �1 h 45 m
, '

o 'ENTERRO 'DÁ C�FETJ'Ni\

O ENTETERHO DA CAFETIN-A•
#

.

•

Censura '18 anos

RITZ

17 -- 1�,45
George Segal

21.h 45 m

Barbara Streisand
•

o .GORUJÃ,O E A 'GATINHA,
Censura 1,8 anos

,CORAL

15 - 20 - 22h.

James Ganer - Debbie Reynolds

LUA DE MEL COM PAPAI

Censura 14 anos

ROXY
, 41

14 - 20h.

Programa 'Duplo
�. 1'1'

MEU ·REVOr.:VER É M1NUA L�t -
O CHEFÃO

, Censura '18 '�nos

JALISCO

20li.

.Ty Hardin - .Diana Dors

'ESPETACULO. DF; SANGUE,
Censura '18 -anos

GLóRI;A

17 -, .20h.

Dino Santan'a - 'Detl'é Santana

,2.000 ANOS' DÊ G0NFUS'Ã1{)
,Censura 5 anoS

•

'RAJA

20h.
"

Dita Corte-Real - Isnbêllil

AS 4 CHAVES MÀGICAS
Censura 5 anos

SÃO' LLlI,Z

20h.
,� ,

Milto,n Rodngues Ángela .&lntes
SANGUE QUENTE EM :rAIlDE�F1RI�.

Censura 18 ·':mos

TEL:E V t5.Á,Q,

j"

TV CULTURA CANAL6
14,47 - TV Educativa

15,20 __".. Noticiario ,

15,30 -- A Hora 'e Nossa

17,45 - Nossa Filha Gabriel41
1�,30 - A Fa.brica
19,10. _.. Bola em Jogo

,

19,15 -- O Preço de Um HomeMl

19,55 _,.., A Pantera Cor de R6sa

20,05 - Correspondente
20,25, - Paz e Humor

21,30 -, NotIciario

21,35 - James West

22,4'5 -- 'Poltrona '6

• �. lI,
",_\ I

TV COL tG�»Â-S'-;CPl��l.:g'
15,00 ..4- ':IW Eâ,ucativia

15,40 - Seriado de Âv,enturas
16,00 � Shad6w"Boy
16,30 - Mulheres em Va.n..guarda,
17,00 - O Vigilante �RodQiviá'lTiO

17,30 - O Zorro

18,00 - Agente',,86
18,30 - Meu 'Pêda'cinho d!e ,Chão'

,

19,00 - o. 'P.riméiro Amor

19,�0 � Noticiario

119.;45 - N1>ticiario

20,10 -.0. 'Homem ,Que. D:e�é I:.o'r.-
,

rér

201,50 - Discoteca .do' Chactin,ha
22,20 - ,Notiai�rio

2?,40 ..- Bandeira Dois

2"3',10 - ClaSSlCOS 'do Clnema

"
•

,
1

..

Zury . Machado
Baile Branco ,I ' -:-:-:-

A inscrição de Debutantes, papa o ,O casal 'Lelía e Irineu Pamplona,
'Baile do Centenário .do. Clube .Doze ele .Présidentc do .Lions Clube de
.de .Agôsto estará aberta a partir do Lages, foi presença marcante, 'na,
dia, 10 próximo, na' Secretaria' "(do' t

'

recepção de ;la�ça-mento do 'Edifício
Clube . .Cidade I de Lages nos salões do

,

�Clüb� 114 de Junho.

A'lcicJes Ferreira."

;-:-:-:-:

H�loisa Ramos Cesar,. é um lindo
broto da: sociedade de Lages, que'
recentemente -recebeu a 'faixa (tie
Míss Brotinho daquela cidade,

· . .

-.-.-.-

. . .

-,-.,-.-

, . .

-.-.-_-
, f

Gente que via ja
Esteve recentemente .em nossa

cidade, para providenciar documen­
tos para uma viagem

,

volta ao

mundo o conceituado advogado .da
,

cidade de Joinville e senhora Carlos

Adalto Vieira.

"Paineitas
'Foi bastante concorrido a noite

de sábado, na sede do Paineiras,
clube .onde vai gente que quer G>.

sabe se, ,divettir . Cyntia Mor itz,
c'lurq'nte a animada festa recebeu

, ,

de Marísa . Babi ex-Rainha, a faixa
" de Rainha, do tão divulgado Painel-

, \ '

, ·ras.

Zun Goldenen Fass,' é um simpá-'
tico restaurante típico, que lhá em

Blumenau, onde, de passagem 'po'c
aquela cidade almocei com os,

senhores Mauro Regis e Amausi
Carlos Pereira, É proprietário' do
simpático restaurante Herberl Jan­
kowsky.

· . .

-.-.-.-

Chegando de Brasília e aqui vai

assumir a Secretaria do G6vêrno, o

pautar Orlando Bértolli. Já se
'

comenta que o ilustre homem públi-
-

\
co convidou para chefe de seu
gabinete, o Doutor Michel Curi.

, I';
" INo', Country

,- !

Corri conjunto de música jovem,
estava muito animada a Boite do

Santacatarina Country Club lia

noit� d� sábado. Os casais' Lu'z
Alberto e Carlos 'Alberto Lenzi, 14
estavam num bate-papo, com roda-

,

das de uisque.
"

. . . '" '"

.-.-.-.-.

. '" '" '" .

.-.-.-.-.
II •• '" '" •

. ....,....-.<-.-.-.

'"

Tânia Regina Ramos el 'O jorna-
lista João Cruz da sociedade ce

,

Lages, são sempre vistos' nas reu­

níões sociais. Tânia Regina :tem

parte de, seu tempo dedicado à'
APAE.

· . .
---­

· . .

Viaja já
Viajou para Brasília, o Deputada

Federal e senhora Dib Cherem ,

Levou um belíssimo guarda-roupa
do costureiro Lenzi a senhora Mara

Cherem.
•

"Valneid .Ternes um bonito broto
,I ,\ • .t ��. lo .... \� "- 'J �

da sociedade de Pôrto Alegre deu
, ,

uma circulada pela Ilha de Sol e

Mar. Os comentários da gaúcha são
os �is favoráveis, com referência
.à nossa, cidade.

\, /'

· . .
---­

· . .

Clube, l° de Junho
A diretoria do Clube 1 o de Junho,

em Lages, nos convida para a Festa
da, Páscoa. A diretoria também,me
informa, . no mesmo convite, que
dentro de alguns dias vai inaugurar
piscina .em sua sede .socíal ,

.) 1° ... -1.

. . . . .

.-.-.-.-.

Aniversário de lsabéla

Isabela filha do casal Vera e

José Le�os na úÚima sernaAa',' n-á'
, ,

residência de seus pais recebeu
. ,

convidados para sua festa de 15

anos, Não participamos, mas,
fomos informados de que a festa d'a
charrnosa Isabela foi bastante con-

,corrida.

· . .

-.-.-.-
.

. . .

'-.-.-.-

No Country Destaque'
\ .... �

Estamos notando o trabalho .in-
tenso de �eépração, e preparaçã�;
para o lançamento da nova .Loja .do
Ade�bál Coelho - A. Coelho Auto'­
moveis que dentro de breves di(Js

, � I) .J ;
I

J

�stará, �tenC:erido em pJ;'édio pró-
pri� na' Rua Felipe Schmidt, 85.

, ',' ..I I,

,

No simpático bar do Santacata­
rina Country Club, palestravam
,animadamente os casais, Clotilde e

Zany
,

Gonzaga e Tereza e HlIde­
brando Marques Souza. Na mesma

noite em outra mesa do bar o'
, , ,

profe'ssor 'Nelson Teixeira Nunes,
'com um' grupo de amigos falavam

, " ,

dos novos método's de estudo. No

refrigerado restaurante o casal Lea
I ,

e Antônio Çar�os da Nova janta-
, "

vam,
'

com o conhecido Senador

Não odeies' o
profundamente
enfer.mldade�

'inveioso;' ele já ,"
infeliz com sua

:-' :-�--:-:-:

. . .

-_-_-.-

Est�ve de 'aniversário, na, ultima
'semana mas em companhia de sua

, ,"
.

bonita espôsa, passou na Capital'
gaúchq, comemorando, a data' muito

íntima, ,o 'Doutor Odsori Cardoso.'

"

'

PENSAMENTO DO 'DIA: .

,�------------��--�------�------------�----�---------------------
DEPARTAMENTO ,CEN;rRAL :D,E 'CQMPRA,S

\

DEPARTAMENT0 CENTR�L Df. C@�PR�'S
. ,

, C,ONCORRÊNCIA' PÚBLICA N° 72/0084
AL�ENAÇÃO DE: BARCOS, DE PESCA

, , i. I

AVI. O

,"

TOMADA DE PREÇOS, N° 7,21.0083.'

, ,

• �

• •

",f .... . . .

O pe1?artamento Central de Compras torna púbH�
�o; par� conhecimeJ;lto, 10s interessados, Áue. ,em 'virtude
,do não recebiment� de prqpostas ao'/processo de Con,·
corrência Pública n� ,17-2/0003 encerraüo a a de fevereiro
de 1972, rt'!ceberá nos têqnos do Decreto GoE 15-12-69/
8'.755 até às 15 horas � do dia 3D de março prop�stas para
venda' de barcos d� pesca .,da • ç(i)operativà dos fescado�
res do Balneário de ,CamboFiu.

O Edital encon,tracse afixado na -sede do �l}eparta:­
menta Central de Compras, à Avenida Mauro :R-amos;
212 - Florianópolis ,onde serão prestado..s 0,8 esclarecj_·

, '

mentos necessários.

Florianópolis, 10 de ,março de 1.97-2:
JOÃO JORGE DE LIMA

(

O DEPARTAMENTO 'CEN'rRAL UE COMPRAS tor-
. na púbÚeo,' para coriheéi�ento dos Í1}teressad'os,. �ue rei' ,

,
.

.. � ,

ceberá propostas de firmas -

habil�tadas preliminarmen-
te, nos têrmos do Decretá GE-l�jl�/Q9'-8.755" qté, às 15
horas ,do dia 27 de março de 1.972' ·para o fornecünen-

� ,

to de máquinas para escritório déstiriadas ao DEPARTA-
MENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se' aIixado na'· sede do Depatta­
mento Central ,de Compras, à Av�nida Mauro Ramos
nÇl ,212, ,Florianópolis, on�e. serãp lPre;stados ,os tesclare�
çimentos necessários ,e fornecidas eópi:às de .Et;lital.

Florianópolis 10 de março de 1972.
, ',' ..

JOÃO JORGE D:E LIMA
., • .._" ,..I, .,

Dir'etor GHal
,

II

I?iretor Geral'
,7

,

SIdia

PARE •••
\

E . •

COMP. E!
\

,êlé id t�f·ca a

�©JcdJ®,�

ar
AUGU�TO BUECMLER

1-----------------------------------------------------------------

1:s.o.ttO "

Há um compacto simples recente. já à venda iem Florianópolis, que, se
" ,

.ainda não pegou é porque o pessoal daqui desconhece totalmente a música
, príncipal . Chama":se' Solo e é interpretada por' um 21 tista cuja biografia 13

discografia me são totalmente deseonhecidas: BHlie Sans ,

'·'Solo" é uma música' muito bacaninha e se for rodada por aqui, .va:

agradar totalmente. 'Ouçam o disco e, ccníiram .

'G'AR�A
'Eu acho que ja 'e a terceira vez que eu insisto' aqui, .para 'que as nossas

rádios rodem de vez em quando, a música de Marcos e Pàulo Sérgio 'Valo
,

intitulada ,Garra faixa que' está inserida, no LP, do mesmó nome.
"

Há uns domingos atrás, um dos candidatos ao MIT, do Programa Flávio

Cavalcantt, cantou a música e me fez recordar que por, aqui não se Toda nem

se 'rodou a música. ' ,

Dizem que antes de -se criticar, (j,e�e·se dar sugestões. Eu sugiro' às
nossas rádios' então: "Garra" de Marcos e Paulo Sérgio Vale.

, ,

Nota: pra quem -não se Ientbra da música o início da letra: "Corro por, \
1 dinheiro 'I Ha, ha / -Até jogar no chão / Meu corpo inteiro / Ha, ha / Eu
VO.U morar no' centro da cidade I IHa ha / Mas eu, vou vencer ... etc ., etc.", ,

'BADFINGER
Não demora a chegar por aqui o último sucesso do Badfinger, uma música

chamada Daly Afifer Da:y, Melodia, instrumentação e som sensacional. Foi

lançada no programa de Big Boy (o das 6 da tarde) no mês de [aneíro., Ele
, "

,

- dentre outras primazias - roda, sempre, Os lanramentos da Apple em 1

primeiríssima mão para todo o Brasil.

MARDI GRAS, .:

Voces que conhecem tão bem o grupo Mardi : Gras através do compacto,

com "Girl I've Got News for Ycu" vão se deliciar brevemente com a regra-, "

vação que o conjunto fez daconhecidíssima música Give Me Some Kind o,f

'5ign, um autêntico hit da música soul.

------------------------------------------------------------------

Uor
'"

OMAR CARDCSO

"QUARTA..lFEIR1\.' -' 15, bE MARÇO

ARlES - Aborrecer-se €om I as circunstâncias d-a vida; será totalmente desne­
cessário. Portanto, ponha. sua forte personalidade e a vontade .de

vencer à frente que' conseguu'á. os mais ricos resultados hoje 'e .nos
,

,próxi:mos dras.
,

'

"

>TOURO - O sol 'em trânsito pele 'terceiro e último decanato de Peixes," ,

requer de voce mais' ação mais' ecemomia em, suas finança:s� e· ina15
,

,
' '

.cuidado com o seu setOf/ ptofissional e, a saúde. Bom ao romance' €I
, ,

.

,

'às novas amiZ'ades: .

, ,

G�MEOS - Muito sucessu nos negóciQs� ·no campo profissional e nos 'estudos

profundos ':está previsto, para ov0:ce hoje e nos 'próximos 'dias, Con-
, , '

tudo, deverá evitt.ar a hESi.taçàó e )a, precipitação em s,eus atos. ,'Bom ('
ao romance. ' r (

\ "

I ,,) ... \

CÂNCER - Use Slla capaGidade ,de eon�entração e intoligêricia para ,consegUIr
, , '

,os melhores ,te-sultados neste., dia. O, fluxo é dos melhores aos

ne�óci0s,' a@, trábtÜho, ..
às, và:age.n�, ao, amor e cônjuge. Receberá boas

·noti'êias .
� I

,

�

J

,
"

LEÃO - Nesta qutarta7Jeir€J", g,om€nte os negoclOS públicos est�rão sendo
,favoreci,dôs � � Os nleinais, ,neeessit:ar,ão de maior atenção de sua, ,parte,
Evite, também, 'os perigos, d�)aéídentes do lar, trânsito 'e no "campo
de trabalho,; ,

,

,VIRGEM -;""" Deverá, evitar, � inconstância, e a falta de firmeza neste dia, po,is
�ó assim c0118egl1irá" obter' bo�s r.esultados, quer no trabalho, quer

I no campó' dos negócios f: financeiro. Contudo� o fluxo é dos melhores
ao comérci:o, de produtos químicos.

,BIBRA Bom est'ado de saúde e excelentes perspectivas para o' campo'
,profissional. Entretanto, evite a precipitação nos negócios e "os'

exeessos alimentares � alcoólicos. Afável ao amor, à vida senti­
mental e ao trato com familiares.

ESCORPIÃO - Exú:elente, dia ,para espeaula<;ões, novas empresas e negócios
que requeira grande capacidade de conhecimentos e a inteligência
de amigos-, bem situados financeira�ente. Muito bom 3,0, ,amor' e' à
vida do lar. Pode viajar.

SAGITÁRIO - Ganho e benefícios proporcionados pela influência dos paiS
ou pessoas marcantes em seu futuro estão previstos pára voce hoje, ,

ou nos próximos dias. Excelente ao comércio de líqUidos e. prOdutos
químicos para a lavoura.

CAPRICÓRNIO - Procure completar O que já iniciou ant'es 'e pensar em

qualquer outro novo empreendimento ou negócio. O fluxo astral é
-d.os melhores às, mudanças, às' viagens e à concretização. de seus'
desejos. Neutro à paz amo�osa.

I

AQUÁRIO - Poderá ,rec.eber promoção� em seu campo de trabalho ou .. obter
muito bom lucro em negócios que vem entabulando junto' à nativos
de Peixes, Câncer ou Escorpião. Favorável às ocupações públicas e
às ,suas finanças. Pode amar.

,FEH{:ES - Probabilidades de oloter bom ganho em negócios ·'que ihá muito
vem entabulando e promoção no campo profissional. COntudO' 'deverá

,

"

I
zelar mais por sua saúde e finanças em especial se ainda não ,ániver,., ,

( 'sariou. Neútro ao amor.,

( .

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR, tUGiRIO DOII VIEIRA· !.

;\ I �ÚI·,�fJi,rlo ,. Fuenda dn Estado (1962-1964)
:

I/:\ '� I

'rDIJpetor 'J1sC&J.' 'lê 'R
J

·ln1.'\!rnM (1965-1966). �
M�nibr� cid ��5es � Ect)nomtà.. 'Finança ;,

d� ClrofU'S FederÍd � (1966.:1968) f,.
;
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CIEBRAY•

. .
.

Cirurgião Dentista

CPF. OC1835639' CRO _.
.

'009 _� Professor da
U.F.8'.C. clÍnica ge�al _.

.

Esi;ecialidade: Prótese Fi­

x!él: e Móvel. Horário: 28. à ô� feira: Período vesper.
tino. Consult6ri� �u'a Jerônimo Coelho, 325 - .sa·

l� 203 - 29' ��dar·.- tel. 42'46 - Florianópolis
S.C.

. .

Or � ",�rl&lft 'Alberto jJ'.tbosa Pinto
. , , ','

. �,�� ..- �l; - (jPll' 00264:eOIi

��&\"ilAg1&r:iG
. líIat�rn1dadti &�ola Laranjeiras

(�JJtnlca de' SenhoraS - i Pré-Natal - Preparação - PSICO
.

Pl'ofilátlca flita Ma\.ernidade _ Citologia
.

'-'{,n.�UitàiS das 16 ás 20 horM - Diánaroente.
ConsUltÓr1o - Ed. APLUB' - sal,' 76 - 79 a.nétD

.
.

tosse horas agradáveis no novo

. ALHElRU'· R NK'S

.... saboreCt�do as' d�liciosgs BATi DAS., Q

base de frutos' n.'turais, e mais, PETISCOS
feitos na hora.

O enderêc,o; certo,é:)
.

Ru�:' CONSELH'EI RO MAFRA,
.
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ESTAD'O\ DE.SARTA:CATA INA
SECRETARI'A' D:IJS:'TRANISPO�TES
E ·OBRAS DEPARTA'MENTO DE

" � " I • ,

ESTRADAS ·DE RODAGEM
AVISO

o DEPARrrAMEN'rO ·DE· ESTRAnAS BE R(j)DAGEI�l

DE SANTA CA:TA!RIN'A (BERSC)., cIDmulliea" às fwn.!as

i.nteressadas que· I�tá procedenc!;lo '� renovaçã'(1)' dos re.,.

gistros para'
.

"FORNECEDt>RES" e "EMPREITEfR0S''',
na conformidade' do Decreto 15-12-69/8.755, Iélrt9 IN,
§§ 41? e 5Q.

Comunica, '0utr0ssim,:. que os registros· efetuad0S1 DO

ano de 1971 terão validade semen.te até 31 dei mar·ço
, "

de. 1972.
.

I ij� :ti'.�.!..�

A renovação far�se�á I mediante requerimen.to das

iritéressadas, acompia,nha'do doS! documentos relaciGna,-

dos no Dec,reto, �cima.
-

DERSC., Florianópelis, '18' de março Qe 1972 .

Engl9 Civil Ernani· A. Ritta - Diretor Geral do DERSC

EngO Civ'il l'Ernani Abreu Santa, Ritta
Diretor Geral de D'ljjRSC

CAS' 'S DE PIAIA OU CAMP
ISTA

C15%
.

ESC.� O 15 DIAS
TIPO A 2 qtiatt'OS etc.

.

8. 'SOO-35m

X.W0 B 3 quartos, etc. 12;200-48m

';rIPO C 3 quartos ·etc.,· 13.800-"54m', ,.

RUA FERNAN'DO MACHADO 40 ,- Flúr.
·

. ,

HORARIO -, 2�' a SABADO ;ATÉ ,as 19 H

DOMINGO 12H:'
,

.

.

.

Cl:�.�.M:F.. ,84�95�4/001L ·

.'
· ,

-. t ! ti:' �
•

; 'i'ti ��.M�-�J��

........... ,,","�'lS"�l""r

i
Seu TV .anresentou defeito? Não 8. preocupe,

disque 62-57. Atendemos.' .domicíl�o AsSistênCia',Técnica EMPIRE - Rua Ga�' i Uaspar Dl1";rt, .275 - ,

.

. ,

ESTRE.JTO. .
!

j
- -- --- �4 i
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.

__ .... _ ....... _ ... .1 ",�._

fí� T �EDIFICJ.O
. �ANT.0,S D;UM��T - .IJ

. ",,,,,:.. $,350:00....' I

M6nláB' Ifttlldô "ao 'bl'd.o da' Pra�a . Santos Andra�
:

i
, , .. ,.

.�. I'

de prlzo 'dé 'éll�g:a, nnrrro d�' 1972,' com ·as JDlmssüo- II'

d:ades acima g�m 'entrada, financiadce em '15' an'O$'
as 8tJa�' O:tde�:

. . . . . . . ,

I
.

IEn:· S'ANTOS' 'ANDRADE - ,ED.' VENEZA - I

') :-,T). A!.UGUSTO" (PRONTO} .........ED.' . SAIJ),ANHA DÁ; I'
, 1 GA��1A (financiado l�m' 16 Q'n� _.�. ViLA. ruCA I,

-_.ED._.PASSElo,,,,,:,,, EL •.TANGARA -. ED. ��ICI
,_ E{"':>. f!;Ol\4 IGN",CIO - �D. ARAUOÁRIA - ED.

PERNAMBUCO "_l ED. DUCA DE ·LAcERDA.

Pa�a inf6i'ma�g'es e vendas A Vendêdora de Apat-
.

tamentos Sa�tos, j�ó�.teÚl L'tda. Praça Santos Andrade I
n. 39 ..!-. 1q ,and�r --- Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14t-91.
24-14-93 e- 24-44-62:_. Curítíba.

Horário das 8 às 19 horas, i'nclu�,", aos sãbadbs,
�OmihgÓ�:e 'ferllado!,' Não ,fecbamos nas ,:refeições. Em II
Florianópolis' à R: Deputado Edú Vieira, 24 .....: Pant&nal

,com Otávio A. tio �pJl'ito Santo' ..,' ;

1_- . . i ,. • , • • • • __._ • ���
.. ,--. -.'

-
� .

- .

�-'
••.••

:... !
--, b

,,1---- -._-- -- - .. ------

I TEL BRüGCEMANN
I Agora totalmente remodelado.
I 70 novos aptos. e 50 quarto�

.i i Garagem e estaclonamentOt iar�_ 100
velell101.

I . Amplo salão de estar com e ev ao.

i .1 Rua 3antos Sarah-a., n. 300 - Cx. P., D-81 • D-G3
1 Fonefll 6230 , 6665.

,. ! Estreito _ FlorianóP'oIÜl.

l_ .. _
...

...L---.)
'ih -1-'."-" = ,ms_

I ,

'''';4'-' - .....

,Dr. CLOVIS PRUDÊNCIO
cmVKGlÃO DENTtSTA'

. , .. / .... ORO/SC - 315
'

Orlodontia (Correção e

:Clí
.

iaa e·ral

entes)

.ROPaÁID
.

I das r ?q 12 e dJ<ls 14 às 19 hor�"
I t..", leria. Comasa - .. 91? andar - con:j. 904

IL ..
__

FlorÜinóPoliS.
_

.

.1 ,_ ��"
-

l, _

_____,..-

=::S::._� I

'

DR. A�J.,M TINS·
'!Advogado
I

Rua 15 de Nov€\mbro, 504 - II? .<\ndar s/101 Telefo I

ne - 22-19-92 -- C.P.F. 003 778 569 - Blumenau _

(SC)�

PROCOR \
- piroc adorla e

t"lifatiili lIe Lida.
.. '''''p. Ticnlco: Nlwalelo N. HOb.n.,

OPF - OO� 7�5.109

: Registro CRCSC - 1108

El!Jetitu ·Gontábei.; e. Filem
.. ' ... �clar8çães . de· .lm.pôsto de 'Renda

Organizaçã'6 ·de Empr�88
Procuradoria AdministraUvI

Er1d.err.�o: Rua Victor.M�elles, n. 30 - Sall "AMt

. eMÀS PôStlfü.. ·604 . -- FloriaDópoU8 . ..,...,.. Santa CétarJina

CASA NO CEITRO
Vende·se ou. aluga-se' para repartiç50 casa grande

com garagem. Tratar à Rua Corc.nel Melo Alvim,' 19 'ou

pelo te,lefone 4704.

"I.

\, ;

ESTILO
GUEDES

Dec�rações de ,Painé�
Laqueamellto de Moveis
Trabalhos em. 'Decapê
Aplicação de 'Ouro �m Fôlhas

; \ .

Pinturas Lisas

Orçamentos sem ,-eomPfGn:iisso.
I Roecados pelos ·fones: 2723 :e· 2001,

"'; e'· ç=ViiW=rv ' :rtYT0 ,W,"

: J
1

. DB$ DITORIO I Jlk' UtILl...
" I 4 l'·' •

I
,�,

, '

'Proteuor de '.P1t,�_trla da .ll"uWldad. dê Modlcw. ....

.

ProblemAtlca Pliquifa 5auroaelll :', .: '.

.' DODCAS MENTAJIS'
t%Dlultórlo: . Edtffcto Assootacão CitarlDenlle d',. 116

.

dtcJ{f'A, Sal. 13 - FODe 22-0.& - RUI. Jerpntnlo Coelbo, ,.
- I'lorianópolu -

• I

, '

RDO WANDERLEY DA
IÔBBEGA

(CP,. - 001844209)
�

P4recete. , Consulta! Jurfdlctl

C. A. SEJ"VEIRA LENZI
(CP,. - 001948329)

Adyoeaeta &. la. • Ia. JBtlncia - ';u.tica do TrabaP!e
,

•

1
,

'

.
,

AtontU.utO .e lIltftior
l1lIcrftórto:. Praça XV d••oY.aJlbl'O, 11 - 8oDÍ, 101

Telefone 2&11 ) JI,eÍ'"," :
. FI"d"n6��" ,. '''1 ..

·'1.i $1
i

_I. í.n

'f-�Adminislradora SI: Correlora de

; ....-

'!omércio e: ItP�ese:nlações Lida.
• • •

•

RUA EELIP� ,SCHMIDT. 51 --; Galeria Jaquelit�e -
.. "',' ...... Loja�7'

, VENDAS DE IMóVEIS
j" ',. Y, L: . CASAS .. ,

. ITACUA(U ., . .

'.
.!

"

SEM lFAB17»EzSE - COM TELEFON� - Exce

lente' Ioealízacão -., Jardim Itaguaçu -. Fmo acaba-

tnentô Com. 'l'.e�efon�. . \ . ,. i
Com 5 quartos ._ sala de Jantar _

.. sala de 'OS.-

ta ;_ cc,iii:1ha' '2 'bãnheitos _' terraço -. garagem -

, sintêk _.. linda vista ...._ .l65mz..
.

.TÁGUA(U .-:- S&� I7IABITE.SE ,

EXCEI,.ENTE CASA NO JARDIM ITAGUAÇl!'--­
COM DOIS PXVIM�TOS - 305m2 _ Possuindo

no �pririréil'O and>ar·. ': .'Depnmdência de empregada
completa '-'-' ,I i dormitôrío - garagem para doIS caro

ros ._ .qepósito•. , .. ..' . .

· rot�rnent� FinanCIado. ..,...
possuindo nh segundo. andar -' t apto de casal

_L � d'bttrtitó'rios C?1!l armário embutidos. _ \ bfi�
nheiro s-ocial ....... 1.11"iJ,Jlg -. :1 sala d� estar - ";

sa

la de almoço ,- hal (mármore) - lavabo - cozmha

fórmica - -lavanderia ..

CÓQ.UÉI OS' ",
. .

.

SEM HABPr�-SE - .Excelente ca-!a em Coqumro.s
- com dois' 'Pavimentos.

COitt· 3· dormitórios - 2 s!llas amplas. - 2 ba-

11 nheiros.- cop·a· - COZinha _ area de serVlço - de-
(J pendencia de empregada completa.

I EST.R'Ell'O . .

Excelente.
_

localização - Casa r.om do:lS paVl-

II mentos
- Por.ao.

.

Com � quartos - 2 salas - vara:nda _ copa -

I'cozinha -. de.p�nd'ên,cia de empregada - gars_!�em
- área de Ser'V-IÇO., .

J,.

, EM SÃO JOS@'_ CASAS '. FINANCIASl:!AS
LANiÇAMÉNTO - Localizadas e� Pr�12 Com

prida _. tâ'nç�mos ::Ca,-sa totalmente F)nancladas. P::l.­

gál'tlêllto �'à �l'óngo. prazo -, Sem E':ltrada.
Com 3··quartos - .c;ala - cozmha - banheiro

.

- ãrea de serviço..
: V,enl1a a', rio�o es'critório. conhecer o plano. sem

I compromisSO. .
,

BARREIROS - CASAS FIN;:4NCIADAS
.

. LANÇAMENTO - Local1zadas em Barrerros

Mllnicípid de São José - Lançamos Casas Tot11J·

mente Financiadas _. "Pags:mento a longo prazo -

Sem ,Entrada, ...
,

'Com 3 .d8rmitórlo's.-:"' sala
..

- cozmha - banhei-

J
TO ....,.. á.rea de serviço.

.

'

Venha- ao/nOsso escritório, conhecer o plano sem

COftlprOmWo. í •

,

., A.P�'R"tAMSMTOS ..
, 'CENTRb' _:_. L..mç:A.MENTO P>O EDIFlCIO CE

SAR SEAlrA - Excelentes apartamentos. no centro

da Cidade.'_· lWa tA'rnO' Hoeschel - PrÓXImo ao De·

partR.mento (de,· S�ú.tle .Pública. . , .,_ . .

'iAnartament.OO, com 2 oli 3 dotm1torloS - hvmg
_

. hall - cozinIía - bahheiro' _. depe,ndência d�

em-oreltadâ; _._ 'âr:ea de se�viço - garage:ql - Fino

acabamento. . , .'
.

.! ••• CEN!,fÍ'tO. -r- ,-RtiA. F�mE .�l!MIDT _. Otim0
Áuartaménto

I
em :efCceT.ente locythzaçao de rr�nt� ps

rá a Rua Feli'Pe' Schhlltlt - Com 2 ql!artos - hvmg
_.. cozinha; - banheiro sociál e de 'empregada -

,área de !'Iervi'U'o �rsa�da.
I

I'1'A(lU�ÇU - RúA DESEMBARGADOR PE

:ORO S:r:,VA: 'I �'Ebmcro ITAGUA:\-U- Apartam�n­
to com 2 quaffbs - living - cozmha - banheIro
-- área de' MrviOb. "

T�RRE OS ,.

) t t
.-CENWR0. --- Rua JO!� Boiteux � Exce .en�

e�11z'8cão' ._
,

3�.
I.

•

· lTAGU;AÇtJ _' p>tes eoml410m2 - pró-prlos pa ..
ra COl1shi\tQão ltmé'diata.

TRINDADE - LANCAMENTO - T,OTEAMEN

TO NA TRINDADE -- Excelentes lotes bem pr6x�
mo' à Cid,ade ·IDlivel'Sit·ãria. ··Rua Calçada - Condl,

Cões de' tPagamênto�
JAR'DIM A'PLANTICO

.construcão imediata ...... 250m2
BARP.EIROS _ '!Jote em e�celente localiz�ç!�;

- 250m2..
CBARREIROS - Lotes próximo !al onca�a

Estrá'd�, "Federal
.

NOw. .

CAPOEffiAS .._. Lote li Avenida Ivo Silveira

pagamento .

f�ciIltado.
cooumos -. tote em Coquewos - Negócio

,.,�
.

ocasião. , .

ENTREGtJ'E..NOS O AB�RRECIMENTO 'DA 'CONS-

TltUCÃ'0 "Di\·SUA 'N()VA CASA UMA EQUIPE Av

TAMENTE "SPECrALIZADA' CUIDARÁ DE TUD9.
PARA V0C:t CON�ÇA NOSSOS PREÇOS.

I

\

APAR"FAMENTOS

Lote própriO para

i,

I.·

.1

.CENTR6

,

RU� ARN0 IHOESOHEL - Próximo ao Depal"
tamento de.Saúde Pública.

Com' doiS quaftos - living cozinha"':" ba·
.

nheiro - ál'e-a' de serviço.
,

Totdlmente Finá�ciados.
.

811
• I

I' DO.tJ DA ..EL.

_., Unh.. - Do' Couro' Cabeludo Mlco. �

-1ÜOf1l1 - TrltaDteUto d. Aen Pele 1B ". E!arb3n_ ,

."PeftJ�,
D...ILAÇAO .

-Wl:.
'

g1iHo do BôlIt'ttál du trunJeu da ��entdsdl
.&. SIo p Ulo.

/ 1
'

",
" � Q�;p.�;pil'f"I

· 1�
CONSULTAS: lJlltIaaett •• PlrtII da U hora ';.
CmtSdLT6RIO: R.' Jel'GDtmo eoelbo, 32fS - EdUlt'(

. lUlléta � � 'nétu _..: ,.Rla 205 � "onll 4438. .

C 'h Ihllfllfe
rM.r ' • '-•• 611. hlr., tia. 1.4 AI l' h....fl.
R Deo"'"" 'I - "'Iflclo 50r.l. - 1.111 'j'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS'
itUA JOÃO PINTO, 4;0 - FLORIANóPOLIS - se

VEICULOS EM ESTOQUE 10 DE MARÇO de 1972

1 - Corcel Coupê "O Km" - Verde Patropi v 1972

1 - Fuscão - Branco Lotus _. "O Km" •• :._:_.] 1972

:
j 1 _ varíant - Vermelho Cereja ..., 1971

( nr10l
11)69

1 - Variant - Branco Lótus ••...•.••.•••• o'

1,- Volkswagen - Vermelho Cereja, •••••

1 - Volkswagen - Branco Lotus .

1 - Volkswagen - Verde Fôlha ,.:•.•••. ;.. o.

1 - volkswagen - Azul Real •••••••• 0·0 ....

1969
1969
196U

. 19651 - Volkswagen - Pérola :.-.:.'•••.

1 - Volkswagen - Azul � ••• � 1959

1 - Vemaguete - Grená .•.••.•••••.•••••• 1967

CREDITO FACILITADO - PRAZO ATÉ 36 MESES
- TÁXAS REDUZIDAS

,

CRÉDITO - APROVA:ÇÃO AUTOMATIÇA�
A. COeLHC' A'UTOMOVEI'

l .�.._ ':_i"��. ,�..--:�"oo.".!!_7'1 """ ���IJJ'I
�: -��- :.=:.��-=.:::..�.. � °l

COMÉRCIO DE
AUTOMOVE IS

.....pilr Dutr.,: fi - ,... A59 •�
C:ompr., tr·�•• ,�.,. V.lc....

VEICULO�'· EM; E�TOQUE;' .','
'

.", .

VEICULOS EM ESTOQUE E:M 7 DE MARçO DE 19�'2

9 - Volks
.

10 - Volks
11 - Volks
12 - Vol].Q; -

13 - Volks_
14 - Volks

RODOVIABI! EXPRBSSO
BRUSIlUERSE S. 1.
Partidas de nORlANOPOLlS par.�

BLDMElfAU - Direto •• 10,00 • 17,30" horo.
Vi•. Tijucas, POrto Btlo, ItapmBa, êamborlf
e Itajal, ,. 07,80 .....: 10,00 - 11,30 - 13,oe I

18,00 h.oral
.0". Trento: .. nT.'UG � tl.oe '. 11.00 Ilor.

EMPRESA SAN 'O
GUARDA.

A"lO ,Dl

,

'. I, .'

Parttdu dt. FLORlANePOLrS �
f'OlI'ro M..EGRE - Carro leito Is 21 horas;

, 'J '

04,30 - 07,00 - '(08,30 - 12,00 - 18.00 ""'

19,30 " 21,00 ,h,rBI..
IMBlTUBA � às �06,�O - .07,00 - ''tO,UO - 14,00 - 11,00

•

1

e 18,00 boraa. ",.
LAGUNA - -às 04,30 - 06,30 - 10m � �,OO'- 1••�

,- 17,00 18,OQ - 19,30'·€ 21,00 hora.�,'
'faBARAO - ls 04,30 - 07,00 - 08,30 - 10,00 - 12,0&

- '13,00 - 14,30 - 17;30 - 18,00 - 19M
21;00 - e 24,00 horu.

.

CRICI'LMA - às 04,30 - 07,00 - 00,80 ...... 12,00 - 14,S
- 18,00 - 19,30 - 21,00 e 2.,� hOlal.

A8.ARANGUA - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,()() ..:..

18,00 - 19,3() e 21,00 dom.
80NiBRIO - 64,30 - 07,00. - 08�30 - 12,00 - l8,OP ...

11M'O Q. 21.00 bOi"
.... .

__-- .._..... .-r------

\

R (de·"Setem�.ro, 13- Fone. 3586
fllYf.JfVClflM€rITO . Em /36 /Y]ESES I

Q

IPIRANGA
'"

AUTDMDVEI5
'

VoTks 4 portas .... _.e ••• ' ••••••••••• , .••••••••

Volks Sedan ....••..•..•••••••••.••.•..••••

• '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 68

68
Volks Sedan
Volks Sedan

'1
Volks Sedan
Volks Sedan
Kombi Motor Zero, K. •

'

••• � ••••••••••'. • • • • • •.•. 66

• ••••••••••• � ••••••• � ete •••• :.. �._••.•�

·
' •••.•••••

' 65

.........•• �' ••.•••• � •••••••••.••• 62

Gordini III •............•••....•• _ •• ' •• tJo •••
' •••

' 61

NóS PAGAMOS MAIS P.EL(j)·SEU V0LKSWGEN.

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R. Vld.. R.mOl, 41 .;.. Florlan6'poU.

,

:'

'�, �I '\", r r

i
f�: • r'

�

',', ;

EH�J �,� P �,'6. 9:,R ,:;: :t\"tr1ÓRli,{6� ,>,', ::',y 'i'
( '.

"

".."; .'. ". ,'./ ;:'.'
.

-, ,;' 1". ;'
,'. :,:�,; ": '

" ;', '
•

" ": I

R��'�_"'"�'���GS��:4'V�N'PA'" �'. I
"

:,._!

.', ,,:." ;: ". '::: .:,::.', <"'•• ':,: ..

'

,.'
.••.

�. ';'�,��\��:�
•

,. : •.
".

'

,

i
f, ; o:· • ',. :' .'.. -, f�

'. • fi �.

•

':' "';.. o J1

KQ� �:st4.,CO�::cle�,��r'll.ua,
�'IIIÍ!'áPÍA TA_�;,�,·109;"_,.,Fl8riaaóWlis ,.,'.'

! 'I
-" ��, ��'�, .

" ,
' , .

.

'.
�lln T ,,' .... , n�,Q ���:.,A·" ",.,.> "

'.' ,.'. '.' t", .•
',

,rrni71
VU� �Q��"�;l:�-'.••••.•

�

••,:.��� ••••,.'�".'.',"'�' ,

I Se,d!ln �� ��,.':.,'��;'��'.>' .. �":�.,.. :�.-.. 70"·

Seq� �.e:�.>;' I':' '.; e:-••:. ;" •• '� '�,. ".:. • �
; ... � • ,. �. .�O.

Se@.n_ P�()Q �ót� �._. ,: : .' � � .
'

'

.. � . ...... '69
Sedan B��, ,�, " ...:.. � �' .. �. 68'

.,
•

'_'. -

' "

"

-.I

._ .

:\ Sedq� V,�ll�:,,·; .. � � • _ : .... �' ..:',.• ._. 07'. � �.... li7

PINAN.CIAMQI ,A,.. 'a, MDD "

I Seqan CiJ.'W.a. Clard •. � ••. "" ..• ,,� ..... ".'.'''••••• 66'
. .. ; �dqn Vél'�Q' �·�e�rn���· '

...>"" . � .'.,t'.. ,. '.:•• � 63,

MEY1!III' VEJW\.OS.·lrG� S�4'�n. �nç� '.', � � �

..� � •... �:�.:. ! •• � �.' •.'. ; ••• ".,' "62, .

1'e'��qnes ,6a��� e �7�,3
.

I j' S�n o{ 'J.>ofta�· AJ'#ripO tPtu� ....�. �'. ,.',..:: .'.... -70' ,",
.

Volks TL Branco Lotus'; ,......... 7i; I �e�Jl 4'PPr�,B�b. �Q��� .. ��., '� ,.:�: •.; '69 ,,'

Volks' amarelo 13QO"
.

.
I 71/"72 Komb.i Cinza, .... _) .......

'

.....�., .. �'� •.•. ._.� •..,..'_.....• 69 .. ',",
,

'

•••••• � I
. ,'" .' ,.'.'

,

Shnca Tufão �nco Polar :........ ti5 'Kombi A�\ll '��J ;o' �. � ;. � " •••••• ! ••••. � 68. '

,

Esr.tlanada Ouro-ChI'nes'_ " ,.. ....j9 KQ�bi Jer.dé ç3l'i.4e .•.• � . : � •.� !; � ••• � •• � • 68'
l:' .

, ., ••• o,••• ". • • • • • • • • • u "
.

" ',.., '.

l _ Volks 1500 1972 A�lo Manga D�rt 4 portas Bran{!o Polar � � .

'

.•..... : • .. . 70
I �

Kombi Pel;QIa ,". < ,.:o�•. '

.•••• ,:. • .,
' ·67

,
I

2 _ Volki. 1500 1972 Azpl Pávão Dart 2 portas Verde Fr(;l�tega ' 71 r j TL 2 Port�s n..rli�to; ,: ',� ;.�'..".�.;.\.,�'.;
'

71' ; ;, ,.; .'
"

lks TL 1971 B nc -L- t s Charge R/T Vennelho X�y'a��e' •.,.......... n I , Varümt AzuI" pt�Íijª,�!e. �>,� .',' �",' � "'.. � "'"

.

.'; . : ..
,
.. 71 " ",

",' ,': -, '

$ - VO
' ra Q pu

JK Azul Profundo
.

..,. 70
I

I. I' VÇlr,4int VerUlel4a .� ';"1; ::,.' .. ,0". � .,.: �', 71'., . 1 ·,,·;m.
'

,D·.. ,

,l1li'-'�'. ,',' ,

� };j'IU·TOBlZ-ADaS
4 _ Volks Variant 19:71. Branco Lotus '

.•....•••. �. i. •••• ,... ••••••
' '.. , ,',' .',.., ", ". ,/

I �A' IWIU�R.II" A
,

5 _ 'lolks Variant 1970 .AZul Diamante Opala 4 cilindros Vermelho � : � ..•. 69 (vaTíant 13r'anc�·.:'..
·

.. � ;;"; �:.:·., ;.· 70

I':'
'

'-

6 _ Volks 1500 . 1970 Beije Claro
,

.'

CAMINHQEs -

'

, : Wemagh·et· Verde 'Petr9.�d.:, .. � .:, � .'.\. '! .'_•• � ..�., 66· ,
." ,'1 .

," .,:,
.. 'i�' ,

.'
,

•

7 _ Volks 1970 B'l'anca Lotus F 600 !, '56 Sinca Regent�\,·Branco. .'.. � .. '-,,.' .. :., .. ' .. ,/.'....•• ;'" 68' .

I ",'., . ,. '
• '"., " .

.

•••••••• , •••••••••• ...:... • • • • • • • • ••• • • • • • • ,
r

��
•
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" �e. _,,�o mesmo tempo unir. e desenvolver, haveis "cQI1��.: ".y'º�.§ª,,����J.e�c41 ...soma-secom o, compromísse ..do ...Govêr-
.. ) -,-"" ... _._,� ..._._.- ........ ...J_._ ..._ .... __ .....�_ .... :-.J._.�_"._, .. _�."._.,.",.l", _. '. "."., •. "_., ,'!o,;' ., ..;,',..:;._:

.. ._. ..._ .•.........
r , ,�_. \' , ••

preendido que a eficácia de .qualquer programa asseri- '" no, Federal. •. ."'.' , '

'

. /'

ta melhor em bases técnicas .e ',na, mobil�!l8ção�.·d,ejs:� V'a;;�' ·t ',� i··�··,7.·.··· '�;� .•�.��. :'.", '. J -: .'

lares humanos.: ti Projeto' Ca.tarí�e,nS�. CJ,e: D�nV61,�ftt.' .�::;";�:ps:;;�;gUh��,�,.�soiUó� ··"�::'pennam�cemos fiéis ao espí­
menta enfatiza essa meta sem, :Cóntu8.o: üIl).Ítk:S6'. �úiáiitó .': dtQ';"rk�.óluc'�BnáriO·.:·,i�e:rithn.b-nos vinculados à Ação Ca ..

ao imperativo de uma i�piraç�o·\,ei'.d��isão politica em tarinense d�;:l;)ê�eA�6iviJIÍ'eut(). É, pois profunda a' só-
I ' j

, • • ',,'_ J •... -to, " .. ,
.• ,.. ,.

,
, \

varíos níveis. .- ::;.,..;'::, .' '.
. ,

'
.

lida;a un'ião �$.tféT"'ôS: ;;iiq;ssqs anseioo e esperanças. E os

Definidos QS pril]�ípio.s enii',,��'6�:."�s�nta O �eseüvob:", 'I1oS:?<>s' \ votQ�.· ��:Ó:$Pr.. :q�e'.,.el� frutifique numa colabo-
I ••• " ,. ,""." ....",., I

.�. '-, •
, '�

· vimento dQ Estado, haveis ep:�li1�r�:!l�?" ná vpss� men-, ração. decidipá;; 'Ae,,�!;:'''�:' }l1l:��a, como leal e franco ten�

sagem à Assembléia. Legislatl"'ij;; �,,;as,,::. frentes
. dinâIllicas" sid-b o nosso' 'di�lO;g:9; Y:.'·: '.

que hoje garantem esse ��y?lvl;r,nel?otO� diretamen�., O G:0ve,�'�êJô.fiovof.' "d�te Municipio cumprimen­
inspirado no Progtama d� Mef,â� ·e 'Bases para'a Ação, ,t�m' VosSa Exc�lelipia;: ':.dés:Vanecido,s }).elo que realiza..\3

'.,. ' '" ,. ",. ':/
'

,

• .

•... I:,. t'.'. ," •

traçado pelo fz:-esidente Médici'. ' .:.... '

_ � . ,-; . ".' .�,."pro.l: da ,g_:f(in�, de (Santa ��r�q.
Eis que a Ação Qatarinen:se;:de ,DeseÍlvolvimetl,tó, na :' :::<,,' '::,':,�-(. �Ó'�'4J� aai�Q

•primeira etapa de sua �xectlçã?� -avaliou Com aierto que. Prefeito '�unicip�l -de Lagl,Jna'
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.·Sr� :Go'vernad,�r; /CoiCifibo : ,M���à�o·. SaUe�, DO pri­
meiro aD� do Gonrno de vossa �xc�ieft�ia. '_ CoDIPESÇA
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SUL e E.STALE�IRO NOR,TE SUL, de Lagun��' .··reafirmam.
•
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màconha pres f ,agrante �cons'taDte
I

Acusado ,de�",t:z;aficar maconha, foi prêso Ao ser prêso Valmir negou' que tinha

a'" aftasia'em flagrante," às:';,6h30 de ontem, o indivíduo maconha em sua casa, 'prTém os informantes
'.

V3Jmir Bspindola,': casado, : 39 anos, e exer- já haviam garantido a Polícia que a merca-

cendo a Í1.'inçãb: d�
,.

motorista do iTesouro do doría estava oculta, enterrada no porão de
' ;. " ,

Estudo.' A priSão' ocorreu quando o trafi- sua casa, dentro' de um saco plástico. Os

cante saia de sua residência no Conjunto Ha- agentes do Dops foram ao local, e' depois de

, bitacional da' Cohah; em Barreiros e foi pos­
sível graças" a informações obtidas pelos agen­

tes da Dops, que há algum tempo investiga- /

vam as atividades: de Valmir.
, Segundo a Dops, há dois meses Valmir

conseguiu Iudíbriar . -um cêrco que tôra pre­

parado contra' êle e seu comparsa, que vi-
\

' t I

nham de Curitiba, ficando la hipótese de que
tenham sido avisados. Um outro membro da

gang 'fo� ao' encontro de Valmir e fizeram o

transpasse da moamba, sendo que naquela
ocasião: fôra encontrado em seu carro resí­

duos de maconha- e um cachimbo, de barro

c ntendo razoável quantidade qa erva.

algumas escavações a

trada.,

muamba 101 encon-

Santa ,CatariM é o se­
.

gundo estado brasileiro a

€struturar. uma Campanha,
I

permanente, de combate, à
.

aftosa, mediante a vacina
ção realizada de" 4 em 4

meses. 'A informação é da
Secretaria' . da Agricultura.
esclarecendo que em j(\nc:-i­
ro .deste ano, o total de

.animaís '1��c�n9Jdos atingiu
a 1.96Ú.��R ,pabeças:, haven­
do um aumento em reia­

cão a' jimeiiro de 1971, da

ordem clfY' 52.258 bovinos.

O Delegado da Dops deu voz 'de prisão
a Valmir Espindola, que se encontra em gôz9
de sursis. uma vez çue fôra condenado a dois

nuas de prisão pelo Comarca ele Bi'gu�çu. por
haver atropelado uma mulher na BIt-IOl.

O Setor de Operações e Investigações da

Dops conduziu a blitz, que contou com um

Delegado, 2 Comissários; 2 Soldados da PM,
.

e um motorista. Ontem pela manhã, Valmir

Espindnia foi encaminhado à Delegacia de

Repressão aos Tóxicos e Entorpececentes. on-
, 1

de foi lavrado o flagrante.
.....�tLj'.
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No momento em que Santa Catarina, rejubilo-se pela pcssc-:
gem do. primeiro ano do govêrno do ilustre logunense, Dr...Colombo

. Machado Solles, associamo-nos .certos de que os diagnósticos que se

fizeram, os projetos que se elaboraram, e a ação que já estó deflo ....

. gàda, hão de criar uma nova fisionomia paro êste Estado, marchando
pOro as sendas do desenvolvimento. '

.'
Receba, Sr. Governador, nossos aplausos pelos diretrizes da

, Ação Cctcrinense de Desenvolvimento. Tenha sempre nossa irrestrrrc
solidoriedcde. Parabéns, pelo passagem do primeiro cno de seu hon..
rodo govêrno.I,' ,

, ,

;', I• 1 DIRETÓRIO MUNICI-PAL DA ARENA'
Luiz Remar
Presidente
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Governando a todos ,os cotarinenses com QS superiores vir'tudes ,I.:

/ '

da i"nteligêncio, copacidade administrativa e da justiçaí o ,enge,nhei� I "

ro Colombo Machado Salles honra a sua terrà natal, a heróica laguna,. :11
. I

de tantas tradições. No dia das. comemo.rações do seu 1°, aniversá- .

rio de Govêrno, o HOSPITAL DE CARIDADE SENHOR BOM JESUS
,

005 PASSOS, de laguna, ,saúda O' primeiro ·mandatário. de Sant.a Co .. : I

t.ar�ina, r,ecorihecendo em sua florescente obra os alicerces seguros do

prç)gresso e do desenvolvimento do Estado.
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De laguna,' terra de lições históricas e de epopéias inderever� '.

men�e esculpidas na lópide do tempo, saiu o Governador Colomoo Sal ...
les para servir' seu Estado e o país. Confiando em seu filho e nêle vendo
um catarinense predestinado a conduxir o seu Esto�,o através da senda:" II

do progresso, do desenvolvimento e do bem estar social, laguna sente� ",
,

se mais Uni� vez orgulhosa. Por ócasião do 1.° aniversário da adm/ini�i 'I

tração Colombo Salles, a Goucha Madeireira S. A.� sediado em laguna,
cumprimenta o Governador do Estado e se associa ao', esfôrço de desen ... ,

. volvimento em que se empenham os catarinenses.
I
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A torcida do Figueirense ainda

sem ver traduzido em resultados

.posí tívos as dezenas de milhares

Id� 'L't'uzúÍros qu l mensalmente se

gasta c m â manutenção do elen.

co - o mais cato que o alvinegro
já teve - continua inquietante,
e com muita razão. Ainda domín;

go, contra o mesmo Paysandú que

aqui vimos cair de goleada dian­

te do Avaí o time do Estreito
� ,

sofre seu primeiro revés, estando

sem vitória desde que foi reorga­

nizado para representar uma es­

pécie de redenção do futebol flo­
rianopolttano.
Dizem que o gremio do majar

Ortiga jogou bem, atacando sem,

pre, mas encontrou uma: muralha
poderosa no arqueiro e 1).oS quatro
zagueiros que ainda AcontaraJm
com os dO}s meía.can-has e que

O resultado mais condizente com

o que no gramado ,brusquense
'"" '

renderam as duas equipes seria
Um empate.

"
.

XXX

,

O Clube Náutico América, de

Blumenau sagrou-1se .itri..lcampeão
de remo do interior do Estado
mesmo sem \Vencer a quarta e

última regata que se efetuou do­

mingo em JOinville, como parte
das .comemorações de mais um­

aniversário da cidade dos prí'n­

eipes. A vitória coube ao Cruzeiro

do Sul local que somou 52 pontos, ,

contra 48 do Ámérica e apenas

-seis do Cachoe�ra. Somando, OS

pontos das quatro 'regatas, temos

a seguinte classificação final:
•

�ampeão (tri)
-, A1nér.ica.. com311 pontos. '

"

Vice campeão
Sul 274

,

,

....... Cruzeiro do

3° lugar - Cachoeira 78.

o !América ganhou os páreos
de 4 com séniors,' 2 com séniors

, ,

e 4/sem, júniors, venbido pelo.
Cruzeiro skif!ff jUvenil \também

, b , .

VAllCido pel(\ Oruzeiro. ftste além

de vencer os páreos de 2/sem,
skiff P. double. aspirantes, feDi se­

gundo colocado no quatro com,
dois com .e quatro sem. O Cachoei­

.ta apenas conseguiu o 2° lugar no

A diretorIa do Clube do Cupido
está pensanc;lo. em lançar na pra.

ça, ,um movimento' visando o

aumento de seu quadro social.
f'l .'" j I

Atualmente as despesa's somam

mais que' a receita nasc.endo dai
, "

o int�:rêsse "de. solicitar a colabora-
ção· do público.

.. - .. "'�,.

I
,

Se�ui,u, par� São Bento do Sul,
o sr. Flávio Fl,ôres Zippel. O en­

viad� ,�spectal\ da Federação Ca­

tarinense de Futebol de S,alão na
, ,

cidade serrana organizará( a

LASB, e.nt,idade. amadorista .1'e.

cent,�meute ,criada.
. 1 .. ,- --_

'-"�<m.l
I �

, " �

I
Neste final de mê's e princípios de

abril, ,teremos na capital barriga­
vet,Q,e �a. disp,utas do Caplpeonato
Brasileiro de Oaça Submarina,

\.' , � ,

entre universitários. Afónim Corrêa'

Dil:�t-Q:r, çe Caç.a Submarina, vem

trabalhando ativamente para que

'q, competição (alca,nce. total su.,

�·esso.

o Riachuelo que terá a r,espon..

sabilidade de organizar a última

,ceberâ a visita do Caxias.

XXX

i Aquí, o Avaí, que rendeu, fez

jus ao triunfo sobre um H�rcílio
Luz que lutou até o final -corn

bastante empenho e desenvoltura
I ,

rnas teve que reconhecer o volu,

me maior de jogo dos 'pupilos .de

,Ze2';é que mostraram, sobretudp,
,um jogo prático, harmonioso e

)preciso, "apesar da violência que

imperou se contudo, solapar o
" ,

seu brilho deixando satisfeito os
,

que depositaram nas bilheterias
do CTAdolfo Konder" quase nove

mil cruzeiros. Foi a: primeira 'Vi.

tóría flcríanopohtana .no Campeo­

nato que assim nos deu a alegrra­
inícíal.

xxx

;Zao 'I
i ..

;

I: ra
� uipe do Fia
1 Zagalo explicou ao �etomar de Bra­

�sília que não 'mudará o time do FIa­

�mengo pata a partida de hoje, contra

�o Bonsucesso, pois gostou da atuação,

itd� Úbirajara Mata, no gol, alegando

rtql1e êlé deu mais tranquilidade à de·

:�fesa. '

. ,

� . Acrescentou o técnico que Liminha
'que r�apar.eceu� conseguiu acertar '0lil '. .

,P.Ill: cheío e, 'pelo que parece: Ro, ,_�. Zé Mátjo continuarão forma�do o

'Em Blumenau, grande público mualdo, o "tank" 'gaÚ.cho, artdlhei, !meio, campo/titular, até, que Za�ata se

,presenciou, Palmeiras "versus" ro -maxrmn de 71; está fazendo ,'�presente �m melhor ��!IDa. Em Bra�í-
Juventus que empataram em um 'uma tremenda ,fulta ao time' que fl}�, Zagalo f�z um a�r�d�cirnento pu ...

gol, mostrando ambos, um futebol 'ainda" não conseguiu, encontrar as '1bhco ao Presidente Médici "pela pres­

fteza com' que' o Ministério da Educa";
evoluido e com grandes crescência redes. adversárias. ')

.

.

,"
ção tem tratado o pedido dos treina-

de ,chegar ao título, �send�, até
.'.

" ' x, X, X .:.
.

dores sem diploma, que querem fazer

.' agóra, bS que melhor se houveram A rodada numero tres reserva
. '. "

f'
.

1"
,

. " ,
.

, �um curso· o ICla .

Os que viram o jôgo e analíza. no Campeonato bem merecído um bom: choque para nós, coI?- o '1-, '

ram as "performanées dós vinte e
' figurar há ponta ao lado do Pay.,: ; FiguettEmse:.- dando , �ómbate ao. �;'EXPtICANDOdois jogado�es em campo são unà, sándú, que, é. outro que tem cor:..-

I
Caxias; e\.:.�'ogO qu� ·sera �nte?i� . '., Contou Zagalo que f?i cercado por

nímes em destacar o desempenho. ,respondido com o empate que p�do par:;t ,. sabado,. .+ac� -a Pr�cIs- .tparfamentares_ que �ue.nflm saber tudo

de Moenda, que n'ão vinha sendo' .col:heu em 'Tubarão e a' vitória de sao de p�ssos no dia, segumte. 'sobre "a Seleçao Braslleira:

aproveitádo' pelo Avaí '''por defi- transanteontem sôbl'e o Figuei�
}

Ju�er:tus e Pa'y'sandú faz€ln o jOgo._� ._. A ,maior preocupação de todos

eiência :t$chica". Jogou uma enor� rense. Os quase 14 mil cruzeiros maIS 'importante, no campo do
.. 4ex;a' se o Gérson poderá disputar a Ta­

lIlidade O hercúleo player que na apurados pelas billietetias, dizem prim�iro, ein

�i.O d� SUl, cabendo' '�lçà Independência e se eu com�çaria a

�teral direita, lapidada ao gosto do interesse do públdo que a Prdsper.a e PalmeIras. efe�uar, O �fater um trab�o de renovaçao ago-

do técnico Jorge Ferreira, certa- assim, pre'stigiou o, espetáculo.
.

prélio núme't'0 dois, no reduto do jra� Tive, de explicar que as mudanças

Imente se constituirá ,num, dos X X X -1 primeiro,- em Criciúma. O América

l�SÓ
bcorrerão na ,.exc��rs�o à, EU,ropa,

,atrativos da peleja da próxin)a '() (;axrras anotou a primeira � recebe o Hercílio Luz e o mesmo no 'Próximo a'no; e que· o problema de

rodada, quando o Figueirense re-, vitória. para QS join;.rillenses, até .J farã o' Inter em, relação ao AvaL 'Géi'Son só 'quem I pode responder são

oe'
.'

�los í1iédicos.
,

!FLÂ FAZ Só RECREAÇÃO NA
�iA lJS�NG;IA DO TÉCNICO
'\ Sem a' presençâ 'de Zagalo, o FIa-

I

mel1go ',realizou' apenas u� treinamento

reCreativo, que constou de um, torneio
.

de' bàsq�etebol, no gi.iIásio coberto da

Gávea.
Um dos motivos que forçaram a rea·

,Jizaçã.o
..

�õ torneio de basquetebol foi

que o campo estava muito encharcado

devido � às chuvas. O outro é que Za..

galo déi�aia uma recomendação no

sentido" de que os jogadores fossem

poupadOs, "porque .0 time joga duas

, vêm esta semana, núm intervalo d4

48 bo�". '

RESpoNSABILIDADE

double q�e assim, teve a sua de_

dsão seJ)�aGional em '(favor doSí
. Cruzeirenses que no entanto fi­

car.am bem longe' do título,

XXx:
Os últimos dias tem sido

grande movin;ento na baia sul e

mesmo na outra baia, com a

quinta e última regata pelo títll ..

lo da cidade se aproximando. Os

barcos dos nossos, três c,lubes én:�
tram e saem das suas garagens

pela manhã e à tarde, cada um

prolcurando render sempre mais.
a fim de se capacitar a vitória dia

26, quando randê' pú 1 üÍ), J)t;!9.
lutas sehnsa ionais que irão Qfe­
l'ecer os sete páreos do p1'dgtama
não deixará de comparecer ao

aterro da Prainha, onde se loctl-­
liza o ponto final da raia olím.

,

pica da Federação Aquática de

Santa Catarina. Pelo que temos

observado não haverá um páreo

fácil, embora as torcidas dos três

clubes .. :entendam /ao rontrári('l
Todos querem vencer, lnas, quan,

t,o ao título êste já pertenc:e a0
.,' I I

Clube Náutico RiachuêTo, que o

conq\uistoU . por la�tecedência e

\

.

O tOril�io de b.que�bol ilirigido
j

pOr Dias, no'ginásio, foi o motivo prin­
\ipàl da alegria elos jogadores, que
disputaram 'as partidas com muito en·

tusiasmo.

No final, o time de Reyes venceu o
,

torneio, ap6s derrotar o de Zanata na

�1 final. A grande atração das partidas,
no entanto, foi Fio que, se dizendo um

: Globe Trotters, tentou jogadas \ impos­
síveis e fêz os pontos mais incríveis.
- Estou uma fera no basquetebol

porque minhas ehergias estão concen"l

,ttadas - explicou Fio.
- Mas conr..entradas porque? __'.:

\ �

pêrgut;atóu ,Doval. ,

ci· �

O' b hl b-

.

ra, porque, como' em, '-'te o

do t bem, durmo bem e nao jogo., Sem o

I.lj?J presidente do banco de reservas
,," "'i 'dIsse Fio.

Terminou ontem o prazo para
'

.__ Já que você é o presidente dq
as inscrições do 'Torneio de' Verão, ,ibanco, aproveite o seu' prestígio e fal�
promovido nela IFederação Cata.' com o seu colega, presidente da Adeg,
rinense de Futebol de Salão. Êste para 'ver se êle pelo fl?enos manda.

, ano o Torneio será realizado . em lavar ó local onde nós' ficamos, pois
homenagem à ReVolução de 1964. do cóbtrário teremos que usar más.,

cara contra gás, tanto é o mau cheiro

lá - coméntou Tinho.

então descrentes das suas possí.
bíltdades no Campeonato. Passou
bem (2 x O) pelo Próspera rea,

bílítandn.se . d� insucesso frente
ao IJ'uventus e� como o Avaí, que

antes pau ro ou quase nada pro­

metia ainda dará multas alegrias
, '

para o futebol [oínvíllense, no

entender de sua torcida ...
XXX

E o campeão? Bem, o América

,foI até Lages e cohsegui o se

prímeiro pontinhó, resu�tad\) dQ

marcador igual frente ao Inter,
;qué (ás�m�' continua )inViêto ê

ocupando o 'PôSU> de více.Iider ao

lado do Avaí, Próspera e taxj as.
O' campeão nem com L�dhjhb

"

pela primeira vez é'llbendo a:groà
conquistat inVicto, énquanto a.pre­

ciará. o duelo entre Aldo, Luz e

Martinelli pelo galardão de viêe�

·campeão.
\

:XXX

Treín,al",.do com �staIl.te afinco

e entusia3mo na raia de MelÍla se
.

encontra de�de' sábado a
.

equipe
br�s'ile.lra \.qu� dom,inn�o' tentara
'.conseguir seu primeiro titulo de

,campeã de, remo do Continente

frente aos argentino� Uma vez

foinos campeõJs é verdade mas
, , ,

o. pu .; ii. de BucR nã.o ',�vam e,rn
Coo$l i.rtUI�átl ê�se' f,-elto n<)rr:pu? os

port-'enh , I;lãó se fizeram repre­

senwl'. üS nossQ$ nlaiores rivais

no Sul.JAinericano j rumais perde­
ram um títul@ que disputaram,
mas agora! com a mélhor e maiR

bém preparada equipe que jã
�nviamos a um 'sul-Artiéic�no 'de
Remo, temos condições para que.,
brar o. longa invencibHirlr. e dos

rapfl.zes do Prata.

O último certame Sul t\,.m�rlcano

da canoagem teve lugar em Con�

cépcion, nol Chile, no dia 1° de

março de. 1970.

d rista-, '.

.. '. � ',"

'de remo, dev�á apresentar ,a

raia olímpica, devidament� sina.
lizp.da de 500 em s.oO metros.

o grande pega da última regata
válida pelo certame citadino de

remo, será entre Aldo, Luz e Mar�

tinelli.· Com a ·chegada do novo

Dois Sem e da encomenda de mais

2 barcos e dos 14. remos ttue já

chegaram, o entusiasmo voltou aos

galpões do clube alvi-rubro.'

,Continuam abertas na secreta·
.

ria da Federação Atlética Gata­

rinenses as' inscrições para o ·cam•.

peonato regional de tênis de Me­

sa. Até agora nenhuma equipe se

inscreveu.

-

b Fi.gu�irense, (já, estât �!'Iovr
denci.an40 .

a organização de suas

equipes infantis e juvenis, para as

disputas do certame regional sa­

lonista de 1972.

�'idade de São' JCjaquiín tam·

bém deseja formar sua liga de

esportes amadores. Neste 'S�ntido
I· I �

criciuma·sc.

\
a presença de uma comitiva

entidade 'Salonist'ai, naquela
, �

'dade para tratar diretamente
assunto.

�� \

Termina no broximo mês o man.
dato dos atuaiS membros do

Conselho Regional de Oesportos.
l"
�-

� A F.C.F.S. ainda não \recebeu
expedie:r1 te dia c.B.D. Oomo se

sabe, a entidade salonista solici.

tau sediar oS jogos eliminatórios do

campeonato naciOnal de futebol
de salão jUVienil.

"

Começa no flróximo mês as at·i
vidades da' Federa�ão Catatinense

I"
de

.

BOOhas e Bolão que ten1 sua.
.

sede :na cidade de BlumenalL

Abril, 'será o mês das disputas dos
_ �.J. �_.. •.• ! _ ......'_

....

nao

- Não exi�tem
�

razões para que

realizemos treinamentos puxados: o' ti·
, ,

me está' 'em boa forma e o importante

agota é: mante� os jogadores neste rit­
mo -, .explicou Francalaci.
O preparador é de opinião que os

jogadQi'is devem .$er chamados pela
'CotnisSã( Té:,Dlca 'Par, rec.e}jerem es-

,c1a��n n� sob 'f ' única fornlUla

capaz 'dt, mant \-{"'5 er..l· bca forrn' atI'

o nna( do campeonato a reslx>usabi­
l1dade . e o cuidado.
"- se· os jogadores se cuidarem bem�

não . tei\emos problemas, pois a maio.

; rià ,-das, contusões é causada por rela­

� xâmen�o_ - finalizou.

ALEGRIA

da

"
DIfUSUA /.
9eokh�:.

�
I
,

-

TAP TES PARA rORRACAO
, :a

• • •

Super nylon, extra hylon,
" carpetes' de nylon, extra lã, tapete de acrílico;

boucle de lã multípiso cheníle, sisa! tápete de pele.
, , ,. ,

.

CORTINAS (Coaf,etçio ,rópr.ia) • • • i
• I

Projetamos e instabltlos Sua cortina, e tapete, em poucas horas orçamento e

sugestões .à domicílio, sem ceínprbrt\�sso.
.

Oferta ·do mês: Tapete de Nylon a, Cr$ :;'6,50 o mã..

R. Fulvio Aduccí, 827' ...... t�le:fone :6.316.'

" '

'ri
•

,',

_.g:,
,\ ,� .'

, I.". 't; "".

rre'.er:'
"

,
'.,. I· t ; ,

·f.ábtic�;; d.'· e ,'úO�rlus: e MQ,dei�a"s em geral
'

l�
,'. '

. ,.) '.
". :Ma,t ..;at�' 560 Pedr� 'de ,�Ic(ln.taro , i�

Fllnal: R. Max �cbromm )76- -:- �st'êlto .r.- Fpo115. � se - fana 658� "�

,

Madeí'ramêDfo de ·pirfho é lei, portos hohõlhodos, coloniGi� e

CfflfrHU\$. Jandas veilezial1af. t.09.· Vidro e acabamentos de madeires,

em ge'ral. Soalhos; toco; t, párquet. Krem'er pôssui móquinas especia- j

li:z:adas paro t.Jfiot, Ser,rôs Clr-=IJICJ'�$ com dentes de 'liDIAS. A únka ! �

r ; no Praça, ft:remer & Cid. Ltd(l� Qgora revendendo os famosos produtos, i
.

I t;;:::':::�;���:7�nit�ás de :�����Z��iYiL '.' 32�J
, i

PEDBA BRITADA

Tem",) para 'Pl'c:mta entrega IIIÍ Pf!.dreltá � ..c}oca! da ,obra, pelo me.ar Pffço 'I :

Enderliço· Aven).da JOrge t.��rda; ,final do ,�""o dos LlJIIõe4 - 'J:e!(lfone 38M

I
,
'

,
. Flórianópolia . "

- ,�

&íF'?g.�
•

" �'!l:II-.'l..:. ;r- .

, ,_

Atenção
(

.\ .

PLANO IH'ÊDITO!i '

,

,

GIl_DE ,LANÇAMENTO
F.J •

A sua casa própria fi..uciáta a pªrtil' de &$ 71,43 me.�1s. {
Se vc� qp}ser torá' seu . c:U�h,ei'-o: d� voh� ena 5. �IlOS. J

W�rlliáçÕê$: ,{;�� �ÇÍlâ�(,)J 46 � Florianópolis. j�
,

i
,-' 'F>lU�I_�"'-_'iiiii!!�_:�" (' ii fti?nLfJl!i,5íUW.J j it't!l!,f)W.w�\t'lií1iJIj;....-:-a:; 7�LL.u_"II!1E� "MI! ) ( ;! 1,1 3

, '. '.;

I,��f��'�������.i"�'�%ij]�·=-�'ji;L�llitz�r�.. "-�.ê�:if'���-:�r�,�r��.âts�.�'.L�':,�t�,_�rl�,'
'.,'r,'

i' I, í

NAUTILU'S ROYAL RGTEL
I

Foi entregue di� 1/3.J.tz à Prefeitura Municipal de Flonaüóp')lis, para aprovação, ó I

projeto,do Nautiltls Royal gotel, qüe será construido no caminho do,Saco dos LimÕes, ma i
Cwrva do MadaloJilR frotlteiro ao Clube do Penhasco, dentro do mar. O projeto já foi 31'ro-

.

vado por todas as repartições' e entregue ontem à Prefeitura, pelos COllstrut0res Wilt:ii e

'Rau Ltda .. Tãó logo sefa aprovado será iniciada sua, constnlção começando l'elo enroca­

menta, caís, jardim. piscinas, cisternas, play � 'round, etc. Os proprietários" HoteI �eYal
Ltda., pretendem dar início às ObreiS no dia 2 ie Abril ,proximo, depefib�nclo sómemte da

I'rápida aprovagOO do projeto pela �refeitura. Florianópolis caminha. assim, na seoda do
!

turisClo.
> ,;

,R!
.�
:.!

-

. -

IfI
....- :'I;�1�,"·''''��-iâ:S1Z_ '.T=�'-:-,5,' "'�, i 't6:a�" "TTL .. :JL�_;J

\

MOÇAS.

M'aiQres de ,18 anos, c0rr' boa aparência e curso ginasial com­
pl_eto. Necessito-se para trabalha.r; no promissor Mercado de Capitais.

'Interessado's de;perão,p,rocul1tro Sr. Eduardoi�',na 'pa,rte da ma­

fi11ã, à n�a Podre Roma, 47.
J •
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VERDE ..SE CASA DE"'M,A,DEIR,A
.

--.,

I

Por Cr$ 10.000,o0 � Aceito Fuk, :Q,O negócio
Terreno· de 365 metros quadrados
Dependênctas: .3 quartos - sala - cozinha ..- ba-

nheiro, varanda e porão. .,

Com' duas frentes: São Vicente de Paula 'e Padre)

Schr eder. NI? 173.
' '1 ..,"' 'í;j/,:,;{

, ,

Tratar: Fone _. 2094 0\1 Rua Bento Gonçalves, 14-A;
com João Paulo Machado.

É rt1l.lhor Você comprar Os azulejo' na HICREL. I

Preços e Qualidade e Paro êtv'i-Io
I

Hi(1.re.!: R. Jernimo -Coelho, 325,� �ene: �.oo�..

c) ,

, .

'.

. ,

"" _�:,.� .1'_. ,

�SCB�ITóaIO DE ADVOG1CIl
T - _.'

"
FLORIANóPóLIS .

111tA DUARTE' SCOOTEL 95 .

.:..... TELEFf)'NIÉl99íf,
RJ�SPONSAVEIS: Dt'. Càrl(js tàur-!3irO f1â lüz

.
,

\ Dr.
.

Situl de Oliveira
.;" ,(

Dt. Iv()(!ílio de 'Olive'ità .

Dr. MaurilC) luz Portugal
'ó· Especializado em matéria de Pl\evidê�1 ·�t;

At'tdente do Trabalho e rfralj!tlhista,; bêffl ê6mô, tIbí

d�iquite, anulação �de caSat1iétito, �véstigaÇ'lo' M·

paterJUd�de� i.rtVetí'titiO e �!ãiS á�fi1o.s ,J1'êl_orox·

dos com Jan ,ília é sucessão.
' .

"

AçÕes' pàss�ssórí� e naque1Bs relativàs a pf!6.

pri;edadt: (água SEttvidâ6, Úsocàpião, pasgagetrt!gr... 1

ç�i'da, divi�ão, demarcátôria' etc.' Mandad'b d! sêgu .... 1 J

r:lnéa. Ações exêcutivaS e' de despejo. ltetifioaCãd (tt 1
a.lJerbação nos R�gisttos PúbIJêOS.· Protesto� inélüstve

I

n' al'itimos. Ações' de indenização. Acidente de trân..

s;to. 'Falência. Organização 'de sociedade. Procura·

d '>r�e. Administração de imÓveis. Criiné. ttécurscs

Tl
. ,." n.te Tribunais. Natural-ÍZáclIô. ÀSsistêndá iS m

1"::�' tIS tiO) âmbito dO Direito Administrativo, oomQ �

fi
,

.hém, aos servidotes públicos, principal1hente, em

iI j'Jtérito. \

AssistêY\cia aós ClubeS pêl'ante o','TribunAl
\

J 13�iça Desportivo.

r
'

I ,

--�����-�.�._�..
�.,�.�.�._��.��,�-'��'

,

DR. RODRIGO D'EÇA REVES
J -

/CIBURGIÃO\ PtÁSTICO,
, .

Curso de especializaçãO' df.J dois anOs nQ Hospital "

'

\

rj s Clínicas da· São PaUl,?
Tratamento Estético das Mamas -- Abdomem -

Eug-as _.. Nari� ...... Cicatrires -- Transpl.ante de Ca­

l: elo.
Atende no Hospital Governador Celso Ramo!

ts terç'as e quintas, após às 15 'horas.
, ..

. •wn�_,_,__.!_... i ê is' "1 'rifri@_19i�-'

. ..

..

Aluga-sé aparta�ento grand3 ocupandB um. andar
inteiro 'sito à Av. Mauro Ramos, 286. Tratar pelà fe­

ne 2006.

;�.'�'I·,';' H

I" ;fi

l'll0r � ALFREDO GERTI� COSTA f.
TRADUTOR
Professoi' de Língua e Lit�ratud I�glêsa do' Cent�

de Estudos Básicos da Univesidade Federal de. Santa
Cat,arina. \.

Cursos de aperfeiçoamento l1a Universidãdé dê Miadil
rI.S.A.) e na Universidade Federal do Rio dê 1"àneito.
Serviços de tradl.lçãb e versão 4e textos (ltlilês-Pottu-

� mente das- 12 às 14,30 horas.

gues,
,

Rua Anita Garibaldi, 41 - apto. 701. Tratar diària-

t
•
__ ' •.••

,

"4 r,c __

,
,

.'"
_ ...�.L\.__ j :.Í!!���w,-::�, .

1uaJ ar melhor tinb}"pláBtiCa? ,

Se você' já desoobriu que ê a SlJV.fNf�, gru..,·btt ql1�

�1\1. a HIDREL é a revendedora EXCLUSIVA. ,- IH IDREL: R. Jerônimo Goelho, 325 rortes: :z.O�1. .

I
-

" tU
�;.;;'1I_ UlJ

. 5 - �. '1, r 'iilijfiiit!:l' •

'.

\

VENDE..SE ,,'

Uma tl\ercearia e bar. Motivo mudBnça para outJ'O

estado. Rua São José 494 - E'streito.
,

','
"

VENDO
..,

,

, terreno de esquina, no centro da
';;). ur.. S Pires e Dom Joaquim:
,.!outinho à R'tHl) Dom Jaime Câmara

� r
6_ . Das 13· às 18 horas.

_,._-, _ .... -
_.---..-----------

! :
" I

'

�.�f�-.. �trs 1t�' .DE 7 ..0 DI,i
't ôMir van, côhv.id.ã parentes e anrí­
,

1t!' .d.-I q1Jll faIá celebrar às 16,30 ho-

1(t.1» d� C ó1.égio Gêltarinense.

. ,J1trlttt(!· ii:' i,�o dortó. 'Bãlxã !(M

Av. Hercllio Luz 241.

Financio. Tratar'

. ,

',. :�f,.,.'·· f: ��iGlI
,�, 'ilnnt'é ,.�& ··,.:.QmUJtiJrk> edUício l\,tI'!Itl

U!'H(1 as,. '�,' Jf".dlllm.o Coelho. ,a25 ._.

. , ..... , .'. ) >
.

. ;" ''', �4>;tf� :'11' V 18 bÓJ'.....
•

"11 .;�, �' : •

• • \

·�·���ct, :�:�.)?;> '�í':' 'J::ÚrGlrAIDADES'
"

.

:� .

.

.• �, .. :�..
t'

: •

\
-

, '. ''\'. f

1-0,� Cn,1.. '1.1 .. r"...l�'f)ii1J, .'> tel�et101 â, Rua Gonçalves
,

.

-008 -- Eat.tfi'tO. :
.'

.

, 2fl.
'

....... éM' , rl�: l� ·r;.detra . c':térrê-no éntreas ruas Nave ..

" :.i .'!{�"�� (J·N...li�\ii;111", COl'J:eia''-,-r Estreito.
� �: CMn �" lt>�iCÍ'fYIN. {Pequêná.) em. terrene de' ...

." <:. � � \, "

. 24x,3{). ii 'Rl1lá',�Moura ...... ,Barreiros.
.

. .. \.... '.

O ',PREÇO?! -g; .:uMÂ! BARBADA. Procure Dr. Pa-

eh�o n� i'.�;>"k'�.fo ...tinal>;; à -Rua' Raimundo' Correia,
ii" <

'. .., .'

,

f;'3� "��;. 'r�'.'�.
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,
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,
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•

·iXfi''[��-r. : ato'suLDU
•lo""an6,õf1t. � R�.., 101

,

As M!m •. 10.00 • 1.,10 bota
.... ..." .' �.,..,�r.......

\

.. CN 1m. 1000. 1••00 horu.,

LTDA.

Di'--�t{DO'AVIL). iDA LUZ
.

'

mOnADO
CtF· OOl'M8V283

2dtf1)flt)" Praça .'''''$ 10 rm4ar -:- Sala 108.

1I ......�_.;..i,<#.._;,;.� ..._ ,_"__-_...,........---

«;):118A ALUGA-5E
.

. , '1

Ex�lêHte pará ��'ão pú�U(!a ou grande' �cd-

t6tld'. � t;:unMm pn lt'êSldência. RUft D"eodor,o, 33

- sôtmtdO'. Fone 1455.

f 'se1• ., ",�h ,.: .... i .

;
\ Ti" c '�)'. L

, TAMEN�' CEr<TLI. ,

., .

TOMAD,A �I,;���f'
.� I�,.

" "���:���C-:IÇijE��"":
�-"�

11
O ·nEPAri!rA1Vf1j.�'�TO C1r,;,i['" '; I" A Di,retoria ,çle' Assistência Social de �ll1menau 'abriu,

na público, para le. � 'l€l'ip'!f;ri ,') d",
'

,Ir-"'-' ';Sii I (.,:-;
.. :

", ins<irl�s 'ilós' Centros Soéi.a.f.s do M"un.:'cí,'lo, até o I
caberá pro.OEtta� I;' (j",.; .. :�� la',ll 'l.C. r,_"";' L' '1,,,/ J1rÓJC'ÍiJitOd�,1.', ao§"�urOOS'dePíntuta, CUUH(Jrjtl�l
te, nos têfi11gg, CÍD' ;r"I{cr-nf,l) .'.,t:} Hi

r I'··I�. 'i •.75'5 < ,V � � �: ()mUli61�() dó Lar.
,

II!

horas do dia·28 de marco de Lr,.�· '�l';: ,ró ... \/�,: p-)/ outt'Os·. �,�iS' 'cursos .Cabeleireiro e Manicure, deve�ãr.� :,de CARNE'; "lJERDE -destínado '
l' ·,\yy"'gNÇ1" ..

' Jj��.: ser ministrado .pela DAS durantereste ano ;10S Centros. I '

FLÓ-RIANOPOLIS.
" ", . ) : , ,-��a�' do- Mun�cípio:. Os interessados, PJde�ã� �bt�r I r

O Ec1Jt�l encontra-se: afixado' r::1 slé'de {l() Pú âh� ... " m�oros. informaçõês ,na própria'. �ede' da �Sslstencla I,
mento . Cefitl<al d'e' comp,��s; à Ay�nida ��ur() l;..a�ó(,.· �.� ,��1� ho Pt�ío d� áIiúgá Estação Ferrovi- ;1
nO �12, Flo,tianópoH&f ónd� ��rãó p�(?.stados OS esc1at�-,

>
• {t.nà<dê .Blú�enàu;. na PtaÇâ Vi.Wor Itoftdef. ! �

cimentos neces'sário� e.,1 for}1�icUls c!ópias ,de' E.:lifd::....
'

'. I,.
i .•

�'. ;"l, ,,'
i�,.

.

'.' ",
��#i<",!:",�m;�:�?:�� �

Florialiópolis., 14 de lparça: qe HY12.,.' , ,;'
.' .

, 'J ,:� ."
. ,

JO,AO JORGE DE- L., ..IMA .. Direto� fi."... ',. : ·'S�w � ..,.r'terih'�'��·.t:CASA.N .

" , .

ESTADO' DE 'SÁ'NTA CÁ"tARi'N.A-'_··
..

_··:
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Cinco 'empresas construtoras ins­

creveram-se ontem para participar
da concorrência pública destinada à

construção da nova ponte Conti­

nente-Ilha, apresentando suas pro­

postas e a documentação necessária
à comissão que é presidida pero
CeI. Gilberto Meireles de Miranda e

integrada ainda por seis engenhei­
ros, dois advogados e um economis-

,

ta.

O ato de recebimento das propos­
tas, realizado no auditório da DOP,
teve início à::: 9 horas e prolongou­
se, até às primeiras. horas da tarde;
Habilitaram-se legalmente a Socie­

Iade de 'I'erraplenagem e Grandes
Estruturas Ltda.. Sotege, da Guaua­
'�)L�ra; a Rossi Engenharia SIA, de

8:;:0 Paulo; a Construtora Genésio
I.� ouveia SIA, da Guanabara; o 'Con­

sórcio Heleno & Fonseca, Ecisa, de
S:ío Paulo, .;! a Construtora Norber­
t.o Odebrecht SIA, Com. e Ind., rle
Salvador.
Destas emprêsas,' duas participa.:.···

ram da primeira concorrência púôli-'
ca para a constru.ção da, nova pon­
to, realixadà a .15 de julh{) de 19'10,
e são 1\ Rossi Engenharia S;A é a

Sociedade de Terraplenagem, e

Grandes Es�ruturas, a Sotege. 'Na­
quela ocaslãa saiu vencedor o cot.l- .

,

sórcio formadp pelas Construtora
:r"'entlS Cavalcanti S;A e Empresa

, .

Florianópolis, Qllarta-fei4a,

r

I

"

,

"

r
de Melhoramentos e Construção,
Emec, mas o. contrato de constru­

.

ção posteriormente foi impugnado
pelo TC e afinal suspenso por J de

, )
,

cisão final da Assembléia Legísla-.
tiva.

,/

/

Ontem os concorrentes entrega-
ram, cada um, dois envelopes, um

deles contendo a documentação exi­

gida e o outro com as propostas
sendo o primeiro aberto e rubri­
cado. pelas partes e o segundo la

crados e depositados no cofre da
Caixa Econômk� Estadual, o.nue

permanecerá a data de abertura,
A documentação, segundo o Sr

Aramis Sabóia da Silveira, um dos
membros da comissão, "à primeira
vista parece estar toda em dia, ruas

serão, ainda, demoradamente exa­
minadas pela comissão e pelos
conco.rrentes". Acrescentou que "n

comissão tera 10 dias para exami­
nar essa do.cumenta�ão, quando en-

'tãci àpresen�.arembs quais as firmas

que estarão qualificadas a concor'"'

rer, As mmBB desqualificadas terão

cinco. dias para recon-erem Wl. de-
, cisão, e a' comissão terá,' também,
cinco dias para apresentar uma cro.

cisão. final. "Isso quer dizer que, no
máximo" de,lüro de 20 dias teremo$
a abertura das propostas das fir­

mau; classificadas""

c _

Lanusse e' Médici te

O Presidente Alejandro Lanllsse'

teve ontem o seu segundo enCOll­

tro com o Presidente Médici 'em

Brasília. Chegou 0:0 Palácio d.o ',Pla­
nalto às 10h25m, com 25 minutos
de atraso. Foi recebido pelo PreSl­

pente Médici na rampa ne PaláCio
e' recebeu, u� honras de estilo' ;pelo
Regimento da Càvalaria de duarda.

,

. Os dois Presidentes tiveram uma

conversa. resel;vada de 15 minutos,
após o que se reuniram durall��1
quase duas horas em presença dos

Chanceleres' PabIo Pardo e Gibscn
Barbosa.

,.

\

No período da tarde o Presiden· ,

te LartuSse ,fêz visita ao. Supremo
Tribunal Fed('rál, onde foi. saudado

pelo Ministro Bilac Pinto.

O Ministro Bilac Pinto assinalou

"a identidade da, ordem jurídica dos

dois países plantadas 'no mesmo
, '

solo ibérico onde as ordenações lu

sitanas germinaram à luz das' leis
do Reino de Castela".

Em breve discurso de agradeci­
mento: o. Presidente Lanusse

'

rés,·
saltou que "() Direito não é JUS�i7
I:�a, po.is de fato se tem ,lembrada
historicamente e ainda tem-se hOJe.
!i.isterllas jU:'ídico.s 'illjustos,' como
::,quele que Illodelou a monstruosa

'

:.nstituição eb escravidão. "Mas dc'

;'odos as' formas �,prosseguiu - o

I)ireito tem muito.'que ver com a

Justiça' assim' como todo ° dir,eit.). ,

'{spira a ser justo" .

.' I ,�

- Frisou, em seguida que tia ver­

dadeira Justiça hoje' não se ajústa
à clássica referencia à igualdade, ou
ao lema tradicional dê dar a cada

um o que é dele. 'Consiste em d�r
mais aos

'.

que estão abaixo pa:;:<t

igualar as possibilidades de, todos
na' luta para alcançar �elho.res e'

mais cÜgnos níveis de vida" ..

Em outro ponto do seu discur­
,�o d.if:.'il', 1) P,'c,':idcntn L:1T1l1,.se:

Como governante e cidadãc"

,não. desejo. para o meu .país juize�
,comprometidos com o governo mas

- ,

exigo juizes comprometidos com o

destino da minha nacão.
"

• �I

.

Depois de a�sinalar que "vive-

mos te:fupos de' crises e de' trans1.­

ção" e que "nossas próprlils pá­
trias têm sido vítimas do ter'roris­
mo e da violencia", concluiu:

_ .Não obstante isso e, talvez por
, ,isso, mesmo, sei que estamos mais. '.

'dispostos qm� nunca a construir �a·

ra o. tempo novo que está por vü','
uma soeiedade m8Ís -justa ,para ho­

mens ma�s lines; verdadeiras demo·
craCias sociais ànde a Justiça se-

, .

�

'ja o funda.i11ento da paz, do bem
estar 'e da liberdade.

Após a visita" ao STF o. primeiro
mandatário da Argentin'a estev�

visitando o Congresso Nacional,
sendo saudado pejo Senador P0-

,trôruo Portela.

/

.

Ontem as atenções de Brasíli�
,

durante algumas ho.ras ficaram, vo.t·
'tadas pai�a' a Casa de Saúde Santa

Lúcia,' tendo em vista ter-se" esp'a­
lhado na cidade a. noticia de que il

primeira 'dama- da Argentina havia
sido hospit,úzada às 'pressas;' O',
boato 10'go foi desmentido. pela pró­
pria espo.sa de Lanusse, que se en-

,
I

contrava no Hotel Nacional dando'

os últimos retoques, na decoração
do salão -ónde à noite o mandatário

argentino. oferece� uma reéepção
ao Presidente Méd.ici.

Hoje os dois ,Presidentes voltarão

a se encontrar 110 Palácio do PIa,

nalto, após Q que será divulgado o

{!o.municado co.njunto sobre 'as con·

versações. À tarde L.ap,us,se, �m.bar·
, ca para São Paulo oI\de sê'r.á, home­

,

nageado pela classe emp'resprial;
. viajandO em seguida 'de re�esso a,'

,Ruenos A ir ,\03.
. ..;.:_ ...... . .. -�._.-

\. "lombo fala
, ,

br •

no

o Governador Colombo Salles de­

verá fazer um pronunciamento na

noite de hoje através de uma cadeia
de emissoras de rádio e televisão. Vai

relatar as atividades de sua adminis­

tração em todos os setores, pela pas­

sagem do primeiro aniversário de 00-

vêrno. O programa comemorativo se

restringirá, a .celebração de missa em

ação de' graças, às 18 'horas na Cate­

dral Metropolitana, e ao prommcia­
mento do Governador.

Coordenadoria':'
do 8D ·para­
pre'ço· ,míniDlo
A primeira Coordenadoria do BáIlCO

do BraSil, com a�rlbuições sobre a Po­

l�ica de P.reçDS Mí�O$" Assistên-
cia Técnica à AgropecUária e ao Pro­

jeto de Fruticultura de CUma Tempe­
rado, foi instalada hoje em Florianó--

-

poli�' O nôvo organismo está sob a

orientação do técnico 'Said Miguel, es­

pecialista do Banco do Brasil partI.
assuntos de Crédito Rural Educa tivo

c quo merooou indicação do Pir7tor
W..Ite;r Pera;qYi BarçelO$. re.ceiúemente_
A coortlenadoria foi criada em. de­

corrência de reivi.p.dicação ao Govêr­
no do Estado e objetiva oferecú as·­

sistência e orieata.ç.ão aos agricultores
càta.dnerrses.

: A instalação da Coordenadoria foi

cOlllurucada ao Secretário Glauco,

Olinger na tarde de ontem pelos Srs.

Helmar Heinecke, Gerente do Banco

do
.

Brasil. Roberto Rato, Coordenador

do' Paraná e Said Miguel de Santa

Catarina.
. ,

Recursos' ... '

lo estâis- ..� y:', /{
-e.d·ç-- ': ,

o EscritÓrio dê Florianópolis do

Conselho de Desenvolvimento do Ex­

úe�o-Sul . édítou 'um trabalho elaqo�
;ad� ,por um' grúpo' coordenado pelo
professor 'Pauio' Férna1ido 'Lago, abor­

ctándo a' Utilização e Renovação de

Recursos' "Florc'stais em Santa Catarina.
O documento contendo 79 'páginas es­

ta diviclido' em cinco' itens, destaéando
·

"Produtos Flo�tais';, �'As,Pectos P�
norânücos da' Utiliz�Çã.o dos Produto:'!
'Florestaís 'no Múndo",' olUtillzaÇão 'dos

Recllrsos' Florestàis no Brasil"" "Vti.
,

'liza'ção dos Re�ursos Florestais' e� San.
ta 'Cátaiina": "RenovaÇão dos Recur­

sos Florestais em Santa Catarina" c

uConclúsões e ReconÍondações".

. Entçnde o -autor que "as manchas
·

do "povoamento ,arbóreó que, após os
,

estímulos fiscais 'conéedidos a opera·

ções 'de l-eflares'tàmento. cOlll.eçaram
.

'

à salpicar o espáço geográfico catari-
.

nense, dão-nos ü:nagem de otimismo

quanto' â renovação de recursos de es ..

sencial importân�a para' a economia

catariÍlense". Revelou' o professor
-Paulo' l..-ago que' o 'esfôrço de povoa-

·

mento arbóreo" .

em Santa: Catarina�
guardada '<1 proporcionalidade. é o mais

,

expressivo dó 'País num confro�nto com

qualquer outra unidaÇle da Federaç.io.

',..

- pntretanto ._' assÍ:Qafa -' nenhUni
'Estado vem dependendo, tanto dos- re·

_. ÇlP'P9s flql)e.sí4is, ,qmtr,t.o 'Santa Cata·
rina. Por isso, não temos outra alter�

.

, '. ,. . . .. '
...

nativa senão o agressivo empenb0 de
•• •• • •• r' • . I

renovarmos, tais recursos ,ou- os pre-
sel'v"mo� . m::ti� 'fflQiC'lJl.allRf'nte•.

!

"

,
,

,

As equipes médicas dos Hospítais
de Caridade e Governador Celso. Ra-

, ,

mos mantiveram plantão perrna-
,

nente durant.e tôda a noite de 'O�,l f,

tem para o atendimento imediato
aos 5 sobreviventes I do .acidente
aéreo registrado pela manhã no

Aeroporto de Chapecó.
A prmcipio, conforme anúnéio de

porta' voz da Secretaria da Saúde,
as vitimas s=riam socorridas 11.6

Hospital dos Servidores .que pre-
. ,

venira um corpo clínico constitui-
\

do de 13 médicos em caráter . ce
,

plantão desde às 16 horas.

O Albatroz do Serviço de Bus­
cas e Salvamento da Base Aérea de

Florâanópolís aterrízou '.,no Ae�o"
porto Hercílio Luz �r volta' das 20

horas. Inteirado pelo ortopedista
Márcio. Leite' da Costa - que viaja­
�a a Chapecó em outro bi-motor da
Celesc para . assístír às vítimas "in
loco" :.:_ o" Secretário Prisco Parai­
so deteIÍm1Í'loú' o deslocamento' da

'''' ....

Sra. Maha· 'Ji�::, Lourdes, Caminha .__

espôsa do' Secretário da Educação,,I

e do Professor' João Aderson Flô-
res - ambos apresentavam, apa­
rentemente melhofes condições de

, .' ,

saúde em relação aos demais - pa-

'ta o Hospital Celso Rain{)S� Pari
-

o

"Hospital dê Caridade as ambulân­
cias do INPS deveriá.m� cond�r O

8ecr3tário Carlos Augusto Caminha.
o co-pilôtO Osni Krieger ,c o 'pilô:
tõ ,Arnaldo Machado da Veiga, que
apresentavam fratur�" de vértebras,
segundo os primeiros dfilgnóStices.

O J,>rime�ro 4óS' cinoo � sObrevi�ri­
tes &' ser medic<ldo foi o Prof6SS0f
João Aderson Flôres.. No Hospital1

•

•
",' ,

do.s I Servidores foi submetido aos

. primeiros exv.mes, aPenas 40 minu
tos após a. chegada do Albatroz da
Base Aérea. O co-pilôto . Osni Krie­

gel' chegava ·ao HOsPital d8 Cariela�
de somente por volta das 2�h3Om.
Vinte minutos mais tarde, o pi:"

,�ôto AInaldo da V�iga,' que vecebe·
ria assistê!lC},à. médica

I
no HÓspit�l

de Caridade, dava entrada no Hos-
I f. • I

pital dos Servidores.
.

E�quanto isso, () secretário
,

da

Educação era Bubtíl-etido II exaines

radiológicos e os médicos oríents­
varn seus auxílíares para as provi ..
dências que seriam tomadas.;

.

i!

Aproximadamente às 23 horas
, '

era iniciada a intervenção cirúrgi-
ca, que .duróu cêrca de ,'3' horas.
Terminada a operação' do ProfessÓ'
Carlos Augusto Caminha j nas pri
meiras

I
horas de hoje, -a equipe 00

Hospital de Caridade, liderada pe
'los médicos Levinio Neves GOd()�,
Neí Gonzaga e Ernesto Damerau
imciava nova Intervenção.' 'Desta
feita encontrava-se na Sala. �e Ope­
ração o co-pilôto Osni Lourenço
Krieger, o mais grave dO$ cinco" 50-'
.breviventes.

, Às últimas horas da' noité 'de. on­
tem, o medico Luiz Carãos .. �lliD"
dola, Chefe do Corpo Clfnic0,' anua­
ciavk que "as três vítimas .íaterna­
das no Hospital dos Servidores não
tem problemas graves 'e 'ficariam, em

observação durante toôo o' 'dia de
hoje".

- Com os resultados .dos . ex.,.
t "

,

mes . que, realizamos nã� há, . por en-
quanto, necessidade -de cirurgia -.;_,. ,

'�ãcrescentou. " <

.

',;

No Hospital de'Caridade, o Secre­
tário Prisco Paraíso. coordenava < as

ações. Atendendo ,a , t-elefone��,
informando outro� Secretários ,e

ouvindo seus colegas que ,asSist4t�
às vitimas nos dois hospitais, pSr.
Prisc,o rarai�o adotava as medidas \

para que "nnda faltasse". Ao mCJ­

mo tempo entrava em conta� com
, ,-

o Governadcr Colombo Séille,s no
,I,'

Palácio da Agronôniica e oferecia-
lhes as últimas noticias' sabre' o es­

tado de saúde, dos Cinco ocupmk� r
• � I ".'

do' ap'arelho acidentado. No lIOSl))-
tal de Caridade estiveram vár}os
Secretários de E<;tado, . procurando
v.er e ouvir o .colega da, Educação,. A
decisão do corpo cifllrt:ico, 4e 1n�­
venção iJ!lediata, contudo, ' àfastou
essa hipótese.
Já no Ho.spital dos Servidores, a

Primeira Dama, Da. Dayse Salles ·le­
vava' a sua solidariedade'o ,Hcoloca-

, ,

va-se à dispo:;ição dos. parentes aos

sobrevlventes'J. A certa altura'�­
diu aos cinegrafistas e fotógrafos

.'

I'

j
r

/ I i

.
,.

,-.
. ,

) ,

i
,

'

t' ,I,

que evitassem filmes e fotos.

.', Na manhã de hoje a Secretaria

, da' Saúde
"

expedirá o primeiro bo­

l�t4n 'médico sobre o estando
.

de
.�,

,

,
" o' .

, k

saúde dos : pacientes. O Secretário
Prlseo Paraíso informava às 23h45m

.
.

,
.

que: "não era possível emitir o bo­

letim, em razão dos, diagnósticos de ..

penderem. : das intervenções cirúrgí­
C�g .e exames '; complementares nos

.'. tes" ,

Dacle.n '., . . " " I '

\1 .. ,.
' 1

Q' Coordenador da .Associação dos

0iplomátloS da. Escola Superior de

�Jle�a" '�el. Zaldir, de Lima". dis·
tribuiu nota convidando todos os

.adesguianos. vara', o sepultamento
do Professor Simão Jósé Hess, tam-

" , ,
,

bém. diplq.mado pela Adesg, hoje às

• lO, horas,' saindo . .o féretro da resi-
I \ I

, d4,npia .do , extinto, .à �à Santos

Dumont, 1 na Trindade.

INFOR�S ?ARALELOS
"

,

, Algumas informações complemen-
tares, ( de. características trágicas,
foram colhidas nos dois Hospítaís
) 1--:: � Krieger

'

iria h9je se sub­
meter' a exames no Concurso do

,M��orQlo� ínstttuído pela 'Va.
, rig, "

,

, ;- .Armando Veiga, o piloto, pré­
·tendia ;se .apcsentar dentro de 6
mêses. ,�tava em Blumem:u e 'foi
, . ,} ,

c�mado para transportar'o Sccre.-
�ri.fJ a. ,C�pecói Seus amigos di�m

. qp.e. êle não queria pilotar, em vir ..

t�d,� da aproxiinação, da aposerlta-'·
dória ..�.' .!

.1,' f, '

•

.�" -::;:- �",". "maJor dificuldade do orto

pedista Márcio Leioo da Costa, em

Ghapecó,' fOI a falta de ambulâri,·

cias; '/t inexi'1tênci:i, das macas' igUal­
mmt.e' impedlU atendimento I

'

ime­

diato., Algumas vítimas v'ler,�ti1.' �

FIQrian6po� . com' macas' de Iíladei
ra, feitaB no local.

'- O Prol�l' Nereu do Valle

Pe��, Presidente do'Conselho Es·
tad1.úÚ de Educação, que acompa-
'.' I

'

nhavat a comitiva oficial. havia ,soU ..
. '.

. , .

,éitado '" ao ,Prof�sor. '

Simão He&S
, , --" I

morto no: a,ddente que lh� cedes
'" , .

,

,se': O ,lugar. ,O Professor Nereu fo�

u�, QóS",rpriineiros a socorrer as vi­
:timas . .no Aeroporto.

fi'

, AVião não c;onseg'uiu vencer aliara e ,precipüou�se,:, ao solo

Depois de uma. éle<:olagem hesitan�

te, utílízando:-se 'de quase toda a; ex­

tensã(; dá pista de pedra '. b�itada' do

aeroporto de' ChaPecó - d; 'que. I �ão
. . /. .

é normal no càso, de' .,.ayiões,�de p�qt!e-
no ':eorte _'. o. "C�>$snfSky���te��': i?kç· �

.

•
'

"
"

;', .1' !. :�>.' .

• " i'.'
.

�ixo I PT,:CRJ;, de ,- propricàade , :da
I..

.' '� "'.\ • ,�j.. �.\ ,� _',. '
"

.

'Celesc, n:a:o ,consegulJl ,g,an'bar a,ltl1r:a,
� I' ,', " '". ; ,," ".t ,I '" �,

Ilstoloul' e preclpitciu:'se contrá o solo,
na estrada que margeia a, pista. O

avião. que tinha sua lotação de seis

lugares esgotada, conduzia como pas­

sageiros o Secretário Carlos' Augusto
Caminha, da Educação, sua espôsa
D

.. Maria de Lourdes, seus assessôres

Simão José Hess e João Aderson Flô�

res, além d.o funcionádo, da Celesc
Osni Lourenço Kri�ger e do pilôto
Arnaldo :Machado Veiga.
O acidente vitimou o professor José

�imão Hess, de 41 . anos, Coord�nador
d� Assessoria de Planejamento da' Se·
cret'aria da Educação� que teve morte

mstantânea sofrendo luxàçao do Atlas�
Axis e ferimentos generalizados. -Os de­

mais 'ocupantes do aparelho, e.ntre os

qt)ais o Secretário Caminha e sua os­

pôsa. foram ime,diatamente intemadoo
em hospitais da cidade, em es.tado do
saúde que inspirava cuidados, a exce"

ção do ptôfessor João Andcrson Flôres,
que sofreu apenas escoriações.
O ACIDENTE

, .\

e tomar poslçao para a decolagém ·0

'a.parelho .correu pela pis� de barro .. e

,pedra br�tada, alçando VÔ? som�n,te �,e.
'

" : pois de utilizar toda a ·extensão, da p�s­

::ta. As caUsas do' acidente ainda, são des ..
,

�.�_"., j r ,._
,

ii ":" •
,"

,:

�conheCldas, mas populares que presen·
. 4 :"1" .", i': ','.,'.

.

i cüu,arp o desast!·� e prestaram as pn-

) .i ,meiros socorros 'às vítimas, afirmam que
",: ,

o 'avião não cOhseguiu' sustentar-se no

ar, prostando-se violentamente ao so�

lo. A falta de compressãó nos motores

do aparelho, provocando a queda dll

'velocidade de que precisava para uma

'. decolagem perfeita, parece ter sido' a

causa do si\nistro.
, I

A pista do aeroporto de Chapecó
encontra-se em más condições' opera'"
cionais. Sua área de rolamento é de

barro e pedra britada; tendo aproxima­
damente 600 metros de extensão. Con·

tudo, ,nela operam com regularidade
os aviões "Darf-Herald" da Sadia
transportes Aéreos'. I (

PRIMEIROS SOCORROS
Enquanto os passageiro� do "Cessna'"

eram. resgatados do !lparelho, os Hos­

pitais "Santo Antônio" e "Dr. Rober­
to Rauén" mobilizavam·se pára prestar
os primeiros soco�orS aoo acidenta­
dos. O Secretário da Educa9ão, sua es·

l'ôsa 'e o professor AdelSon Flôres. �o. ,

ram encaminhados ao "S'�l).tQ Antô­
nio" onde o Coordenador da Assesso-,

,

O "CesSna" da Celelk chegou ii Cha. ria de Planejamento, Simão. Jpsé H�ss,
pécó às 10h30ril de ontem. com a,mis- chegou já. sem vida. O Secretário da

sã.o de transpoltar ° Secretário da Educação sofreu fratura da vértebra'

Educação e sUa comitiva a Floriahó. lombar e ontem 110' início da tarde eis
pol,is, depoIs que <) professor CarIeIS boletins médicos do hospital revei(!.v.pn' \
Augusto Cumirtha ·ptóferitd. na véspe. que seu estado de saúde' "inspit'ava"
ra, a Aulâ Inaugural' da .Faculdade de ,cuidados". Logo em segilida, outro apa-

'I '.' ,

Ciências da EducàçãÓ', da Fundação '

.. rêlho da Celesc _' um "Pipier Ast.ec",
Universitária do Desenvolvime.nto do bi-motor _ "chegou, a Chapecó, cbndu"
ües'te, marca�do o" início das ativida- zindo o Chefe de Gabinete da Secrt-

des" da recém- 'criad� un,id;ade d� en. taria da ,Educação, professor Espe;ri·
':lino superior. ,

,. .;. dião AmiJ;l Helou, e o médico trauma-
. O "'Çessna" fêz· um' v60 ·normal' 'ité ,:,

fologista 'Márcio Leite da ..Costa, que
( I' I.

Chapecó, sob o comando do experiente seguiu enviado �el0 Govêrnó do Es·
,

Pi.lôto' ArnaldO' �'MaGhaclo Veíga'. Às tado, a fim de assi�tir as vítimas do

lOh45m o peq�lêrrb 'aviã� estava' prOl). acidente:
to ,para décôhlglm:�"'tI�p�i8' de rec�;Bé�·, ,:t:', .. A espôsa do, Secretário Caminha. D .

to'(!(:),\ 0-; sel'IS
.

P:1s�:!'�i�,.o,. Após ta'x.iat �';':'" M�ria ele Lourd s" de 39 anos, sofreu
"'"

,n

"

."

,I

contusão . do torax c_ seu estado t'am ..

�qi Í.nspirava:, c�id(\doS;. O Comandan­

te� d,o' avião si�listfado, Arnaldo:' Ma­
thad� Veiga, de 44 3J;lOS foi socorrido

tã�rbém nÓ Hospital' "Santo Antônio"
::" •

:
•

I' •

,l
",

e seu estado' de .. saúde _ sofreu con-

'�u�s� cerebral e f�atllras generaliza­
"das:_. é delicado.

I, • \.

'·No Hospital. "Dr. Roberto Ral1en"

ficaram intemados o funcionário da

Céiesc' Osru, Lourenço Krieger, de 32

,Ú10'S, ,e o profeSsor joão Aderson Flô·

reS; da Secretaria da Educação. En­

quán:to o estado do primeiro era �on­
si:cleràdo grave - teve fraturas das

jt)

vérttbrás _' o professor 'Flôres éstava /

fora 'de perigo, sofrendo apenas esco.

rhlçõe�', generalizadas.
, O professor Simão José Hess, Coor·

denador da, AsseSôoria de Planejamento
da Secretaria' da Educaç-ão, era tido

como um dos mais eficientes aúxilíal:es
do Secretário Carlos Augusto CHIIÜ­

nha, a. q�em acompanhara na, víagém
a. Cha:peCÓ,' prestigiando ,a soJenidadc

da Aula Inaugural da ,Fundação Uni.
versitária ,do besenvolvimento do

Oeste. Hess n�ceu 110 município cata-­

flnense de, Luiz Alves, 'em 1931. e te:)
casado com ,a Sra. Stella Maiis, Pan-

, ,

sewang Hel:ls, a quem deixa com seus

quatro 'filhos. Formara-se pela Facul.
dade de Filosofia dc- Lorena, São Pau.

lo, iniciado suas atividades no magis
tério' em 1955. Integrou o corpo do-

{, � I. ' I

cente do 'Colégio Pédro· II, de Bl ume-

nau;'· Aprendizado Agrícola Presidente

DUh�:: � Rio', Grande do Sul; LiCeu'
Nossa,' senhora' Auxiliadorâ, de Call1pi-

, I,
.

j

nas - Estado d� São P�tllo - :w.coIa l'

t6cnica d�' Comén.:io c/Colégio Sanlo

Ántônio de" Blumenau. Exercia tam.
, ',"

bém o m�gi�tétio s,tlperior na Univer­
,sidadoe Federal de Santa Catarina, onde

�, , \

ledonava História no centro de Es.

tudos Básicos.
A Universidade � todas as éscoIas

dá iêdeestadual, sllSpénderem on��m
&uas aulas no pelíodo vespeliino, c1in

rnúnori'am',' do professor Sirnfío Hess.
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